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DENGUE

Verão exige  

atenção redobrada 

Com calor intenso e chuvas frequentes, ciclo do mosquito se acelera, o que pode aumentar a contaminação. Apesar da 

redução de casos em 2025, especialistas alertam que os picos da doença não ocorrem da mesma forma todos os anos

C
om a chegada do verão e o período 

de férias, os dias ficam mais longos, 

e o calor convida a momentos de la-

zer. Porém, com as altas temperatu-

ras e as chuvas típicas da estação, também 

surge uma velha conhecida dos brasileiros: 

a dengue. Por isso, a época exige atenção 

redobrada, já que o calor e a água parada 

criam o ambiente ideal para a proliferação 

do mosquito Aedes aegypti. 

O professor Rodrigo Gurgel, da Faculda-

de de Medicina da Universidade de Brasília 

(UnB), explica que a temperatura exerce in-

fluência direta sobre o desenvolvimento do 

mosquito. Em ambientes mais frios, com tem-

peraturas em torno de 18 °C, o ciclo completo 

do Aedes aegypti — do ovo à fase adulta — pode 

levar de 20 a 25 dias, ou até mais. Já em condi-

ções de calor elevado, entre 30 °C e 32 °C, esse 

mesmo ciclo é drasticamente reduzido, poden-

do ocorrer em apenas seis a sete dias.

Segundo o especialista, a aceleração do 

ciclo de vida resulta em uma reprodução 

muito mais rápida, o que aumenta signi-

ficativamente o número de mosquitos no 

ambiente, em um curto espaço de tempo. 

Inclusive, a própria sobrevivência dos in-

setos adultos varia conforme a temperatu-

ra. “Abaixo de 15 °C, é difícil que o mosqui-

to sobreviva. Na faixa entre 20 °C e 30 °C, 

típica das regiões tropicais, eles se tornam 

mais ativos, se alimentam melhor e picam 

com mais frequência”, afirma.

Outro ponto de atenção destacado por 

Rodrigo Gurgel é que o vírus da dengue 

também se replica mais rapidamente den-

tro do mosquito em temperaturas eleva-

das, tornando a transmissão mais eficien-

te. Por isso, períodos de calor intenso es-

tão diretamente associados ao aumento do 

risco de surtos da doença.

De acordo com o professor, há uma re-

lação clara entre ondas de calor e o cres-

cimento da população do mosquito em 

áreas urbanas do Distrito Federal. “Estu-

dos da Fiocruz mostram uma forte coinci-

dência entre os mapas de ondas de calor e 

as áreas com maior incidência de dengue, 

especialmente no Brasil Central, em anos 

como 2023 e 2025”, ressalta.

Esse fenômeno também vem sendo 

observado na Região Sul do país. Esta-

dos como o Paraná, onde a dengue era 

rara há cerca de uma década, passaram 

a registrar aumentos expressivos no nú-

mero de casos. “Antes, a transmissão se 

es do ano,
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não apenas das condições climáticas, co-

mo temperatura e volume de chuvas, mas, 

também, do tipo de vírus da dengue que 

está circulando na população.

“As variações nos casos não acontecem 

exclusivamente por causa do clima. Quan-

do saímos de uma epidemia, por exemplo, há 

uma redução natural dos casos, independen-

temente das condições climáticas”, detalha.

O biólogo destaca que o aumento das 

chuvas e do calor é suficiente para gerar 

um maior número de mosquitos, mas is-

so não significa, necessariamente, mais 

vírus circulando. Ainda assim, o cenário 

é preocupante. 

Combate 

Em relação às ações de combate, o bió-

logo Israel Moreira afirma que as estraté-

gias de controle da SES são realizadas ao 

longo de todo o ano, mas são intensifica-

das no verão. O monitoramento da po-

pulação de mosquitos é feito por meio de 

armadilhas, que indicam as áreas com 

maior infestação. A partir desses dados, 

equipes de vigilância são direcionadas 

ais prioritários.
ém

provavelmente em casa, mas o diagnóstico 

não foi imediato, já que os primeiros sinto-

mas foram confundidos com possíveis rea-

ções à vacina contra a febre amarela, toma-

da pouco antes de uma viagem ao exterior.

Após a vacinação, Matteo passou a sen-

tir febre, dores de cabeça, dores no corpo 

e cansaço intenso. Os sintomas se esten-

deram por cerca de 10 dias, o que o levou 

a procurar atendimento em um pronto-

-socorro. Na primeira avaliação, o médico 

considerou a possibilidade de efeitos cola-

terais prolongados da vacina, informando 

que eles poderiam durar até 15 dias.

No entanto, uma semana depois, com 

a persistência do mal-estar, Matteo retor-

nou ao serviço de saúde já com suspeita 

de dengue e confirmou o diagnóstico. A 

eração foi lenta. Ele conta que ape-

ós o início dos sin-

Vacina reduz internações

A vacinação contra a dengue é hoje 

uma das principais estratégias para 

reduzir internações e óbitos no Distrito 

Federal. O Governo do Distrito Federal 

(GDF) reforça que o imunizante não 

substitui o combate ao mosquito, mas 

funciona como barreira adicional de 

proteção, especialmente para crianças 

e adolescentes, público que concentra 

maior risco de agravamento da 

doença. A vacina ajuda a diminuir a 

circulação do vírus e a pressão sobre a 

rede pública de saúde em períodos de 

maior transmissão.

Segundo o GDF, a vacinação 

na capital segue as diretrizes do 

Ministério da Saúde e é destinada, 

neste momento, a crianças e 

adolescentes de 10 a 14 anos, faixa 

etária definida com base em critérios 

epidemiológicos e disponibilidade de 

doses. O esquema vacinal é composto 

por duas doses, com intervalo de três 

meses entre elas. Pessoas fora dessa 

faixa etária, mesmo que já tenham 

tido dengue, não estão contempladas 

na campanha atual, e a Secretaria de 

Saúde orienta que aguardem novas 

etapas de ampliação do público.

A vacina está disponível 

gratuitamente em Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs) distribuídas por 

todas as regiões administrativas. 

A lista atualizada dos postos em 

funcionamento é divulgada nos canais 

oficiais do GDF e inclui unidades 

com salas de vacinação regulares, 

respeitando horários específicos. Para 

se vacinar, é necessário apresentar 

documento de identificação e cartão 

de vacinação. A orientação é que pais 

e responsáveis procurem a UBS mais 

próxima e não deixem a imunização 

para depois, já que a proteção 

completa só é alcançada após a 

aplicação da segunda dose.

A audiência do STF que reunirá, 
virtualmente, o dono do Banco Master, 

Daniel Vorcaro, o ex-presidente do 
BRB Paulo Henrique Costa e Ailton de 
Aquino, diretor do Banco Central, está 
confirmada para amanhã, mas segue 

contestada. Inédita no país, a iniciativa 
foi marcada pelo ministro Dias Toffoli 

para apurar denúncia de irregularidades 
bilionárias na instituição, que foi 

liquidada pela autoridade monetária. 
Especialistas alertam para a elevação 
das tensões entre os Poderes e para 

riscos no mercado. PÁGINA 7

O ex-presidente será submetido hoje 
a mais um procedimento médico na 

tentativa de controlar a crise de soluços. 
A intervenção é um bloqueio do nervo 

frênico do lado esquerdo. PÁGINA 4

Acareação 
do Master 
tensiona 
política e 
economia    

Bolsonaro fará 
nova cirurgia

Calor aumenta 
risco da dengue

Temperaturas extremas do 
verão elevam o ciclo do Aedes 
aegypti, e os mosquitos picam 
com mais frequência. PÁGINA 13

Ladrão invade casa 
e espanca morador

Morre Marcelo Poli, criador 
do sanduíche “Bomba” 

STF x Receita causa 
pânico na contabilidade

PÁGINA 14

PÁGINA 15

CAPITAL S/A, PÁGINA 15 

Vicente Pires

Guará

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINA 14

Uma reunião entre o americano 
Donald Trump (D) e o ucraniano 

Volodymyr Zelensky (E), na Flórida, 
terminou em clima de otimismo. 

“Estamos chegando muito 
perto, talvez muitíssimo”, disse o 

presidente dos EUA, ao falar sobre 
um cessar-fogo entre Moscou e 

Kiev. Diálogo deve prosseguir nas 
próximas semanas. PÁGINA 9

Rússia e 
Ucrânia mais 

perto de acordo

Jim Watson/AFP

CATÓLICOS/ As celebrações de encerramento do Ano Jubilar foram marcadas, ontem, por 
missas e procissões na Catedral de Brasília e na Basílica São Francisco de Assis (Asa Norte). PÁGINA 17

Morte e ritual 
macabro em 

Ceilândia
Parte de um corpo carbonizado, 

ainda não identificado pela Polícia 
Civil, foi achado em um terreno no 

Incra 9. O principal suspeito é o 
dono do lote, um advogado de 34 
anos aposentado por invalidez. O 
assassinato e o esquartejamento 
seriam parte de um rito religioso.

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

A bela francesa que desde a adolescência estampava capas de revistas 
virou lenda da cultura pop no século 20: a moda, o cinema e o 
comportamento nunca foram os mesmos depois de BB. Polêmica 
e sedutora, foi vanguarda na defesa dos animais, cruzada que manteve 
até o fim dos seus dias. Deixou marcas no Brasil, fazendo de 
Búzios uma das praias mais conhecidas do mundo. Brigitte 

Bardot morreu, ontem, aos 91 anos, mas segue no 
imaginário de gerações. PÁGINAS 18, 20 E 22

Brigitte Bardot:
a estrela, o ícone
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Emendas, um problema 
agendado para 2026

Dos R$ 61 bilhões destinados pelo Congresso Nacional a essas rubricas, R$ 49,9 bilhões ficarão sob controle dos 
parlamentares, o que representa um desafio para o governo. Proximidade das eleições eleva a disputa pelas verbas

S
ai ano, entra ano, e a liberação 
de emendas parlamentares 
volta a ser moeda de troca pa-
ra que parlamentares apoiem 

projetos do governo. Neste 2025 — 
pré-eleitoral —, atrasos na liberação 
de verbas obrigatórias e diálogo reve-
lado entre deputados mostrou par-
lamentares reclamando do dinheiro 
que não chega. E esse seria o motivo 
para descontentamento da Casa, que 
durante toda esta temporada pressio-
nou o Palácio do Planalto. 

Para 2026, o Congresso Na-
cional destinou R$ 61 bilhões a 
emendas parlamentares. Desse 
total, R$ 49,9 bilhões ficarão sob 
controle dos parlamentares — en-
tre as individuais, de bancada e de 
comissão.

Pela legislação vigente, o paga-
mento de emendas deve ocorrer 
até, no máximo, três meses antes 
das eleições, regra estabelecida pa-
ra evitar o uso eleitoral dos recur-
sos às vésperas do pleito.

As emendas são instrumentos 
previstos na Constituição que per-
mitem a deputados e senadores 
indicar a destinação de parte do 
Orçamento da União para obras, 
serviços, equipamentos e progra-
mas em estados e municípios. Uma 
parcela dessas emendas é classifi-
cada como impositiva, o que signi-
fica que sua execução é obrigatória 
pelo Executivo, desde que cumpri-
dos os requisitos técnicos e legais 
estabelecidos.

Na prática, a liberação das 
emendas passa por etapas que cos-
tumam alongar o processo, como a 
apresentação de planos de traba-
lho pelos parlamentares, a análise 
técnica dos ministérios e, só de-
pois, o empenho e o pagamento 
dos recursos. 

Em ano eleitoral, esse calendá-
rio ganha um peso ainda maior, 
porque a legislação prevê que a 
maior parte do dinheiro seja libe-
rada antes do início da campanha, 
o que reduz o espaço para repasses 
de última hora e aumenta a disputa 
política em torno dos prazos.

Há uma percepção comum en-
tre os deputados, por exemplo, de 
que a proximidade das eleições 
amplia pressões sobre o governo 
e transforma o Orçamento em um 
dos principais instrumentos de ne-
gociação no Congresso.

O presidente da Câmara, Hugo 

 » VANILSON OLIVEIRA

Na aprovação do Orçamento da União do ano que vem, pelo Congresso Nacional, houve blindagem para as emendas parlamentares

Carlos Moura/Agência Senado

estruturantes que o Brasil tem vi-
vido, e continuo defendendo essa 
atuação”, afirmou. Segundo ele, “o 
Parlamento foi moldando a ques-
tão do Orçamento ao longo do tem-
po”, e “hoje nós temos esse modelo 
de emendas”.

Motta sustentou que a execução 
das emendas está vinculada à re-
presentação conferida pelo voto e 
que o instrumento serve para aten-
der, principalmente, regiões mais 
distantes. “Eu defendo como im-
portante para as ações, principal-
mente das pessoas que mais pre-
cisam e dos lugares mais distantes 
do nosso país.”

Para a deputada Sâmia Bom-
fim (PSol-SP), o Congresso passou 
a concentrar um volume excessivo 
de recursos e a usar as emendas co-
mo instrumento de pressão políti-
ca. “Há muita verba sob controle 
do Congresso, mais até do que em 
muitos ministérios importantes. 

Eu ouvi, inclusive, a possibilida-
de de não votar o Orçamento ca-
so as emendas não fossem libera-
das. Isso é um absurdo, isso é uma 
chantagem. Esse modelo transfor-
ma o Orçamento em instrumen-
to de chantagem política”, avaliou.

Escândalo

O deputado Henrique Vieira 
(PSol-RJ) disse que as distorções 
ocorrem devido a uma combina-
ção de regras frágeis e pressão polí-
tica. “O que acontece aqui é escan-
daloso. Se for até às últimas conse-
quências, eu acho que vai ter depu-
tado preso. Tem que ter transpa-
rência, tem que ter regra.” 

Já o deputado Sargento Fahur 
(PSD-PR) ressaltou que o uso das 
emendas como instrumento de ne-
gociação política não é uma práti-
ca nova no Brasil. “Sempre houve, 
entre aspas, compra de votos com 

emendas, com liberação de emen-
das e valores. Isso sempre foi usa-
do como moeda de troca, e eu acho 
que não está próximo de acabar”, 
declarou.

Por sua vez, o deputado Luiz Lima 
(PL-RJ) chamou a atenção para os 
impactos práticos do atraso na exe-
cução das emendas. “Deputados de 
oposição sentem atraso significativo 
no pagamento das emendas. Esta-
mos em dezembro, e ainda não hou-
ve liberação integral, o que cria um 
descompasso relevante”, mencionou.

Na avaliação da deputada Maria 
do Rosário (PT-RS), o problema ul-
trapassa a disputa política e atinge 
a capacidade do Estado de plane-
jar políticas públicas. Segundo ela, 
o atual modelo enfraquece o Esta-
do como planejador. “Mais de R$ 
50 bilhões são pulverizados sem 
planejamento estratégico, obede-
cendo a interesses políticos ime-
diatos”, disse.

Sem controle e transparência
Deputados e especialistas ou-

vidos pelo Correio apontam que 
a forma como os recursos são dis-
tribuídos influencia as prioridades 
adotadas nos estados e municípios 
e dificulta a identificação de respon-
sabilidades quando as emendas não 
geram o resultado esperado. O de-
putado Sargento Fahur (PSD-PR) 
explicou que suas emendas são des-
tinadas para compra de “tangíveis”, 
ou seja, tudo que é tabelado, evitan-
do a destinação de emendas para 
obras públicas. “Eu não mexo com 
questões de obras. Em obra dá su-
perfaturamento. Em obra sempre 
aparece um aditivo, depois outro, 
e ninguém sabe onde isso termina”, 
argumentou. “Gosto de trabalhar 
com coisas que têm tabela, como 
viatura e equipamentos”.

Já o deputado Henrique Vieira 
(PSol-RJ) chamou a atenção para 
a dificuldade de responsabilização 
quando as emendas não produzem 
os resultados prometidos. Para ele, 

a combinação entre volume eleva-
do de recursos e baixa transparên-
cia cria um ambiente propício pa-
ra irregularidades. “Esse tipo de 
operação de emenda, do jeito que 
está, é espaço aberto para corrup-
ção”, declarou.

O deputado Luiz Lima (PL-RJ) 
destacou que, na prática, a respon-
sabilidade pela execução e fiscali-
zação acaba diluída entre diferen-
tes instâncias. “Não existe estrutura 
no gabinete para acompanhar tudo 
isso”, afirmou. 

O advogado e professor de di-
reito constitucional Ilmar Muniz 
sustentou que essa dificuldade de 
responsabilização decorre da au-
sência de critérios legais mais ob-
jetivos. “Não existe uma legislação 
clara que determine critérios mí-
nimos e puna todos os envolvidos 
quando há desvio”, disse.

Pesquisador do Instituto de Es-
tudos Sociais e Políticos da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro 

(Iesp-Uerj), Carlos Martins de Frei-
tas ressaltou que as emendas estão 
diretamente ligadas ao incentivo 
eleitoral que estrutura o sistema. 
De acordo com ele, gastos visíveis 
permitem ao parlamentar associar 
diretamente a entrega do recurso 
ao próprio mandato. “É mais fácil 
dizer ‘eu comprei cinco ambulân-
cias com os recursos que mandei’ 
do que explicar uma obra que de-
mora anos e pode nem ser concluí-
da”, explicou.

Lacunas

Os especialistas também apon-
tam que o problema central do 
uso e destino das emendas está 
no desenho institucional do mo-
delo brasileiro. Segundo Freitas, o 
sistema concede poder excessivo 
ao parlamentar sem exigir contra-
partidas proporcionais de justifi-
cativa e controle, o que prejudica 
a transparência”.

Ele frisou que estudos compa-
rativos mostram que outros países 
adotam limites mais rígidos para a 
atuação do Legislativo sobre o or-
çamento. Para ele, a ausência de 
exigência formal sobre o motivo, 
o destino e o impacto do gasto cria 
um ambiente permissivo. 

“A grande questão é a trans-
parência e a accountability, saber 
exatamente para onde o dinheiro 
está indo e para quê”, disse, acres-
centando que, sem mudanças no 
desenho institucional, o sistema 
tende a se reproduzir. “Não existe 
bala de prata. O caminho é reforçar 
os mecanismos de transparência e 
fiscalização”, citou.

Já Muniz ressaltou não ha-
ver um órgão único responsável 
por acompanhar todo o ciclo da 
emenda. Para o especialista, essa 
dispersão de responsabilidades 
dificulta a punição quando sur-
gem irregularidades. “A fiscaliza-
ção acaba sendo do próprio grupo 

Dino bloqueou recursos e determinou rastreabilidade da verba pública

 Ed Alves/CB/D.A Press

político que está ali. Não existe 
uma fiscalização externa real em 
muitos casos”, sustentou, reforçan-
do que é justamente por isso que o 
STF vem atuando no que ele cha-
mou de “vazio institucional”. 

“O STF está, na verdade, cum-
prindo um papel de falha do Le-
gislativo, porque não temos nor-
mas suficientes que determinem 
transparência e rigor para onde de-
vem ir essas emendas”, disse. (VO)

Resistência à 
fiscalização

O montante movimentado pe-
las emendas é tão alto que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) teve 
de intervir. O ministro Flávio Dino 
bloqueou recursos e determinou a 
fiscalização de parlamentares, ras-
treando o destino da verba públi-
ca. Para alguns deputados, a ati-
tude da Corte é necessária, já que 
busca transparência. Para outros, a 
medida ultrapassa as prerrogativas 
do Judiciário.

Na avaliação da maioria dos par-
lamentares da esquerda, o sistema 
precisa de mais transparência e 
rastreabilidade. A deputada Sâmia 
Bomfim (PSol-SP) entende que a 
fiscalização do STF se justifica quan-
do mira irregularidades. “O Supre-
mo fiscaliza aquilo que está errado. 
Aquilo que é incorreto deve ser pa-
ralisado. O compromisso do Con-
gresso deve ser o de fazer bom uso 
dos recursos públicos”, sustentou.

O deputado Henrique Vieira 
(PSol-RJ) também considera cor-
reta uma postura mais dura de fis-
calização. “O que acontece aqui é 
escandaloso. Se for até às últimas 
consequências, eu acho que vai ter 
deputado preso.”

Já o deputado Sargento Fahur 
(PSD-PR) afirmou concordar com 
o controle reforçado, mas condi-
cionou o apoio à imparcialidade. 
“Espero, inclusive, que Flávio Dino 
seja imparcial e que fiscalize todos 
os deputados que, porventura, ti-
verem suspeita nas suas emendas, 
seja de direita, seja de centro ou de 
esquerda. Quem estiver fazendo 
coisa errada tem que ser respon-
sabilizado”, declarou.

Por sua vez, o deputado Luiz Li-
ma (PL-RJ) defendeu que “a fisca-
lização do uso dos recursos deve-
ria ser feita, prioritariamente, pelos 
próprios ministérios, que têm ca-
pacidade técnica para avaliar pro-
jetos e obras”.

Já a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) enquadrou a controvérsia 
como consequência de um mode-
lo que deslocou poder orçamen-
tário para o Legislativo e fragilizou 
o planejamento estatal. Ela afirma 
que “o Legislativo hoje detém um 
poder muito grande por conta das 
emendas impositivas”. (VO)

Blindagem

Para blindar as emendas 
em ano eleitoral, o 
relator-geral do projeto, 
deputado Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL), retirou um 
dispositivo colocado pelo 
governo que dava poder 
ao Planalto de cancelar 
as emendas se existisse 
necessidade de aumentar 
despesas obrigatórias 
e cumprir o arcabouço 
fiscal. Nesse caso, o 
parlamentar teria de 
concordar em perder  
o recurso.

Motta (Republicanos-PB), disse ser 
favorável ao atual modelo de exe-
cução orçamentária. “Já fiz uma de-
fesa do que representam as emen-
das nas transformações sociais e 



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 29 de dezembro de 2025 • Política • 3

PODER

A resiliência da democracia 
Sistema no Brasil mantém sua resistência, mesmo em meio à permanente fricção entre Executivo, Legislativo e Judiciário

S
em grandes ilusões, o Brasil 
irá às urnas em 2026, prova-
velmente polarizado entre 
o presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva, com sua “economia do 
afeto”, como diria o historiador Al-
berto Aggio (A Construção da De-
mocracia no Brasil 1985-2025, edi-
tora Annablume e Fundação As-
trojildo Pereira-FAP), e o candida-
to apoiado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que está convalescen-
do de uma cirurgia e deve voltar a 
cumprir pena em regime fechado.

Segundo as pesquisas, a maio-
ria dos eleitores está com cansa-
ço, desconfiança e tédio, mas não 
deixará de votar. Isso não é pouco: 
a democracia brasileira hoje não 
promete felicidade cívica, prome-
te apenas evitar o pior pelo simples 
fato de que existe. Essa polarização 
parece inexorável, mesmo que as 
forças de centro-direita consigam 
remover a candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e/ou 
lançar um candidato de direita que 
empolgue os eleitores.

Talvez seja pouco para entu-
siasmar; no mundo em que vive-
mos, porém, é muito para preser-
var. Diante desse cenário, nos resta 
compreender melhor como foi que 
chegamos até aqui. O ano de 2025 
nos deixa em estado de perplexida-
de. De um lado, o regime democrá-
tico não colapsou, graças à Consti-
tuição de 1988, apesar de ter sido 
submetido a choques sucessivos 
que, em outros momentos de nos-
sa história, teriam resultado em gol-
pes de Estado. De outro, há eviden-
te mal-estar social, fadiga eleitoral e 
descrença na política como espaço 
de participação da sociedade e so-
lução dos problemas do país.

Esse paradoxo se explica, tam-
bém, pelo funcionamento imper-
feito, conflitivo e frequentemente 
disfuncional do sistema de freios 
e contrapesos entre o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário. Um sis-
tema que não produziu harmonia 
neste ano, mas fricção renitente. 
Essa fricção é visível a olho nu, mas 
impediu a captura integral do Esta-
do por um único ator, partido, fac-
ção ou liderança carismática. A de-
mocracia brasileira não se salvou 
apesar do conflito entre os Poderes; 
por ironia, salvou-se por causa de-
le. Os principais fatos ocorridos no 

decorrer deste ano mostram isso.
A tentativa de ruptura institu-

cional associada ao 8 de Janeiro 
não prosperou porque as institui-
ções não se alinharam. Não houve 
adesão do Congresso, não houve 
chancela do Judiciário, não houve 
apoio formal das Forças Armadas 
enquanto instituição. A democra-
cia resistiu porque o sistema não 
funcionou em bloco, mas em de-
sacordo, por todo o governo Bol-
sonaro. E graças a isso, depois, os 
envolvidos no golpe foram proces-
sados, condenados e já estão cum-
prindo pena.

Nesse aspecto, a condenação de 
oficiais de alta patente por crimes 
contra a ordem democrática é um 
marco histórico. Pela primeira vez 
desde a redemocratização, rom-
peu-se a lógica da tutela militar in-
formal sobre a política. Sob super-
visão do Supremo Tribunal Federal 

(STF), com amplo direito de defe-
sa, o processo fortaleceu o Estado 
democrático.

Outro exemplo: apesar dos ata-
ques às urnas eletrônicas, o siste-
ma eleitoral permaneceu íntegro 
e confiável.

Na berlinda neste final do ano, 
por causa do escândalo envolven-
do o Banco Master, o STF não foi 
capturado nem pelo Executivo 
nem pelo Legislativo. Apesar de 
todos os excessos e personalismos, 
suas decisões impopulares foram 
mantidas, pressões políticas foram 
enfrentadas e o desgaste de repu-
tações não foi maior do que a resi-
liência institucional. 

Igualmente contraditório foi 
o papel do Congresso, que con-
seguiu impor sua agenda e fazer 
com que o Executivo deixasse de 
ser o único polo de gravidade do 
sistema. Um Congresso poderoso 

— que avançou sobre o Orçamen-
to da União e se blindou contra a 
renovação, com as emendas impo-
sitivas e os fundos eleitoral e parti-
dário — é um problema. Entretan-
to, um Congresso irrelevante seria 
muito pior.

O mal-estar

Agora, o maior problema é que 
essa fricção, que explica o equi-
líbrio desarmonioso entre os Po-
deres, pode ser tornar um fator de 
risco sistêmico da ordem demo-
crática, que somente sobreviveu 
pela resiliência das suas institui-
ções, principalmente o Supremo e 
o Congresso, que agora estão sob 
desgaste “desde dentro”. Vem daí 
o grande mal-estar da sociedade 
com a política brasileira. Se a re-
siliência explica a sobrevivência 
do regime, a fricção explica esse 

mal-estar. Alguma coisa está fora 
da ordem: presidentes recentes, 
sobretudo Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Jair Bolsonaro, tiveram quase 
metade de seus vetos derrubados, 
contra índices residuais em gover-
nos anteriores.

Não se trata apenas de presi-
dentes minoritários, houve uma 
mudança estrutural no equilíbrio 
de forças, com o Legislativo insti-
tucionalizando a ampliação mo-
mentânea de poder que obteve em 
momentos de crise. Há uma crise 
de liderança política, fratura do te-
cido social e falta de consenso po-
lítico amplo sobre o caminho a se-
guir pelo país.

O Executivo governa sem pro-
grama consistente, sustentado por 
alianças fragmentadas e negocia-
ções ad hoc. O presidente Lula é 
forte contra a extrema-direita e fra-
co como articulador de consensos 

estruturantes, o que aprofunda a 
dependência do Executivo ao fi-
siologismo parlamentar.

Outro fator de fricção perma-
nente é o exagerado protagonismo 
do STF na cena política. A Corte sal-
vaguardou a ordem constitucional, 
no entanto gerou um efeito colate-
ral: a transferência recorrente de de-
cisões políticas para o foro judicial. 
Isso enfraquece a representação, 
vicia o processo político e alimen-
ta a narrativa antipolítica que cor-
rói o sistema democrático a partir 
da descrença nas suas instituições.

As eleições

A verdade é que o bolsonarismo 
permanece como força política ati-
va, é um fenômeno do nosso tem-
po, que reflete um ciclo longo de 
fortalecimento da extrema-direita 
no mundo, sobretudo após a volta 
do presidente Donald Trump à Ca-
sa Branca. Mesmo com Jair Bolso-
naro condenado e preso, o campo 
político que lidera segue mobiliza-
do, cria fatos e tensiona instituições. 
A democracia resiste, mas paga o 
preço da radicalização permanente 
do “nós contra eles”, retroalimenta-
do pela “cultura de rechaço” do PT, 
que cresce nesses confrontos, como 
assinala Aggio em sua síntese sobre 
os 40 anos de redemocratização.

Entretanto, é inegável que a 
maioria do eleitorado derivou à 
direita nas questões ambiental, 
distributiva e ética. Mesmo com 
a leviandade com que se aprovam 
emendas constitucionais no Con-
gresso, a Constituição de 1988 
permanece progressista. Temos 
uma democracia de massas. Esse 
descompasso gera um desconfor-
to constitucional. Por isso, esta-
mos entrando num novo processo 
eleitoral, com uma ordem política 
exausta e simbolicamente empo-
brecida, apesar de sua estratégica 
resiliência como sistema.

Será difícil o eleitor entrar em 
2026 com entusiasmo e convicção, 
pois é movido por um medo biná-
rio, de retorno do autoritarismo e 
do colapso institucional. Esse bi-
narismo se retroalimenta e é pa-
ralisante. Cada movimento de um 
dos polos legitima o outro. Progra-
mas importam menos que narra-
tivas. A política deixa de ser esco-
lha e passa a ser defesa. “E la nave 
va”. Ainda assim, o sistema aguenta.

Um dia após os ataques golpistas de 8 de janeiro de 2023, os Três Poderes se uniram para mostrar a força da democracia: outros tempos

Ricardo Stuckert / PR

 » LUIZ CARLOS AZEDO

Prisões em massa no Maranhão

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Turilândia (MA), José 
Luis Araújo Diniz (União), conhe-
cido como Pelego, assumiu interi-
namente a prefeitura da cidade três 
dias após ter sido preso pelo Grupo 
de Atuação Especial de Combate às 
Organizações Criminosas (Gaeco), 
na Operação Tântalo II, que inves-
tiga um esquema de desvio de mais 
de R$ 56 milhões dos cofres públi-
cos. Prefeito e vice-prefeita estão 
presos, e os 11 vereadores são sus-
peitos de fazerem parte do esque-
ma de corrupção.

A posse ocorreu no último dia 
26, por determinação do Ministério 
Público do Estado do Maranhão, 

que já havia determinado o afasta-
mento e a prisão do prefeito Paulo 
Curió (União), da primeira-dama 
Eva Curió, além da ex-vice-prefei-
ta Janaína Lima e do marido dela, 
Marlon Serrão. O contador da pre-
feitura Wandson Barros também 
foi detido. Eles estão na Unidade 
Prisional de Ressocialização de Pe-
drinhas, em São Luís.

Além dos presos, todos os verea-
dores estão sendo investigados. Até 
o momento, a Justiça determinou o 
uso de tornozeleira e prisão domi-
ciliar para os 11 vereadores de Turi-
lândia. Segundo as apurações, eles 
recebiam pagamentos periódicos 
em troca de apoio político.

José Luís Araújo Diniz foi deti-
do na terça-feira e está em prisão 

domiciliar. Mesmo na condição de 
investigado, ele tomou posse co-
mo prefeito interino por decisão 
da Justiça. Segundo o MP do Ma-
ranhão, os alvos da apuração inte-
gram uma organização criminosa 
que teria atuado de forma estrutu-
rada para desviar recursos públicos 
por meio de fraudes em licitações, 
corrupção ativa e passiva, pecula-
to e lavagem de dinheiro.

As investigações indicam que 
empresas de fachada ou con-
troladas por integrantes do gru-
po eram contratadas pela prefei-
tura para prestação de serviços, 
principalmente nas áreas de saú-
de e assistência social. Em diver-
sos contratos, os serviços não te-
riam sido executados, apesar dos 

pagamentos terem sido efetuados.
De acordo com o MP, após o 

pagamento das notas fiscais, parte 
significativa dos valores retornava 
aos investigados por meio de trans-
ferências financeiras intermedia-
das pelo contador da prefeitura. As 
empresas envolvidas ficariam com 
comissões que variavam entre 10% 
e 15% dos recursos. 

O prejuízo estimado aos co-
fres públicos de Turilândia ul-
trapassa R$ 56 milhões. Apenas 
nos contratos ligados às áreas 
de saúde e assistência social, o 
valor sob investigação chega a 
cerca de R$ 43 milhões. Até o fe-
chamento desta edição, as defe-
sas dos envolvidos não haviam 
se manifestado.

 » VANILSON OLIVEIRA

Mesmo em prisão domiciliar, vereador Araújo Diniz assumiu prefeitura
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Procedimento contra soluço
Bolsonaro será submetido a um bloqueio do nervo frênico esquerdo após apresentar uma crise persistente de espasmos

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro passará, nesta se-
gunda-feira, por um novo 
procedimento para tratar 

uma crise persistente de soluços. 
Após já ter sido submetido a um 
bloqueio anestésico do nervo frê-
nico do lado direito, ele agora terá 
o procedimento realizado no lado 
esquerdo do corpo. O nervo, loca-
lizado na região da coluna cervical, 
controla o diafragma e está direta-
mente ligado aos espasmos que 
provocam o soluço.

O bloqueio anestésico do ner-
vo frênico consiste na aplicação de 
anestésico local ao redor do nervo 
para interromper temporariamen-
te sua função, com o objetivo de 
cessar crises de soluços persisten-
tes ou de difícil controle.

O procedimento de rádio in-
tervenção é feito por punção com 
anestesia, sem necessidade de in-
cisões, cortes ou pontos. O médi-
co responsável, Mateus Saldanha, 
radiologista intervencionista, rea-
lizará uma ultrassom para loca-
lizar com precisão o nervo na re-
gião cervical. 

Bolsonaro deve ser sedado pa-
ra a realização do procedimento. 
“Primeiramente você faz de um 
lado, depois você faz do outro la-
do para ver como vai ser a resposta, 
porque a gente sabe que é multifa-
torial a questão de solução. Então 
essa é uma opção para que a gente 
possa observar”, afirmou Saldanha.

Embora seja considerado se-
guro quando guiado por ima-
gens, o bloqueio do nervo frêni-
co pode provocar dificuldade res-
piratória, pois o diafragma, prin-
cipal músculo da respiração, fica 

temporariamente paralisado, po-
dendo causar falta de ar. A duração 
do efeito varia de algumas horas a 
alguns dias, dependendo do tipo 
de anestésico utilizado pela equi-
pe médica do ex-presidente.

Nova crise

Ontem, Bolsonaro voltou a 
apresentar uma crise de solu-
ços. Segundo o boletim divulga-
do no fim da tarde, ele também 

registrou elevação da pressão ar-
terial entre a noite de sábado e a 
madrugada de domingo, mesmo 
após o bloqueio do nervo frênico 
do lado direito.

Até a última atualização, o 

ex-presidente permanecia estável 
e sem soluços. Hoje, além de pas-
sar pelo procedimento no lado es-
querdo, ele seguirá com sessões de 
fisioterapia, medidas preventivas 
contra trombose venosa e avalia-
ção dos efeitos do bloqueio anes-
tésico.

Ainda ontem, o senador, pré- 
candidato à Presidência, e filho 
do ex-presidente, Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), divulgou nas redes so-
ciais um vídeo de Jair Bolsonaro 
em que ele pedia a Deus que não 
deixasse sua filha órfã durante o 
período em que esteve hospitali-
zado, após o atentado a faca em 
Juiz de Fora (MG).

No vídeo, Bolsonaro relem-
bra a internação e afirma que, 
naquele momento, seu princi-
pal pedido era pela filha mais 
nova. “No momento mais difí-
cil da minha vida, eu só pedia 
que Deus não deixasse órfã a 
minha filha de sete anos. O res-
to, com amigos, com brasileiros 
de verdade e com Deus no cora-
ção, nós superaremos os obstá-
culos”, disse.

Na publicação, Flávio agrade-
ceu as manifestações de apoio 
recebidas pelo pai e afirmou 
acompanhar as mensagens en-
viadas por apoiadores ao ex- 
presidente. “Obrigado por ca-
da mensagem de amor, carinho 
e esperança que vocês deixam 
aqui. Saibam que estou acompa-
nhando todas e faço questão de 
levar cada uma delas ao melhor 
presidente que este Brasil já te-
ve”, escreveu.

Procedimento de radiointervenção será realizado por punção com anestesia no nervo frênico, responsável pelo controle do diafragma

Pablo Porciuncula/AFP    
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Além de um par de chinelos

O PANO DE FUNDO PARA TUDO ISSO É A SITUAÇÃO DE INGOVERNABILIDADE EM QUE 
ESTAMOS VIVENDO, PROVOCADA PELO MAU FUNCIONAMENTO DOS PODERES DO ESTADO

ROBERTO BRANT

Parece que, quanto mais difí-
ceis e intratáveis são os proble-
mas em que o país está enredado, 
mais fúteis são os temas das dis-
cussões políticas que se travam 
nas redes sociais. A menos de um 
ano das eleições que vão escolher 
os novos dirigentes do Brasil, em 
meio a uma sucessão de escânda-
los, cuja verdadeira extensão nos 
está sendo ocultada, grande par-
te dos brasileiros está polarizada 
por causa de uma propaganda 
que sugere que entremos no Ano 
Novo com os dois pés, em vez do 
tradicional pé direito. 

Proliferam teorias conspira-
tórias, pregam-se boicotes aos 
chinelos, as ações da companhia 
oscilam na bolsa e, daqui para a 

frente, vamos ter que cunhar si-
nônimos para este inocente par 
de palavras, se quisermos evitar 
polêmicas ou lacração. Por mais 
idiotas que sejam esses ambien-
tes digitais, é aí que se formam 
opiniões e se elegem muitos po-
líticos.

Para além dos chinelos, no en-
tanto, os brasileiros precisam dis-
cutir seus problemas a sério. No 
ponto a que chegamos, não bas-
ta falar de planos de gestão, pois 
teremos que enfrentar questões 
estruturais que demandam en-
tendimento claro e formação de 
consensos amplos e informados. 

A economia do país cresce, 
mas a um ritmo muito lento pa-
ra, em um horizonte razoável, 

nos livrar da chamada armadi-
lha da renda média e nos tirar 
da condição de país emergente. 
Crescendo entre 2% e 3% ao ano, 
vamos demorar muitos anos pa-
ra nos equiparar a um país como 
Portugal, o que ainda não seria 
grande coisa. Somos ricos em re-
cursos, e nossa pobreza relativa 
é um enigma para quem nos ob-
serva de fora.

O pano de fundo para tudo 
isso é a situação de ingoverna-
bilidade em que estamos viven-
do, provocada pelo mau funcio-
namento dos Poderes do Esta-
do. O Poder Executivo está ca-
da dia mais impotente, em parte 
pelas restrições fiscais, em parte 
pela invasão do Legislativo e do 

Judiciário sobre as competências 
administrativas do governo. Nos-
so sistema eleitoral não permite a 
formação de maiorias legislativas 
orgânicas para apoiar as políticas 
de governo.

Qualquer governo, indepen-
dentemente de sua orientação, 
precisa barganhar espaços ad-
ministrativos, políticas públicas 
e recursos do orçamento para 
simplesmente manter-se no po-
der. Nossas eleições não produ-
zem governos; produzem emba-
tes políticos em que o interes-
se público fica em último lugar. 
Sem falar que este regime nego-
cial cria um ambiente propício 
para a corrupção e a advocacia de 
interesses privados, nódoas que 
marcam cada vez mais as suces-
sivas legislaturas.

Nossa Constituição foi escrita 
sob a memória ainda recente dos 

governos militares. Para limitar 
o Poder Executivo, agora civil e 
eleito pela população, ela empo-
derou excessivamente as institui-
ções de controle, entre elas, prin-
cipalmente, o Judiciário. Hoje, 
nosso Judiciário, além de limitar 
o Executivo, tornou-se ele pró-
prio uma nova instância de poder 
administrativo, invadindo a esfe-
ra de ação reservada aos corpos 
eletivos e à política.

O governo dos juízes, em qual-
quer tempo e lugar, é sempre um 
poder autoritário e sem respon-
sabilização, porque eles não acei-
tam ser julgados por ninguém, 
mesmo quando se encontram 
sob fundadas suspeitas de des-
vios morais. O presidente da Su-
prema Corte americana, John Ro-
berts, disse sobre o Judiciário que 
“não possuímos nem o conheci-
mento nem as prerrogativas de 

julgar políticas. Estas decisões 
estão confiadas aos eleitos da na-
ção. Não é nossa função prote-
ger a população das consequên-
cias de suas escolhas políticas.” 
Esta é uma lição que precisamos 
aprender.

Nosso país não pode ser go-
vernado desta forma, e quem 
pretende nos governar não pode 
ignorar este fato ou silenciar so-
bre ele. Nenhum governo exer-
cerá plenamente suas funções se 
não puder concluir uma repac-
tuação institucional que separe 
efetivamente os Poderes da Re-
pública e crie meios de assegurar 
sua interdependência e respon-
sabilização, sem privar o país de 
um governo democrático.

Grandes crises podem gerar 
grandes soluções. Quem sabe o 
Mastervirus tenha vindo para nos 
abrir esta oportunidade!

O presidente do Instituto Vo-
to Legal, Carlos César Moretzsohn 
Rocha, permanece foragido após 
ter sido condenado à prisão domi-
ciliar pela Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF), no 
âmbito dos julgamentos que apu-
ram a tentativa de golpe de Esta-
do. Ele integra a lista de 10 réus 
que receberam a mesma punição, 
mas, até o momento, não se apre-
sentou para o cumprimento da de-
cisão judicial.

Procurado pelo Correio, o ad-
vogado de Carlos, Melillo Dinis 
do Nascimento, informou, por 
meio de nota, que tentou conta-
to telefônico com o cliente, sem 
sucesso. Segundo a defesa, as li-
gações não foram atendidas e não 
houve retorno até a publicação 
desta reportagem.

“Informamos o fato à agente 
da Polícia Federal, Francisca Ma-
ria Bonifácio Medeiros (DICINT/
DIP/PF). Nada mais a declarar”, ci-
tou o advogado brevemente ao ser 

questionado. Na nota, ele acres-
centa que a decisão da Primeira 
Turma do STF na Ação Penal nº 
2.694 ainda aguarda publicação 
oficial, o que, segundo a defesa, 
abre a possibilidade de interposi-
ção de recurso. 

O escritório também afirma que 
não havia sido formalmente comu-
nicado pela Polícia Federal sobre o 
mandado de prisão domiciliar nem 
sobre outras medidas cautelares 
até a manhã de sábado, quando ti-
veram início as operações nos es-
tados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Espírito Santo, Paraná, Goiás, Bah-
ia, Tocantins e no Distrito Federal.

Por outro lado, informações di-
vulgadas pela Polícia Federal indi-
cam que, durante o cumprimento 
do mandado de prisão, funcioná-
rios do prédio onde Carlos residia, 
em São Paulo, informaram que ele 
teria se mudado do local há alguns 
meses. Diante disso, as autoridades 
passaram a considerá-lo foragido.

Carlos Rocha foi condenado 

Presidente do Voto Legal está foragido
TRAMA GOLPISTA 

Rocha integra o grupo de dez condenados à prisão domiciliar
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um condenado não é localizado 
no endereço informado à Justi-
ça, isso pode ser interpretado co-
mo descumprimento de obriga-
ção judicial, que pode acarretar 
adoção de medidas mais rigoro-
sas por meio da lei.

“A condição de foragido tende a 
produzir reflexos negativos na exe-
cução penal, dificultando a con-
cessão de benefícios futuros, co-
mo progressão de regime ou me-
didas alternativas, pois revela resis-
tência ao cumprimento da decisão 
judicial. Evidentemente, cada caso 
deve ser analisado à luz dos autos, 
mas a evasão, quando caracteriza-
da, costuma agravar o cenário ju-
rídico do condenado”, pontuou o 
especialista.

Evasão

Rocha faz parte do grupo de 
10 condenados à prisão domiciliar 
com tornozeleira eletrônica no âm-
bito dos processos que investigam 

a chamada trama golpista. A medi-
da, determinada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes no último sába-
do, visa evitar novas fugas e garan-
tir o cumprimento das penas im-
postas pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, em meio à execução das de-
cisões já em curso.

A decisão foi motivada, em par-
te, pela prisão do ex-diretor-geral 
da Polícia Rodoviária Federal, Sil-
vinei Vasques, no Paraguai, após 
romper a tornozeleira eletrônica 
e tentar deixar o país com passa-
porte falso. 

Moraes destacou que há um 
“padrão de condutas indicati-
vo de fuga” e determinou medi-
das cautelares como uso obri-
gatório de tornozeleira, entre-
ga de passaportes, proibição de 
contato entre condenados, veto 
às redes sociais e suspensão do 
porte de armas, para assegurar 
a eficácia das decisões e evitar 
novas tentativas de obstrução 
da Justiça. (WL)

pela Primeira Turma do Supremo 
a sete anos e seis meses de prisão, 
em outubro deste ano. Ele integra 
o chamado núcleo 4 do processo 
que investiga a tentativa de golpe 

de Estado após as eleições de 2022.
Ao Correio, o advogado crimi-

nalista e especialista em Direito 
Penal, Roberto Parentoni, expli-
cou que, de modo geral, quando 
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MEIO AMBIENTE

Calor extremo é risco 
crescente para o Brasil

País registra temperaturas recordes neste início de verão, enfrenta desigualdade na exposição aos riscos climáticos e 
encara desafios na implementação de políticas ambientais. Especialistas alertam que o cenário deve se agravar

A 
recente onda de calor que 
elevou os termômetros a ní-
veis recordes em diversas 
cidades brasileiras reacen-

deu o debate sobre o aquecimento 
global e os impactos das mudanças 
climáticas. Especialistas alertam que 
o cenário tende a se agravar, com 
projeções para 2026 e para a pró-
xima década indicando a intensifi-
cação de eventos extremos no país.

A capital paulista bateu, ontem, 
um novo recorde de calor para de-
zembro, com a temperatura che-
gando a 37,2 °C. No Rio de Janeiro, 
as temperaturas intensas mantêm 
as praias cheias mesmo durante 
a madrugada. Por volta das 4h da 
manhã de domingo, o Arpoador re-
gistrava grande movimentação de 
banhistas, evidenciando a dimen-
são do problema, que também se 
reflete no aumento do lixo deixa-
do nas areias.

As projeções para o próximo 
ano indicam um cenário ainda 
mais preocupante de calor, refor-
çando a avaliação crítica do soció-
logo e escritor Sérgio Abranches, 
que alerta para o agravamento dos 
eventos climáticos extremos e para 
a falta de respostas eficazes no ce-
nário internacional.

 “Ninguém está se adaptando 
a essa situação climática cada vez 
mais grave que já vivemos. E pou-
cos se dão conta de que, a cada ano 
em que deixamos de tomar deci-
sões mais vigorosas para promo-
ver mudanças, antecipamos o pon-
to de não retorno”, diz ao Correio. 

Segundo ele, a intensidade do 
calor, assim como a frequência de 
secas, tende a aumentar nos próxi-
mos anos.”Vamos ter um colapso. O 
que estava previsto para acontecer 
em meados do século foi anteci-
pado para 2035. Algumas coisas já 
aconteceram, outras já estão acon-
tecendo”, afirma. 

Abranches considera que saída 
dos Estados Unidos dos acordos 
climáticos acabou desacelerando 
as metas da China e da União Eu-
ropeia no que diz respeito à adap-
tação às mudanças climáticas. “To-
dos nós fazemos menos do que de-
veríamos. Com a saída dos Estados 
Unidos, há um efeito dominó, por-
que quando os EUA saem, a China 

 » EDUARDA ESPOSITO

A intensidade do calor e a recorrência de períodos de seca devem se intensificar nos próximos anos, pressionando os sistemas hídricos

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

recua na ampliação de suas me-
tas de redução de gases, e a Europa 
também, pois ao ver Estados Unidos 
e China recuando, conclui que não 
pode fazer sozinha todo o esforço 
e acaba ficando no mesmo ritmo.”

No Brasil, os grupos mais vulne-
ráveis são os que mais sofrem com 
ondas de calor, além de enfrenta-
rem escassez de recursos e exclu-
são de direitos, fatores que os tor-
nam especialmente sensíveis aos 
impactos das mudanças climáti-
cas. Essa desigualdade se reflete na 
dificuldade de acesso a serviços e 
recursos básicos, e na maior expo-
sição a riscos ambientais.

Economia circular

O setor de reciclagem tem apos-
tado na economia circular como 
uma das estratégias para o Brasil 
enfrentar as mudanças climáticas. 

O modelo econômico prioriza a 
redução de resíduos e o uso con-
tínuo de recursos recicláveis, com 
base em práticas como comparti-
lhar, alugar, reparar, reutilizar, re-
manufaturar e reciclar materiais e 
produtos, com o objetivo de tornar 
o sistema produtivo mais sustentá-
vel e regenerativo.

O presidente do Instituto Na-
cional da Reciclagem (Inesfa), Cli-
neu Alvarenga, avalia, no entanto, 
que ainda falta empenho para que 
o país avance de forma consisten-
te na área. Segundo ele, a recicla-
gem permite economizar energia e 
água, reduzir a emissão de monó-
xido de carbono e contribuir pa-
ra a preservação de minas e áreas 
florestais.

Dados do Inesfa indicam que 
o Brasil detém um dos maiores 
índices de reciclagem de latas 
de alumínio do mundo, próximo 

de 100%. Em contrapartida, ma-
teriais como vidro e papel ainda 
apresentam taxas bem mais bai-
xas, em torno de 25% e 20%, res-
pectivamente.

O segmento tem apostado no 
diálogo com o Congresso Nacional 
para ampliar os incentivos à ativida-
de. Durante a tramitação da reforma 
tributária, instituições ligadas à reci-
clagem atuaram na elaboração de 
uma Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê a isenção do 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) para a indústria que ad-
quirir material reciclado. 

“Se você tem uma indústria de 
transformação, comprar o insumo 
e ele for reciclado, você terá isen-
ção de IBS e CBS. Isso é um gran-
de incentivo para reciclagem”, de-
fende Alvarenga.

O setor de papel também chama 

atenção para a queda na taxa de 
reciclagem, que chegou a cerca de 
70% em 2018 e caiu para 59,6% 
em 2024. Um dos fatores aponta-
dos é a baixa demanda por papel 
reciclado. 

Segundo João Paulo Sanfins, 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Aparistas de Papel 
(Anap), o investimento na produ-
ção de celulose tornou o papel vir-
gem mais competitivo e economi-
camente mais atraente.

“A celulose, muitas vezes, se tor-
na mais atrativa do que utilizar a 
matéria-prima reciclada, as apa-
ras. Então, estamos conversando 
com o governo, há um bom tem-
po, para que seja feito um decre-
to”, diz Sanfins.

O texto seguiria lógica seme-
lhante à do Decreto do Plástico, 
assinado em outubro, que respon-
sabiliza empresas, marcas, super-
mercados, distribuidores e impor-
tadores pela coleta do material. A 
norma também estabelece a obri-
gatoriedade do uso de plástico reci-
clado em novas embalagens a par-
tir do próximo ano. 

É esse mesmo modelo que o se-
tor de papel espera ver aplicado à 
sua cadeia produtiva.”Isso é fan-
tástico porque estimulamos de um 
lado coleta e do outro o consumo 
dessa matéria-prima produzida a 
partir da reciclagem”, ressalta o vi-
ce-presidente da Anap.

O fim de ano está marcado por 
um aumento significativo no nú-
mero de acidentes de trânsito nas 
rodovias brasileiras, impulsiona-
do pelo intenso fluxo de veículos 
típico do período de festas, quan-
do milhares de motoristas pegam 
a estrada para viagens longas. Em 
diferentes regiões do país, colisões 
graves resultaram em mortes e mo-
bilizaram equipes de resgate e au-
toridades de trânsito.

Em Minas Gerais, um aciden-
te envolvendo dois carros de pas-
seio deixou quatro pessoas mor-
tas e uma ferida na BR-135, na al-
tura do município de Buenópolis, 
no norte do estado, na manhã de 
ontem. De acordo com informa-
ções preliminares do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Ge-
rais (CBMMG), a colisão foi fron-
tal e ocorreu no quilômetro 502 da 
rodovia. O acidente envolveu um 
Fiat Cronos, que seguia no senti-
do Belo Horizonte, e um Renault 
Duster, que trafegava em direção a 

Montes Claros, no norte de Minas.
No interior de São Paulo, dois 

jovens morreram na noite do últi-
mo sábado após um grave acidente 
na Rodovia Professor Boanerges de 
Lima (SP-340), em Casa Branca. As 
vítimas foram o fisiculturista Cai-
que Teixeira Borri, de 24 anos, e a 
fisioterapeuta Flávia Acássia da Sil-
va, de 28 anos, que mantinham um 
relacionamento.

O acidente ocorreu por volta 
das 23h57, no quilômetro 217 da 
rodovia, quando a caminhone-
te em que o casal estava capotou. 
De acordo com informações da 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos Delegados de Transpor-
te do Estado de São Paulo (Artesp), 
o motorista de uma Toyota Hilux 
perdeu o controle da direção, in-
vadiu o canteiro central e colidiu 
com uma placa de divisor de flu-
xo. Em seguida, o veículo atingiu 
uma barreira de concreto, capotou 
e colidiu contra a pilastra de um 
viaduto, parando tombado.

Acidentes fatais em rodovias marcam o fim de ano
TRÂNSITO

Batida frontal deixa quatro mortos na BR-135, em Minas Gerais

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Com a violência do impacto, 
uma das vítimas ficou presa no 
interior do veículo, enquanto a 
outra foi arremessada para fora, 

permanecendo no canteiro cen-
tral. Quando as equipes de resgate 
chegaram ao local, ambos já esta-
vam mortos.

Já na Bahia, um grave acidente 
registrado na manhã deste sába-
do resultou na morte de 11 pes-
soas na BR-101, nas proximida-
des do município de Mucuri, na 
divisa com o Espírito Santo. A tra-
gédia foi confirmada ao Correio 
pela concessionária Ecovias Ca-
pixaba, responsável pela admi-
nistração da via.

Segundo a empresa, a batida 
frontal entre dois veículos de pas-
seio ocorreu às 8h52, no quilôme-
tro 953,6 da rodovia. Dez pessoas 
morreram ainda no local. Uma 11ª 
vítima chegou a ser socorrida e en-
caminhada a um hospital da re-
gião, mas não resistiu aos ferimen-
tos. Por conta do acidente, a BR-101 
precisou ser totalmente interdita-
da para o trabalho das equipes de 
resgate, sendo liberada apenas por 
volta das 13h.

Imagens que circulam nas redes 
sociais mostram os veículos com-
pletamente destruídos e em cha-
mas após a colisão, evidenciando 

a gravidade do impacto. De acordo 
com informações repassadas pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
havia oito passageiros em um Fiat 
Doblò e três ocupantes em uma 
Chevrolet S10. Entre os ocupantes 
do primeiro veículo estavam uma 
mulher grávida e duas crianças, de 
2 e 4 anos.

Ônibus clandestinos 

O setor de transportes está preo-
cupado com a segurança dos bra-
sileiros em viagens de ônibus nes-
se fim de ano. Muitos ônibus clan-
destinos e sem revisões estarão nas 
estradas sem segurança alguma. 

“Neste réveillon, só use ônibus 
regulares. Ônibus clandestinos po-
dem estragar sua festa e colocar 
em risco sua segurança e sua via-
gem neste fim de ano”, alerta Letí-
cia Pineschi, conselheira da Asso-
ciação Brasileira das Empresas de 
Transporte Terrestre de Passagei-
ros (Abrati).

Vamos ter um colapso. 
O que estava previsto 
para acontecer em 
meados do século foi 
antecipado para 2035. 
Algumas coisas já 
aconteceram, outras já 
estão acontecendo”

Sérgio Abranches, 
sociólogo e escritor

Após dias de sol intenso 
e sensação de calor, o 
Distrito Federal entrou 
em um período de 
instabilidade, com o 
retorno das chuvas. De 
acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a previsão aponta 
pancadas de chuva nos 
próximos dias, que podem 
se estender até a virada 
do ano, acompanhadas 
de trovoadas e aumento 
da nebulosidade. O dia 
começou ontem com 
mínima de 16,8 °C e 
máximas entre 27 °C  
e 28 °C.

 » Chuva no DF
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Cultura gospel é do Brasil 
Reconhecimento oficial da expressão cultural cristã fortalece segmento atuante na música, nas artes cênicas e visuais 

O 
Brasil deu um passo his-
tórico no reconhecimen-
to de sua pluralidade cul-
tural com a assinatura de 

um decreto que reconhece oficial-
mente a cultura gospel como ma-
nifestação da cultura nacional. A 
medida, proposta pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pelo Mi-
nistério da Cultura, estabelece di-
retrizes para que essas expressões 
passem a integrar de forma estru-
turada as políticas públicas de fo-
mento, preservação e valorização 
cultural, alcançando práticas que 
mobilizam milhões de brasileiros 
em todo o país.

O decreto define a cultura gos-
pel como o conjunto de expressões 
artísticas e sociais ligadas à vida 
cristã, abrangendo a música gos-
pel em seus diversos estilos, mani-
festações cênicas e artes visuais de 
temática cristã, literatura religiosa, 
produções audiovisuais, além da 
preservação de acervos e da forma-
ção de agentes culturais no âmbi-
to do Sistema Nacional de Cultura.

Ao comentar o alcance da me-
dida, a ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, destacou que o re-
conhecimento atende a um prin-
cípio constitucional de igualdade 
no acesso aos direitos culturais. 
“Reconhecer a cultura gospel co-
mo expressão da nossa diversida-
de é afirmar que seus repertórios e 
estéticas devem ser objeto de pro-
teção e fomento, em pé de igual-
dade com todas as demais tradi-
ções”, afirmou. Segundo ela, o no-
vo marco consolida a presença do 
segmento nas políticas culturais, 
garantindo que comunidades de 
fé sejam consideradas de forma ca-
pilarizada em planos, conselhos e 
conferências de cultura.

Para lideranças religiosas, o de-
creto representa um avanço simbó-
lico e institucional. O pastor Mar-
cos Davi de Oliveira, da Nossa Igre-
ja Brasileira e da Igreja Batista, res-
saltou a pluralidade do país. “A 
cultura brasileira é extremamente 
plural. Assim como o forró e tantas 
outras expressões, a cultura gospel 
também é diversa. O que este de-
creto muda, na prática, é o reco-
nhecimento”, declarou.

O reconhecimento oficial ocor-
re em um contexto de transforma-
ção do perfil religioso brasileiro. 
Dados do Censo Demográfico de 
2022 mostram a redução da pro-
porção de católicos e o crescimento 
contínuo dos evangélicos no país. 
Para a analista do IBGE Maria Go-
reth Santos, essas mudanças refle-
tem um longo processo histórico. 
“Em 150 anos de recenseamento 
de religião, muita coisa mudou no 
país e na sociedade como um to-
do”, afirmou. Ela lembra que, no 

primeiro Censo, realizado em 1872, 
“o recenseador deveria assinalar 
cada pessoa como ‘cathólico’ ou 
‘acathólico’”, sem espaço para a di-
versidade atual.

Segundo Maria Goreth, a meto-
dologia do levantamento precisou 
acompanhar essas transformações. 
“As transformações sociais têm re-
sultado em modificações na meto-
dologia do Censo ao longo de todas 
essas décadas”, explicou, destacando 

a incorporação de novos códigos e 
classificações para retratar “a diver-
sidade religiosa no Brasil da forma 
mais fidedigna possível”.

A história da cultura gospel aju-
da a compreender por que ela ocu-
pa hoje um espaço tão relevante. 
De acordo com o historiador Jessé 
Felipe Araujo, o movimento tem 
origem nos Estados Unidos e está 
ligado à experiência de pessoas ne-
gras escravizadas. “O movimento 

gospel nasce lá nos Estados Uni-
dos, surge de um movimento escra-
vo negro, e ele vem de uma forma 
de evangelização, uma cultura de 
evangelização”, afirmou. Para ele, o 
próprio termo carrega esse sentido: 
“O gospel é nada menos que evan-
gelho ou boa-nova, é mais relacio-
nado à igreja protestante”.

Jessé Felipe explica que a mú-
sica foi o principal vetor dessa cul-
tura. “Esse movimento gospel vai 

introduzindo um estilo musical 
mais popular”, disse, lembrando 
que, inicialmente, houve resistên-
cia por conta das influências do ja-
zz e do soul. “Tudo que é um movi-
mento popular, com estilo musical 
popular e letra cristã, era tido como 
gosto”, afirmou. Com o tempo, o gê-
nero incorporou rock e pop, sem-
pre associado à mensagem cristã, 
e passou a ser aceito no protestan-
tismo não apenas como parte do 

culto, mas também como instru-
mento de evangelização.

Música e mensagem

No Brasil, a cultura gospel ga-
nhou características próprias. O 
vocalista da banda Discopraise, 
Clayton O’Lee, lembra que a mú-
sica cristã surgiu com missioná-
rios que “adaptaram canções de 
seus países de origem para o por-
tuguês”. Segundo ele, esse reper-
tório inicial era formado por tra-
duções de músicas populares nor-
te-americanas e europeias. A mu-
dança começou nos anos 1980, 
quando compositores passaram 
a dialogar com a música popu-
lar brasileira. “Surgiram artistas e 
bandas de destaque, como o Re-
banhão, que inovou ao mesclar o 
baião com o rock and roll, com le-
tras cristãs”, afirmou.

Clayton O’Lee destaca que, nos 
anos 1990, o termo “música gos-
pel” se consolidou e passou a de-
signar a produção cristã contem-
porânea. “O termo ‘gospel’ se es-
palhou e se consolidou, a ponto 
de, hoje, grande parte da música de 
origem evangélica ser categorizada 
como gospel, constituindo um gê-
nero musical”, disse. Para ele, essa 
consolidação está ligada a igrejas 
mais jovens, que buscavam se co-
nectar com a juventude por meio 
de ritmos modernos.

Mais do que um gênero musi-
cal, Clayton define o gospel co-
mo uma forma de viver a fé. “Ser 
gospel significa, essencialmente, 
que a música está alinhada com 
a mensagem de Jesus”, afirmou, 
ressaltando que não há limites de 
ritmo, desde que a mensagem se-
ja coerente com os ensinamentos 
cristãos. Ele também diferencia 
a cultura gospel da música secu-
lar. “Na cultura gospel, espera-se 
que os artistas não apenas com-
ponham letras cristãs, mas que 
suas vidas reflitam os princípios 
que cantam”, explicou.

Nesse contexto, a música assu-
me um papel central. “Prefere-se o 
termo ‘adorador’ em vez de ‘artis-
ta’, pois o adorador se conecta com 
Deus”, afirmou Clayton O’Lee, des-
tacando o caráter transformador da 
adoração. “A música gospel pode 
ser um consolo em momentos de 
tristeza, solidão ou necessidade de 
apoio”, disse.

Segundo o historiador, com 
a entrada em vigor do decreto, 
a cultura gospel passa a ocupar 
formalmente um espaço nas po-
líticas culturais brasileiras, refle-
tindo não apenas o crescimento 
numérico dos evangélicos, mas 
também a consolidação de uma 
expressão cultural que dialoga 
com história, identidade e diver-
sidade no Brasil.

Ministro do STF André Mendonça participa da 33ª edição da Marcha para Jesus, em São Paulo, em junho: valorização do estilo de vida cristão     

Paulo Pinto/Agência Brasil
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Fé cristã
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Contexto religioso no Brasil (Censo 2022 – IBGE)
Católicos:
2010: 65,1% (105,4 milhões)
2022: 56,7% (100,2 milhões)
Queda de 8,4 pontos percentuais.

Evangélicos:
2010: 21,6% (35 milhões)
2022: 26,9% (47,4 milhões)
Crescimento de 5,2 pontos percentuais.

Origem histórica da cultura gospel
Surgiu nos Estados Unidos, entre populações  
negras escravizadas.
Inicialmente ligada à evangelização protestante.

Influências musicais:
Spirituals, jazz, soul
Posteriormente rock e pop

Desenvolvimento da cultura gospel no Brasil
Início com missionários, por meio de traduções de 
músicas europeias e norte-americanas.

Anos 1980:
Aproximação com a 
música popular 
brasileira.
Bandas como Rebanhão, 
misturando baião e rock.

Anos 1990:
Consolidação do termo 
“música gospel”.
Expansão de estilos e fortalecimento do 
mercado musical cristão.

Fontes: IBGE, historiador Jessé Felipe Araújo

Dois presos descritos como de 
“alta periculosidade” fugiram, na 
noite de Natal (25/12), da Unidade 
de Tratamento Penal de Cariri do 
Tocantins (UTPC), um presídio de 
segurança máxima a 264km de Pal-
mas. Até o fechamento desta edição, 
mais de 60 horas depois, nenhum 
dos dois havia sido capturado. Um 
deles é Renan Barros da Silva, de 26 
anos, um assassino condenado a 72 
anos de prisão. O outro, Gildásio Sil-
va Assunção, de 47 anos, também 
responde por um homicídio.  

Segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública de Tocantins (SSP/
TO), as forças de segurança fazem 
buscas pela região sul do estado 
para encontrar e recapturar os de-
tentos, o que ainda não aconteceu. 
Os dois conseguiram fugir depois 
de serrar as grades de uma das ce-
las. Em seguida, saíram pelo alam-
brado com o auxílio de uma corda 
improvisada e lençóis. A ausência 
de ambos só foi percebida na ma-
nhã seguinte. 

A SSP também informou que a 
dupla é integrante da facção crimi-
nosa Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC). Eles cumpriam pena em 
regime fechado por outros crimes, 

 » GABRIEL BOTELHO

Serial killer e comparsa do PCC fogem

TOCANTINS

Renan e Gildásio fugiram de presídio de segurança máxima: homicidas 

Reprodução/SSP-TO

mas, principalmente, por homicí-
dios. Renan Barros da Silva rece-
beu da polícia a classificação de 
serial killer.

Ele matou três homens e dei-
xou outro ferido em Araguaína, ci-
dade no norte do estado. Em maio 
de 2021, ele já havia matado outras 
três pessoas, totalizando seis víti-
mas. Em 2023, foi condenado a 72 
anos de prisão. Já Gildásio Silva As-
sunção, tem quatro condenações, o 

que resultou em pena de 46 anos. 
A Secretaria de Segurança to-

cantinense divulgou, em nota, que 
informações que possam contri-
buir com a localização dos foragi-
dos podem ser repassadas pelos 
telefones 190 ou 197, ou pelo tele-
fone (63) 3312-4110, da Central de 
Flagrantes 24 horas de Gurupi. Es-
se número também funciona via 
WhatsApp. Segundo a pasta, o si-
gilo da denúncia é absoluto.

Execução em SP

Em São Paulo, a polícia procu-
ra dois homens envolvidos em um 
crime brutal. Na última sexta-fei-
ra, Sueli Araújo de Souza, 42 anos, 
foi morta com mais de 20 tiros no 
Grajaú, Zona Sul da capital paulis-
ta. Os autores do assassinato esta-
vam em uma moto.   

O crime ocorreu por volta das 
23h30 em frente a uma adega na 
esquina da Avenida Dona Belmira 
Marin com a Rua Ugo Fóscolo. A 
vítima morreu no local. Nenhum 
objeto dela foi levado.

O crime foi registrado pela câ-
mera de segurança do estabeleci-
mento. Nas imagens, é possível ver 
Sueli sentada em frente ao balcão 
da adega. Então os dois homens 
aparecem de moto e atiram em di-
reção a Sueli, que ainda tenta se es-
quivar das balas. Os assassino pa-
ram novamente, em frente à adega, 
e voltam a atirar. Sueli cai no chão. 
E os criminosos fogem.  

Os investigadores trabalham 
com duas hipóteses: feminicídio 
ou queima de arquivo. De acor-
do com os registros policiais, Sue-
li Araújo havia denunciado violên-
cia doméstica e tinha uma medida 
protetiva contra o ex-companheiro.  

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou uma lei que auto-
riza a poda ou a remoção de árvo-
res em áreas públicas ou privadas 
quando o órgão ambiental não se 
manifestar sobre pedidos motiva-
dos por risco de acidentes.

A Lei nº 15.299 permite que, 
nesses casos, o serviço seja reali-
zado por profissional habilitado. A 
norma foi publicada no Diário Ofi-
cial na terça-feira, 23.

A nova legislação altera a Lei de 
Crimes Ambientais (Lei nº 9 605, de 
1998) e estabelece prazo de até 45 
dias para que os órgãos ambientais 
respondam às solicitações de po-
da ou corte em situações de risco.

O deputado federal Vinicius 
Carvalho (Republicanos-SP), au-
tor da proposta que se tornou lei, 
afirma que a demora do poder pú-
blico em analisar pedidos de po-
da ou corte pode colocar em risco 
a integridade física das pessoas e 
causar danos ao patrimônio.

Queda de energia

Para o senador Sergio Moro 
(União-PR), relator do projeto, a 

ideia da lei é driblar a burocracia 
e agilizar procedimentos frente a 
sucessivas perdas de energia elé-
trica, que resultam da queda de 
galhos de árvores em linhas de 
transmissão.

Em São Paulo, a poda de árvo-
re é um dos pontos centrais da dis-
puta entre a prefeitura de São Paulo 
e a concessionária Enel por conta 
das responsabilizações por suces-
sivos apagões na cidade.

Empresa e município têm con-
vênio para que a primeira faça a 
poda preventiva de galhos em con-
tato com a fiação elétrica para evi-
tar rompimento de fios em even-
tos climáticos extremos. No início 
de dezembro, um vendaval atingiu 
a capital e a região metropolitana 
deixando 2,2 milhões de imóveis 
sem energia elétrica.

O poder municipal afirmou que 
a concessionária só cumpriu 11% 
do plano anual de poda de árvores 
da capital. A concessionária, por 
sua vez, diz que executou cerca de 
230 mil podas, que não aparecem 
no sistema por causa de uma falha 
de integração entre os sistemas ele-
trônicos da Enel e do município.

Lei federal torna mais 
ágil poda de árvores 

URBANISMO

Reconhecer a cultura 
gospel como expressão 
da nossa diversidade 
é afirmar que seus 
repertórios e estéticas 
devem ser objeto de 
proteção e fomento, 
em pé de igualdade 
com todas as demais 
tradições”

Margareth Menezes, 

ministra da Cultura
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Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,544
 (+ 0,24%)

18/dezembro 5,523

19/dezembro 5,529

22/dezembro 5,584

23/dezembro 5,531

Bolsas
Na sexta-feira

0,27%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        19/12         22/12         23/12 26/12

158.473  160.896

0,04%
Nova York

Euro

R$ 6,530

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

CASO BANCO MASTER

Mercado teme crise 
de olho na acareação
Especialistas veem “crise sistêmica” a partir do emaranhado em que se tornou o escândalo envolvendo Vorcaro e os Três Poderes

O 
mercado financeiro que, 
costumeiramente, encer-
ra o ano sem sobressaltos, 
entra na última semana de 

2025 sob a expectativa quanto ao 
desenrolar do caso Banco Master. A 
acareação, marcada para amanhã, 
pelo ministro do STF, Dias Toffoli, 
com a presença de um diretor do 
Banco Central (BC) poderá desen-
cadear uma crise que, para espe-
cialistas ouvidos pelo Correio, não 
encontra precedentes na história 
da república, por envolver institui-
ções relevantes dos Três Poderes, 
incluindo a autoridade monetária.

“Há uma preocupação genera-
lizada, que, sem a menor sombra 
de dúvidas, gera ruído no merca-
do. Existe uma pressão do Supre-
mo e até do Tribunal de Contas da 
União, indagando ao Banco Cen-
tral. São várias questões que, jun-
tas, podem produzir uma descon-
fiança no mercado financeiro, so-
bretudo em função da estabilidade 
do próprio sistema”, comenta César 
Bergo, economista, professor de 
Mercado Financeiro da Universi-
dade de Brasília (UnB).

O Master teve a sua liquidação 
decretada pelo BC em novembro, 
após a descoberta de uma frau-
de estimada em mais de R$ 12 bi-
lhões. O caso, que deveria se res-
tringir ao campo técnico da super-
visão bancária e à esfera criminal, 
migrou para o Supremo Tribunal 
Federal (STF) e para o Tribunal 
de Contas da União (TCU), levan-
tando no mercado o temor de que 
a regulação do sistema financeiro 
brasileiro esteja sendo contamina-
da por pressões externas e interes-
ses cruzados.

A tensão se agravou depois que 
Toffoli determinou uma acarea-
ção entre Daniel Vorcaro, dono do 
banco, o ex-presidente do Banco 
de Brasília (BRB), Paulo Henrique 

 » EDLA LULA
 » ALÍCIA BERNARDES

Segundo especialistas ouvidos pelo Correio, o fato de instituições ligadas ao todos os Poderes estarem envolvidas, tornam o caso inédito na história

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Daniel Vorcaro 
Dono e fundador do Banco 
Master. Preso em novembro 
por suspeita de fraudar a 
venda do banco ao BRB e 
fabricar créditos inexistentes

Paulo Henrique Costa 
Ex-presidente do Banco de 
Brasília (BRB). Afastado 
após a investigação revelar 
irregularidades na tentativa de 
aquisição de ativos do Master

Ailton de Aquino 
Diretor de Fiscalização do Banco 
Central. Responsável pelos 
pareceres técnicos que levaram 
ao veto da operação com o 
BRB e à liquidação do banco

Dias Toffoli 
Ministro do STF, relator do 
processo, determinou a acareação 
entre os envolvidos e colocou 
sob escrutínio judicial direto as 
decisões do Banco Central

Alexandre de Moraes 
Ministro do STF, cuja esposa tinha um 
contrato milionário com o Master. 
Segundo informações da imprensa, 
teria ligado para o presidente do BC, 
Gabriel Galípolo, para tratar do assunto

Gabriel Galípolo 
Presidente do Banco Central. Tornou-
se personagem do caso após contatos 
com ministros do Supremo sobre as 
investigações envolvendo o Master

Jhonatan de Jesus 
Ministro do TCU que cobrou 
explicações do Banco Central e 
levantou dúvidas sobre a cronologia 
e os fundamentos da liquidação

Paulo Gonet 
Procurador-geral da República. 
Defendeu a suspensão da acareação 
por considerá-la prematura, mas 
teve o pedido rejeitado pelo STF

Banco Central do Brasil 
Autoridade reguladora que identificou a 
fraude bilionária, vetou a venda ao BRB 
e decretou a liquidação extrajudicial 
do Master para evitar risco sistêmico

BRB 
Banco estatal que negociava a compra 
de parte do Master. A operação 
foi barrada pelo BC por envolver 
ativos considerados fraudulentos

Personagens
Reprodução/Divulgação Reprodução/Divulgação Reprodução/Divulgação Reprodução/Divulgação Reprodução/Divulgação
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Costa, e o diretor de Fiscalização 
do Banco Central, Ailton de Aqui-
no.

Mesmo com os recursos apre-
sentados pela Procuradoria Geral 
da República (PGR) e pelo próprio 
BC, Toffoli manteve a audiência, 
que pretende confrontar versões 
sobre a tentativa de venda do Mas-
ter ao BRB e sobre a atuação do BC 
na supervisão da instituição. No sá-
bado, após arguição do BC, o mi-
nistro deixou claro que nem o re-
gulador nem o diretor Aquino são 
investigados. 

Para o mercado, no entanto, o 
gesto tem peso simbólico inédito: 
pela primeira vez, uma decisão tí-
pica de autoridade regulatória, a 

liquidação de um banco por ris-
co sistêmico, é colocada sob julga-
mento direto do Supremo. “Existe 
um risco real de o país entrar em 
uma crise sistêmica, talvez incon-
trolável”, observa o analista políti-
co André César, da Hold Assessoria 
Parlamentar. 

“Não houve, na história da Re-
pública, um evento que tenha colo-
cado tantos atores, de todos os Po-
dres em um balaio só”, completa, 
recordando que, ao construir sua 
trajetória bilionária, Vorcaro en-
volveu agentes públicos e políti-
cos das mais diversas linhagens. “É 
bom lembrar que o ex-governador 
da Bahia Rui Costa, com quem Vor-
caro desenvolveu um projeto anos 

atrás, ocupa, hoje, a sala ao lado da 
Presidência da República”, comen-
ta, referindo-se ao ministro da Casa 
Civil de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Mas ele também cita que a re-
de de apoios políticos de Vorcaro 
foi sustentada especialmente na 
direita e no Centrão, formanado 
um emaranhado de interesses que 
envolve também parlamentares, 
como o ex-senador e atual presi-
dento do Partido Progressista, Ci-
ro Nogueira.

No Judiciário, César e Bergo ci-
tam o ineditismo do envolvimen-
to de dois ministros do STF: o pró-
prio Toffoli, que havia decretado 
sigilo no caso, depois de viajar de 
carona em um jatinho junto com 

advogados do banqueiro, e Ale-
xandre de Moraes. “Vorcaro con-
seguiu amarrar até Moraes nesse 
caso, ao fechar um contrato milio-
nário com a esposa dele”, comenta 
André César. 

Até o ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Jhonatan 
de Jesus entrou no caso, ao cobrar 
do Banco Central explicações for-
mais sobre a cronologia e os fun-
damentos da liquidação, sugerin-
do precipitação. 

Já no STF, Toffoli disse que é pre-
ciso ter pressa, enquanto a PGR 
afirma ser precipitado usar o ins-
trumento da acareação sem a exis-
tência de depoimentos. 

Para os analistas, colocar o 

diretor de Fiscalização do BC frente 
a frente com investigados por crimes 
financeiros desloca o foco do crime 
para o regulador, ainda que o despa-
cho do ministro, publicado no sába-
do, diga que não. “Em tese, o Banco 
Central tem o instrumental neces-
sário para enfrentar esse confronto. 
Mas, no mínimo, está colocada uma 
crise de credibilidade generalizada, 
que inclui todas as instituições, in-
clui a autoridade monetária e até a 
imprensa brasileira”, pontua César, 
referindo-se à polêmica em torno da 
jornalista Malu Gaspar, de O Globo. 

Em sua coluna, Malu descreveu 
contatos entre o ministro Moraes 
e a cúpula do BC. Segundo a colu-
nista, o ministro procurou o presi-
dente do BC, Gabriel Galípolo, pa-
ra interceder em favor do Master. 
Não há, porém, confirmação des-
sas pressões, o que provou reações 
e críticas de outros jornalistas.

Fim de ano

Para o economista César Ber-
go, o fato de a acareação ter sido 
marcado para o último dia útil do 
ano poderá arrefecer as reações do 
mercado. “No  dia 30, o mercado 
financeiro praticamente não tra-
balha, embora oficialmente tenha 
pregão e as instruções financeiras 
estejam funcionando. Mas já será o 
último dia do ano, porque 31 não o 
mercado não funciona. Vai reabrir 
no dia 2 e a repercussão pode ser 
negativa, dado o resultado que ad-
vir desse dessa acareação”, opina.

Ontem, mais uma entidade di-
vulgou uma nota pública em apoio 
ao Banco Central. A Confederação 
Nacional dos Servidores Públicos 
(CNSP), que congrega todos as ca-
tegorias de servidores, manifestou 
“a defesa da independência técni-
ca e operacional do Banco Central 
do Brasil, princípio essencial para 
a estabilidade econômica, a gover-
nança responsável e a preservação 
do interesse público”.
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Cenário difícil para investir
Setor produtivo vê problema fiscal e juros altos como freios econômicos. CNI fala em “ciclo não contínuo de investimento”

N
o terceiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o crescimento 
do Produto Interno Bru-

to (PIB) brasileiro deve ser bem 
menor no último ano do ciclo, se 
comparado ao segundo mandato 
do petista. Ao que indicam as pro-
jeções mais recentes, a economia 
brasileira deve crescer abaixo dos 
2% em 2026, o que, se for confir-
mado, é o pior resultado do gover-
no ‘Lula 3’ e muito aquém do forte 
avanço de 7,5% em 2010, quando o 
atual chefe do Executivo deixou o 
Planalto para dar lugar à sucesso-
ra Dilma Rousseff, no ano seguinte. 

Os motivos para o retrocesso da 
atividade econômica, no entan-
to, vão muito além da situação do 
Executivo, na visão de especialis-
tas ouvidos pelo Correio. Segun-
do eles, a dificuldade fiscal do go-
verno tem relação direta com um 
problema crônico nos setores da 
indústria e de serviços nacionais: 
o baixo investimento. 

Na avaliação do superinten-
dente de Economia da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Marcio Guerra, o país passa pelo 
que ele chama de um “ciclo não 
contínuo de investimentos”. “O 
Brasil não consegue desde 2019 
manter os investimentos cons-
tantes por longo período, de for-
ma consistente”, afirma. Um rela-
tório elaborado pela própria en-
tidade projeta uma taxa de cres-
cimento do investimento — tam-
bém chamada de Formação Bruta 
de Capital Fixo (FBCF) — no país 
em 3,7% em 2025 e de apenas 0,6% 
no ano seguinte. 

“A gente tem alternado entre 
elevações e quedas de investi-
mento e essa falta de continui-
dade para um país que precisa 
se desenvolver e que tem dimen-
sões continentais é bastante preo-
cupante”, acrescenta Guerra, que 
também destaca o cenário de ju-
ros altos como entrave para o es-
tímulo de FBCF: “Se o país pas-
sa muito tempo sem ter conti-
nuamente que investir nessas in-
fraestruturas ou na capacidade de 
ampliação da sua capacidade de 
produção, de produzir bens e de 
prestar a serviço, isso comprome-
te a capacidade de crescimento”.

Na projeção da CNI para o PIB 
em 2026, a entidade espera um 
avanço de apenas 1,8%, com um 
crescimento de apenas 1,1% da ati-
vidade industrial e de 1,9% dos 

Segundo a CNI, o ano de 2026 será mais promissor para a construção civil, enquanto a indústria de transformação deve desacelerar

 Iano Andrade / CNI

 » RAPHAEL PATI

Reformas ainda são insuficientes
O caminho do crescimento sus-

tentável também passa pelas refor-
mas estruturantes, a exemplo das 
adotadas pelo país na última dé-
cada, como a trabalhista, da pre-
vidência, e mais recentemente, a 
tributária, que terá o início do pe-
ríodo de transição já a partir des-
te mês de janeiro. No entanto, es-
pecialistas consultados pelo  Cor-
reio  afirmam que as mudanças 
aprovadas não devem gerar o efei-
to esperado na economia a curto 
ou médio prazo.

Apesar de considerar a imple-
mentação da reforma sobre o con-
sumo como um passo relevante, 
o economista da GO Associados 
Luccas Saqueto explica que, com 
a implementação gradual, os efei-
tos sobre a produtividade levarão 
anos para se materializar. “Ao mes-
mo tempo, reformas igualmente 
decisivas, como a revisão das des-
pesas obrigatórias, a melhora do 

arcabouço fiscal no médio prazo 
e avanços mais consistentes na 
agenda microeconômica e regula-
tória, seguem lentas ou fragmenta-
das”, considera.

Para ampliar de forma consis-
tente os fluxos de investimento, 
Saqueto destaca que o país preci-
sa reconstruir credibilidade fiscal, 
com uma trajetória clara de esta-
bilização da dívida, além de maior 
coordenação entre política fiscal e 
monetária. Segundo ele, o investi-
dor não deixou o Brasil, mas segue 
seletivo. “Previsibilidade regulató-
ria, respeito a contratos e seguran-
ça jurídica são condições centrais, 
especialmente em setores intensi-
vos em capital. Além disso, é fun-
damental apresentar um progra-
ma contínuo de projetos bem es-
truturados, sobretudo em conces-
sões e PPPs (parcerias público-pri-
vadas), com adequada alocação 
de riscos. Quando essas condições 

aparecem, o capital privado, do-
méstico e internacional tende a 
responder rapidamente”, avalia.

Já o analista sênior da Tendên-
cias Consultoria Silvio Campos Ne-
to acredita que o investidor precisa 
de mais confiança para investir no 
Brasil e cita a necessidade de man-
ter um quadro de estabilidade eco-
nômica e do ambiente democrá-
tico. Infelizmente, neste momen-
to deixamos a desejar nestes dois 
quesitos. “Na parte econômica, cla-
ramente temos uma situação fiscal 
insustentável nos próximos anos, 
algo que já elevou a percepção de 
risco nos mercados e se traduz em 
taxas reais de juros extremamente 
elevadas”, avalia.

“Como só são esperadas medi-
das corretivas após as eleições de 
2026 e há completa incerteza so-
bre o desfecho deste processo elei-
toral, este fator continuará sendo 
um entrave para novas iniciativas 

no curto prazo. Em relação à ques-
tão regulatória, apesar de avanços 
obtidos, há grande preocupação 
com voluntarismos em decisões 
judiciais, o que eleva a incerteza e 
o retorno exigido para investimen-
tos”, acrescenta o economista.

Para 2026, Campos Neto des-
taca que as perspectivas são mais 
comedidas para os investimen-
tos, tendo em vista a continuida-
de de um cenário de juros eleva-
dos e de incerteza eleitoral. “Ain-
da assim, setores nos quais o Bra-
sil possui suas vantagens compa-
rativas devem continuar receben-
do maior atenção dos investido-
res, como a indústria extrativa e o 
agronegócio. Além disso, os seg-
mentos de infraestrutura devem 
continuar se beneficiando dos re-
centes aprimoramentos regulató-
rios e dos leilões realizados nos úl-
timos anos”, destaca. 

Embora não considere o cenário 

Para especialistas, programas como concessões e PPPs são fundamentais

Divulgação MPF/RO

ESTIMATIVAS PARA O PIB, SEGUNDO O BOLETIM FOCUS 
2025     2,26%
2026     1,80%
2027     1,81%
2028     2,00%

CRESCIMENTO SETORIAL DO PIB (2021–2025)
Ano Agropecuária Indústria Serviços PIB Total
2021 0,0% +4,8% +5,2% +4,8%
2022  -1,1% +1,5% +4,3% +3,0%
2023  +15,1% +1,6% +2,4% +2,9%
2024   -3,2% +3,3% +3,7% +3,4%
2025*   +11,6% +1,7% +1,8% +2,4%
Fonte: Relatório de Mercado Focus, Banco Central do Brasil (BCB)

*Estimativa

Atividade fraca
serviços. Sobre as dificuldades para 
um crescimento maior da indústria 
no país, Guerra explica que o Bra-
sil ainda carece de um pensamento 
mais voltado para o setor, além das 
próprias políticas em si. “Porque 
a política industrial não se resol-
ve em um ciclo”, avalia o porta-voz.

Longo prazo

Marcio Guerra considera posi-
tivo o trabalho do vice-presidente 
Geraldo Alckmin à frente do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic). 
Mas entende que o país ainda es-
tá longe de ter uma estratégia de 
longo prazo. 

“A política industrial não traz re-
sultados no curto prazo. E o Brasil 
não teve uma discussão constante 
sobre a estratégia industrial. Não 
trouxe nas discussões políticas, nos 
planos de governo, não se discu-
tiu estratégia industrial, ou seja, 
não se colocou a indústria como 
uma estratégia de desenvolvimen-
to. Não se não se colocou a indús-
tria na centralidade, diferentemen-
te de outros países”, comenta o su-
perintendente da CNI. Na mesma 

projeção, a entidade também con-
sidera que o agro ficará estável (0%) 
no próximo ano. 

Para o economista-chefe da 
Associação Paulista de Super-
mercados (Apas), Felipe Quei-
roz, a baixa taxa de investimen-
to da economia é o maior entrave 
que impede um crescimento sus-
tentável de médio e longo prazo. 
“Nós teríamos que ter uma taxa 

de investimento maior em pes-
quisa e desenvolvimento, porque 
isso aumenta o valor agregado da 
produção, melhora a capacidade 
de competição do país em nível 
internacional, produz mais, ex-
porta mais e, consequentemente 
o país cresce mais”, afirma. 

Queiroz reforça a necessida-
de de reduzir a Selic e sustenta 
que a taxa de juros em patamares 

elevados é um problema estrutu-
ral do país. Segundo ele, fazer o 
que seriam as reformas estruturais 
e cuidar da política fiscal para de-
pois afrouxar a política monetária 
seria como “sair da causa e ir direto 
para a consequência”. “Nós temos 
hoje uma política fiscal expansio-
nista, porque há uma tentativa de 
estimular a demanda agregada, es-
timular o investimento, já que com 
uma taxa de juros de 15%, a pro-
pensão a investir é muito menor. 
Então, o país hoje vive engessado 
dentro de uma ‘ciranda’ do rentis-
mo”, considera. 

Diante disso, o especialista 
avalia que no país há a predomi-
nância de uma ótica de acumu-
lação de curto prazo, em detri-
mento de um crescimento sus-
tentável de médio e longo prazo. 
“É o caso que nós vemos quando 
a taxa de inflação está em 4,5%, e 
nós temos uma taxa de juros na 
casa de 15%. Isso desestimula o 
investimento industrial, deses-
timula a produção e aleija o país 
em médio e longo prazo, porque 
sem investimento é muito difícil 
um país competir internacional-
mente”, destaca, ainda, Queiroz.

Descompasso

A escassez de investimento se 
deve, na leitura de representantes 
da indústria e serviços, a um des-
compasso entre a política fiscal e 
a monetária. Esse descasamento 
ganhou proporções ainda maio-
res nos últimos três anos, primei-
ro com o final da gestão do ex-pre-
sidente do Banco Central Rober-
to Campos Neto, indicado por Jair 
Bolsonaro, ex-chefe do Executivo, e 
do início de mandato do atual pre-
sidente, Gabriel Galípolo. 

Quando assumiu, o indicado 
por Lula ao cargo promoveu su-
cessivos aumentos da taxa bási-
ca de juros, que fizeram com que 
a Selic atingisse em junho deste 
ano ao maior patamar em quase 
duas décadas, aos 15%. Na ata da 
última reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do Ban-
co Central, os diretores destaca-
ram que “a estratégia em curso, 
de manutenção do nível corrente 
da taxa de juros por período bas-
tante prolongado, é adequada pa-
ra assegurar a convergência da in-
flação à meta”. Desde 2024, a me-
ta é de 3%, com intervalo de tole-
rância entre 1,5% e 4,5%.

Apesar de ser um remédio ge-
ralmente eficaz para frear a alta dos 
preços, o controle inflacionário por 
meio da taxa de juros afeta direta-
mente o comportamento do setor 
produtivo, particularmente na de-
cisão de investir. 

Marcio Guerra, superintendente 
de Economia da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), acredita 
que o governo deve mostrar “sinais 
mais contundentes” em relação à 
política fiscal. As últimas edições do 
Relatório de Mercado Focus mos-
tram que a mediana das previsões 
para o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) até 
2028 ainda está acima do centro da 
meta de 3%. Para 2026, os agentes 
esperam uma inflação de 4,33%, de 
acordo com o boletim divulgado no 
último dia 19 de dezembro. 

“O grande entrave está justa-
mente na questão fiscal. Esse pro-
cesso de flexibilização da taxa de 
juros poderia ser mais confortável 
ao Banco Central, se os sinais das 
contas fiscais pudessem ter sido 
mais rígidos do ponto de vista dos 
gastos. Então, esse descompasso, 
essa falta de entendimento do Exe-
cutivo acabam prejudicando isso, 
mas a autonomia do Banco Central 
tem que existir. O mercado funcio-
na dessa maneira”, avalia Guerra. 

atual como de todo adverso, o ana-
lista acredita que falta ao Brasil 
uma efetiva mudança de patamar 
nos níveis dos investimentos em 
relação ao PIB, que esbarra não 
somente nos pontos mencionados 
pelo economista, mas também no 
fato de o Brasil ser uma economia 

com baixo nível de poupança in-
terna – algo que também reflete o 
déficit público e o foco excessiva-
mente de curto prazo nas decisões 
de agentes econômicos. Diante de 
tantas incertezas, o caminho para 
o crescimento pode estar longe de 
ser atingido. (RP)

Um total de 152,3 mil segura-
dos do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) que venceram 
ações na Justiça contra o órgão ini-
ciarão 2026 com mais dinheiro no 
bolso. O Conselho da Justiça Fede-
ral (CJF) autorizou a liberação de 

R$ 2,3 bilhões em atrasados a apo-
sentados, pensionistas e outros be-
neficiários da Previdência Social.

O pagamento contempla 183 
mil processos já encerrados, sem 
possibilidade de recurso. A libe-
ração faz parte de um lote maior, 

Justiça paga R$ 2,3 bi 
em atrasados do INSS

PREVIDÊNCIA

de R$ 2,8 bilhões, que também in-
clui ações alimentares que envol-
vem servidores públicos federais. 
Ao todo, 236.603 beneficiários em 
187.472 processos serão pagos nes-
te lote.

Tem direito aos atrasados quem 
ganhou ação judicial contra o INSS 
relacionada à concessão ou revisão 
de benefícios, como aposentado-
rias (por idade, tempo de contri-
buição, invalidez ou da pessoa com 
deficiência); pensão por morte; 

benefício por Incapacidade Tem-
porária (antigo auxílio-doença); 
benefício de Prestação Continua-
da (BPC).

Para receber neste pagamento, é 
necessário que oprocesso esteja to-
talmente encerrado, ou seja, tran-
sitado em julgado. O valor também 
precisa ser de até 60 salários míni-
mos (R$ 91.080 em 2025) e a ordem 
de pagamento do juiz tenha sido 
emitida em novembro de 2025.

Os pagamentos são feitos por 

meio de requisições de pequeno 
valor (RPV), mecanismo usado pa-
ra quitar dívidas judiciais de menor 
valor em prazo mais curto que os 
tradicionais precatórios.

As RPVs devem ser pagas em 
até 60 dias após a ordem de paga-
mento do juiz. O depósito é feito 
em conta aberta no Banco do Bra-
sil ou na Caixa Econômica Federal, 
em nome do beneficiário ou de seu 
advogado. Antes do pagamento, o 
processo passa por uma fase de 

processamento, quando as contas 
são abertas. Após o depósito, o sis-
tema do tribunal passa a indicar o 
status “Pago total ao juízo”.

Para saber se vai receber, o be-
neficiário pode  consultar o site do 
Tribunal Regional Federal (TRF) 
responsável pelo processo. É pos-
sível pesquisar usando Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) do bene-
ficiário, o número do processo ou 
o número da inscrição do seu ad-
vogado na OAB.
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Negociações estão na 
fase final, diz Trump

Ao receber o líder ucraniano, Volodymyr Zelensky, em Mar-a-Lago (Flórida), o presidente dos EUA anuncia progresso nas 
discussões sobre cessar-fogo e cita “um ou duas questões muito espinhosas” como pendências entre Ucrânia e Rússia

“E
stamos chegando mui-
to perto, talvez muitís-
simo. Fizemos muitos 
progressos para aca-

bar com essa guerra (na Ucrânia)”, 
anunciou o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao fim de 
um almoço e de uma reunião bila-
teral com o homólogo ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, no resort de 
Mar-a-Lago, em Palm Beach (Fló-
rida). Os dois chefes de Estado se 
reunirão com lideranças da União 
Europeia (UE), em Washington, no 
próximo mês. Trump garantiu que, 
em semanas, será possível saber 
com clareza se a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia poderá acabar. Tam-
bém se dispôs a explicar ao Parla-
mento ucraniano as bases do acor-
do para pôr fim às hostilidades. 

O anfitrião americano classifi-
cou o conflito como “o mais mor-
tífero e maior desde a Segunda 
Guerra Mundial”. Ausente da re-
união, o presidente russo, Vladi-
mir Putin, conversou ao telefone 
com Trump horas antes, pela ma-
nhã. “Tive uma chamada telefônica 
muito boa e produtiva com o pre-
sidente Putin”, assegurou Trump. A 
reunião em Mar-a-Lago também 
foi marcada por uma ligação telefô-
nica entre Trump, Zelensky e che-
fes de Estado e de governo da UE. 

Trump anunciou que houve 
avanço importante em relação aos 
20 pontos do acordo de paz propos-
to por Kiev. De acordo com o ameri-
cano, “uma ou duas questões muito 
espinhosas” persistem. O status quo 
da região do Donbass (leste), reivin-
dicada pela Rússia como território 
anexado, é um dos temas penden-
tes. “Está por resolver, mas há mui-
tos avanços. É um assunto muito di-
fícil, mas creio que será resolvido”, 
afirmou o republicano. 

Antes, a Rússia pressionou o lí-
der ucraniano a “tomar uma de-
cisão corajosa” e retirar soldados 
de Donbass (leste), como condi-
ção para colocar um ponto final no 
conflito. “Para pôr fim (à guerra), 
Kiev precisa tomar uma decisão co-
rajosa. Seria sensato tomar sem de-
mora essa decisão sobre Donbass”, 
declarou o assessor diplomático do 
Kremlin, Yuri Ushakov.

“Pronta para a paz”

Por sua vez, Zelensky avisou que 
a Ucrânia nunca aceitará quais-
quer decisões entre Estados Uni-
dos e Rússia sem a participação da 
ex-república soviética. “Temos um 
lugar à mesa porque a guerra es-
tá em nosso território. Nosso pla-
no de paz para a Ucrânia está 90% 
concluído... Vamos finalizá-lo com 
nossos parceiros”, prometeu. “Tive-
mos uma grande conversa. Debate-
mos cada ponto do acordo. Conti-
nuaremos as conversas durante as 
próximas semanas. A Ucrânia está 
pronta para a paz.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Os presidentes e as delegações de Ucrânia (E) e Estados Unidos (D) iniciam conversas antes do almoço, no resort de golfe de Donald Trump 

Jim Watson/AFP

O próximo visitante

O primeiro-ministro 
israelense, Benjamin 
Netanyahu, se reunirá  
hoje com Trump em  
Mar-a-Lago. A quinta  
visita de Netanyahu aos 
Estados Unidos este ano  
é considerada crucial para 
fazer avançar o acordo 
de paz que permitiu um 
cessar-fogo na Faixa de 
Gaza. O acordo estabelece 
que, na segunda fase, 
Israel tem que se retirar de 
suas posições em Gaza e 
que deve ser formado um 
governo provisório para 
o território palestino, que 
substitua o movimento 
islamita palestino Hamas. 
Além disso, está prevista 
a mobilização de um 
contingente internacional.  
O acordo também 
contempla que o  
Hamas entregue as  
armas, um tema que  
gera resistência.

Soberania
 » A Rússia aceitará afirmar a 

soberania da Ucrânia. Os dois 
países assinaram um pacto de não 
agressão. 

Garantias de segurança
 » Zelensky espera que as garantias 

fornecidas pelos EUA, pela Otan 
e pela Europa se espelhem no 
artigo 5º da aliança atlântica, 
o qual preconiza um princípio 
de defesa mútua. Haverá 

uma resposta militar e o 
restabelecimento de sanções, caso 
a Rússia torne a invadir a Ucrânia. 
As garantias serão revogadas se a 
Ucrânia atacar a Rússia.

Pacote de ajuda
 » Kiev receberá um pacote de 

desenvolvimento para apoiar a 
recuperação econômica no pós-
guerra, incluindo a criação de 
um Fundo de Desenvolvimento 
da Ucrânia para investir em 

tecnologia, centros de dados e 
inteligência artificial, bem como 
investimentos no setor de gás 
natural ucraniano por empresas 
americanas. 

Usina nuclear 
 » Os dois países firmarão 

uma proposta de compromisso para 
a operação da usina nuclear de 
Zaporizhzhia, atualmente controlada 
pela Rússia. Zelensky propõe que 
a usina seja operada por uma 

empresa conjunta entre os EUA e a 
Ucrânia, com 50% da produção de 
eletricidade destinada à Ucrânia e o 
restante alocado pelos EUA.

Retirada russa
 » As tropas da Rússia se retirarão 

das regiões ucranianas de 
Dnipropetrovsk, Mykolaiv, Sumy 
e Kharkiv.

Paz a longo prazo 
 » As duas partes aceitam firmar 

um acordo juridicamente 
vinculativo, com  
implementação monitorizada  
e garantida por um Conselho  
de Paz presidido pelo  
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

Cessar-fogo
 » Um cessar-fogo total entrará em 

vigor imediatamente assim que 
todas as partes concordarem com 
o acordo.

Os principais pontos do plano de paz

Vozes da Ucrânia

Olena Driutska,  
58 anos, artista plástica, 
moradora de Kharkiv

“Acredito que a paz seja provável 
em 2026. Não especificamente 
uma paz, mas uma interrupção no 
conflito. Durante a guerra, perdi 
nove amigos, gente muito talentosa. 
Para mim, o momento mais difícil 
foi em março de 2022. Os aviões 
russos voaram sobre nossas cabeças 
para matar ucranianos. Escutei os 
mísseis voando na mesma direção. 
Além disso, foi um mês muito  
frio, bastante incomum para a 
nossa região.”

Kateryna Shtepa,  
21 anos,  cientista política, 
moradora de Kiev

“Estou convencida de que Zelensky 
não concordará em reconhecer 
os territórios como russos, mesmo 
se isso ‘enterrar’ o acordo de paz. 
Haverá maior envolvimento dos 
EUA. Washington pode até se retirar 
do processo de paz se as negociações 
fracassarem, pois há muito em 
jogo no momento — das decisões 
de Zelenskyy e Putin dependerá se 
as mortes de centenas de milhares 
de pessoas continuarão ou se a paz 
finalmente chegará em 2026.”

Dimko Zhluktenko, 27 anos, 
piloto de drone das Forças 
Armadas, morador de Donetsk

“Não acredito na paz, se não houver 
garantias reais de segurança. Não 
vejo nenhuma evidência crível 
de que a Rússia esteja disposta a 
concordar com qualquer plano 
de paz significativo. O que vimos 
até agora foi, na prática, uma 
discussão entre a Ucrânia e os 
Estados Unidos — dois países que 
não estão em guerra. A Rússia 
não se comprometeu com o 
acordo nem demonstrou qualquer 
disposição para aceitar suas 
condições principais. Se a Rússia 
estivesse realmente interessada na 
paz, poderia tê-lo demonstrado 
imediatamente.”

A
rquivo pessoal 

A
rquivo pessoal 

A
rquivo pessoal

Haverá garantias de segurança.  
Serão fortes. E os países europeus 
estão muito envolvidos"

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

Nosso plano de paz para a Ucrânia está 
90% concluído... Vamos finalizá-lo 
com nossos parceiros"

Volodymyr Zelensky, presidente da Ucrânia

Professor de política comparada 
da Universidade Kyiv-Mohyla (em 
Kiev), Olexiy Haran demonstra ce-
ticismo em relação a um acordo de 
cessar-fogo próximo. “Trump tem 
declarado que ambos os lados de-
sejam a paz e que Putin demons-
tra seriedade sobre a paz. Eu não 
vejo nenhum indício de que Pu-
tin queira a paz”, disse ao Correio, 
por telefone. “Na verdade, Putin 
quer a paz, mas isso significa a ca-
pitulação da Ucrânia. Pelo que es-
tá sendo discutido até agora, a Rús-
sia ganhará um presente por sua 
agressão: os territórios ocupados 
na Ucrânia. Ele também pretende 
controlar a usina nuclear de Zapo-
rizhzhia, a maior da Europa. 

A também cientista política 
ucraniana Kateryna Shtepa, espe-
cialista em Leste da Europa pe-
lo Instituto Britânico de Assuntos 
Globais (em Kiev), admitiu que a 
perspectiva de uma solução pací-
fica finalmente produz resultados 
tangíveis. “Figuras importantes da 
Ucrânia e da Rússia estão discutin-
do abertamente a possibilidade de 
se chegar a um acordo mútuo, e o 

vice-presidente dos EUA, JD Vance, 
enfatizou um avanço importante: 
as delegações das partes em con-
flito começaram a trabalhar direta-
mente umas com as outras”, desta-
cou ao Correio. Ela disse acreditar 
que os ataques mútuos de Ucrânia 
e Rússia têm euxarido os dois paí-
ses. “Sem que se obtenham resul-
tados significativos no campo de 
batalha, o lento avanço das forças 
russas não conseguiu romper a re-
sistência ucraniana. Isso significa 
que ambos os lados estão sofrendo 
perdas consideráveis sem conquis-
tar vitórias. Acredito que as partes 
finalmente chegaram ao ponto em 
que a continuação da guerra seria 
inevitável”, acrescentou.

Obstáculos

Ainda segundo Shtepa, os temas 
da soberania territorial e da usina 
nuclear de Zaporizhzhia, captura-
da pela Rússia em 2022, são obstá-
culos críticos para a paz. “Por mo-
tivos óbvios, a Ucrânia não tem in-
tenção de entregar territórios que 
a Rússia fracassou em controlar. 

Zelensky insistirá no não reconhe-
cimento jurídico da anexação russa 
desses territórios e tentará subme-
ter a questão a um referendo nacio-
nal. A Rússia adere à lógica de que 
o fim da guerra deve pôr fim aos 
debates, finalizando as discussões 
sobre a apropriação dos territórios 
conquistados e tornando impossí-
vel uma repetição do conflito.”

A analista política considera 
que Zelensky chegou à reunião 
com Trump levando argumentos 
válidos e razoáveis. No entanto, 
admitiu que um acordo de paz é 
impossível sem a adoção de com-
promissos bilaterais. “É improvável 
que Trump dê ouvidos a Zelensky 
em uma questão que possa com-
prometer o acordo de paz. O ame-
ricano insistirá em concessões à 
Rússia e, em seguida, observare-
mos a reação de Zelenskyy e sua 
ideia de uma consulta nacional (re-
ferendo). A equipe da Casa Branca 
vem trabalhando há muito tempo 
em uma solução para encerrar a 
guerra, portanto, é improvável que 
a visita de Volodymyr Zelensky mu-
de a opinião de Trump.”
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E
ntre os eventos de importância da 
agenda do Brasil durante 2025, a 30ª 
Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), 

realizada em Belém, no Pará, no mês de no-
vembro, foi destaque. Marcado pelo esfor-
ço de implementar compromissos assumi-
dos em edições anteriores — em especial, as 
metas do Acordo de Paris e a transição ener-
gética para fontes renováveis, além de au-
mentar o financiamento para países em de-
senvolvimento, promovendo a justiça am-
biental —, o encontro deixou legados signi-
ficativos. Mas, diante dos desafios da atuali-
dade que vêm afetando progressivamente a 
vida no planeta, uma prática antiga no Bra-
sil permanece presente: o desmatamento.

As estatísticas mais recentes mostram 
avanços, porém também revelam o tama-
nho do problema. Entre agosto de 2024 e ju-
lho de 2025, a Amazônia Legal perdeu cerca 
de 5.796 quilômetros quadrados de flores-
ta, uma diminuição de 11,08% em compa-
ração ao ano anterior, atingindo o menor ín-
dice em 11 anos, segundo o Projeto de Mo-
nitoramento do Desmatamento por Satélite 
(Prodes) do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). No Cerrado, a queda foi 
de 11,49%, passando para 7.235 quilôme-
tros quadrados de áreas desmatadas. Am-
bas as reduções são expressivas; no entanto, 
os números indicam pressão contínua so-
bre áreas verdes de relevância fundamen-
tal. Os dados traduzem uma realidade que 
não é nova: há progresso derivado de polí-
ticas públicas e fiscalização reforçada, mas 
a perda de vegetação nativa segue elevada, 
com consequências diretas para a biodiver-
sidade, o clima global e a qualidade de vida.

Diante da guerra contra a devasta-
ção ambiental no país, uma das batalhas 
é dissociar a ideia de que preservação é 

sinônimo de estagnação econômica. Estu-
dos e experiências nacionais e internacio-
nais demonstram que internalizar valores 
ambientais em cadeias produtivas atrai in-
vestimentos responsáveis e amplia os valo-
res agregados. Nesse sentido, o setor priva-
do tem papel central e precisa operar com 
transparência, rastreabilidade de origem, 
redução de emissões e respeito ecológico.

Já a atuação do Estado tem de ser robusta 
e articulada, sempre em sintonia com a pro-
dução. O fortalecimento dos órgãos de fis-
calização ambiental não pode ser encarado 
como despesa. Ao contrário: é investimento 
para garantir uma economia sólida. A tec-
nologia aplicada para manter o monitora-
mento e criar sistemas de controle eficien-
te deve estar em constante aprimoramento.

Por sua vez, a sociedade é parte vital no 
combate ao desmatamento e deve atuar co-
mo agente ativo de transformação ambien-
tal, econômica e cultural. A preservação das 
florestas não depende apenas de governos, 
da fiscalização e do cumprimento de leis; 
ela se consolida quando valores, escolhas 
e práticas sociais caminham nessa direção. 
Normalmente, ações ligadas à devastação e 
à exploração predatória só prosperam por-
que encontram “mercado”.

A mobilização e o controle cidadão — por 
meio de denúncias e vigilância das políticas 
públicas —, aliados à mudança de hábitos, 
são capazes de impedir retrocessos e têm a 
força necessária para promover o fim do des-
matamento ilegal. Preservar o meio ambien-
te não é tarefa somente institucional e gover-
namental. É uma responsabilidade compar-
tilhada, que exige uma sociedade informada, 
mobilizada e comprometida com um plano 
de desenvolvimento que reconheça a floresta 
e a vegetação não como obstáculos, mas co-
mo bases estratégicas para o futuro do Brasil. 

Desmatamento: 
uma prática que o 
Brasil precisa banir

Hierarquia do luto

DARCIANNE DIOGO

darciannediogo.df@dabr.com.br

 Ainda hoje, me lembro de uma aula na 
faculdade de jornalismo, em 2016, logo nos 
primeiros semestres. O tema era valor-notí-
cia e a apresentação dos critérios de seleção 
para uma reportagem: proximidade, novi-
dade, notoriedade, relevância, inesperado, 
conflito, interesse humano e tempo. São es-
ses parâmetros que orientam a escolha do 
que vira notícia. Com os anos de profissão, 
esse filtro se torna automático. (Muitas ve-
zes) você até perde a sensibilidade sobre o 
que é ou não importante.

Essa discussão voltou com força para 
mim em novembro de 2025, quando es-
crevi a reportagem O pacto da esquina: 
adolescentes juram devoção ao crime em 
troca de pertencimento. Naquele mês e em 
outubro, Brasília assistiu a uma sequên-
cia de episódios violentos em que meno-
res de idade figuraram como autores e ví-
timas. Um dos casos de repercussão foi o 
de Isaac Augusto de Brito Vilhena, 16 anos, 
esfaqueado e morto durante um assalto na 
112 Sul, em 17 de outubro.

O latrocínio ganhou as manchetes bra-
silienses (jornais, sites, TVs, rádios) por dias 
seguidos e, um mês depois, para relembrar, 
uma reportagem necessária e comovente 
publicada no Correio. Para além da gravi-
dade do crime, tecnicamente, a ampla expli-
cação midiática se modula nos parâmetros 
do valor-notícia: o fato ocorreu no centro de 
Brasília, em uma quadra de alto padrão; a ví-
tima era muito jovem; filho de médico e en-
fermeira; e aluno do Colégio Militar.

A repercussão cutucou autoridades a 
se manifestar e acelerou a resposta poli-
cial na apreensão dos suspeitos — também 

adolescentes. Cabe aqui outro conceito 
clássico das faculdades de jornalismo: a 
teoria Agenda Setting, desenvolvida na 
década de 1970 por Maxwell McCombs e 
Donald Shaw. O estudo defende que o pú-
blico tende a dar mais importância aos as-
suntos que têm maior exposição nos meios 
de comunicação.

A ampla divulgação do crime contra 
Isaac é necessária. A questão é outra: e os 
demais casos?

Menos de um mês depois, Allany Fer-
nanda, de apenas 13 anos, foi assassinada 
com um tiro na cabeça disparado por um 
amigo. O crime ocorreu no Sol Nascente, 
dentro de uma quitinete em uma rua sem 
saída, cercada por becos pichados pelo PCC. 
Filha de pais desempregados e usuários de 
drogas, Allany não tinha residência fixa e cir-
culava entre a casa da avó, no Setor O, e a da 
mãe, em Águas Lindas (GO).

O namorado — que estava com ela no 
dia do crime — era desconhecido pela famí-
lia. Quando soube da trágica notícia, a mãe 
sequer sabia o endereço do imóvel. Nas re-
des sociais, os comentários (preconceituo-
sos) soavam como uma justificativa: “Isso 
que dá ficar atrás de macho”

Midiaticamente, dois dias de jornal fo-
ram suficientes para “extrair” toda a história 
de Allany. Valor-notícia: ignorado. A região 
não importava, notoriedade, muito menos. 
Não houve nota de repúdio de autoridades 
nem homenagem pública, como no caso de 
Isaac. O que diferencia Isaac de Allany não é 
a violência da morte, mas o valor simbólico 
atribuído a cada vida. Quando a cobertura da 
imprensa é seletiva, o luto também se torna.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

País virtuoso

Brasil, país virtuoso em re-
cursos da natureza, apresenta 
elementos nobres, como o nió-
bio e o lítio, provenientes de ter-
ras raras. Mostra, em abundân-
cia, o sol, a água e o vento, que 
podem se transformar em rique-
zas importantes, como a ener-
gia. Se fosse o país pródigo em 
ciência e tecnologia, estaria ex-
portando com agregação de va-
lor. O papa João Paulo II disse 
que Deus é brasileiro. Sim, mas 
é preciso transformar essas dá-
divas em riqueza para se tornar 
um país virtuoso. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Pode chegar, 2026!

Mais uma vez um ano se 
aproxima e, com isso, muitos 
sentimentos nos envolvem, com 
a expectativa de novas possibi-
lidades, novos  pedidos, dese-
jos, renovação, planos, metas... 
Diante disso, um momento de 
reflexão para acalmar o coração 
e harmonizar os pensamentos 
é uma boa opção. Nenhum ano 
será realmente novo se conti-
nuarmos a cometer os mes-
mos erros. Desejo a todos mui-
ta paz, alegria e um país mais 
tolerante. 2026 será de muitas 
conquistas e vitórias para todos! 
Que venha logo e traga boas no-
tícias!  Por dias melhores. Deus 
abençoe o Brasil. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Mais e menos

Quero ver em 2026 mais 
união, mais amor. Mais em-
prego, menos sofrimento. Mais 
ternura, menos opressão. Mais 
sinceridade, menos hipocrisia. 
Mais fartura, menos fome. Mais 
solidariedade, menos agressão. 
Um basta nos covardes femini-
cídios, cadeia dura para os as-
sassinos. Mais abraços, menos 
destemperos. Fim dos intolerá-
veis e insuportáveis pendurica-
lhos para políticos e magistra-
dos. Menos tragédias na saúde 
pública, melhor acolhimento 
profissional. Mais prudência e 
responsabilidade nas rodovias. 
Mais tolerância, menos despudor. Menos promessas dos 
governantes, mais ações pelo coletivo. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Brigitte Bardot

Brigitte Bardot  foi uma 
das figuras mais icônicas da 
sétima arte do século 20, e 
sua morte assinala o encer-
ramento de uma era marca-
da por profundo impacto cul-
tural — tanto no campo ci-
nematográfico quanto no so-
cial. Com seu falecimento aos 
91 anos, não só se perde uma 
estrela, mas um símbolo de 
uma época de transformação 
estética e social cuja influên-
cia se estendeu muito além 
das telas. Bardot deixou mar-
cas na moda, nos comporta-
mentos e nas formas como 
concebemos liberdade, ima-
gem e engajamento. 

 » Leandro da Rocha

Porto Alegre (RS)

Inversões de valores

Nós, brasileiros, e o mun-
do assistimos a cenas que nos 
deixam perplexos nesse pa-
norama de podridão em fil-
mes de não ficção.  Há grupos 
organizados no seio do poder 
que planejaram, e ainda pla-
nejam, burlar as leis e anga-
riar o que seja ilícito para si 
e seus apaniguados! Há anos, 
ouvimos falar desse e daquele 
lobbies que se infiltram den-
tro das entranhas dos pode-
res para levar vantagens com 
escusos privilégios.  E nós, 
pagadores de impostos, va-
mos vendo navios e receben-
do com cartões amarelos.  En-
quanto isso, nosso Brasil ca-
minha/entra de cabeça, como  
avestruz, em  crescimentos 
suspeitos no mundo dos que 
fazem mal nesse conduz. As 
inversões de valores vão ga-
nhando forças nos setores pú-
blicos, entre leigos, forman-
dos, profissionais e doutores. 
Há inocentes sendo punidos 
versus criminosos sendo pou-
pados no mundo de escolhi-
dos? E até quando essas cenas 
vão permanecer nesse  cená-
rio? As campanhas eleitorais 
já estão em curso; e o vizi-
nho estudante, silencioso, de-
dicado sai em passos decidi-
dos para frequentar seu bom 
curso; neste caso, entram em 
cenas — aqui e acolá — os 
amantes da cultura: e obser-

vamos que os bons condutores da vida dão o nocaute cer-
teiro nas tais inversões de valores!

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras 

Brigitte Bardot  marcou várias 
gerações. É um dos grandes 

ícones do cinema. E com seu “luto 
eterno” na luta pelos animais nos 
ensinou muito. Fará muita falta!

Fabiana Silvério — Brasília 

Que interessante: quando o 
dinheiro é para os parlamentares,  
bilhões de reais de restos a pagar 
chamam de “resgate”; quando é 
para o país, chamam de gasto. E 
ainda tem gente dizendo que o 

problema é a falta de verba...

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Quatro mulheres são vítimas de 
feminicídio por dia no Brasil,  e os 

políticos preocupados com chinelos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não acredito no fim dos tempos. 
Acredito que vivemos em um país em 

que a impunidade reina. Ninguém 
tem mais medo da Justiça. Sabe 

que, se cometer um delito, só vai 
ficar um terço da pena na cadeia.

Djalma Cardosos — Brasília 

De que adianta esse empréstimo 
bilionário aos Correios se a máquina 

vai continuar funcionando do 
mesmo jeito? Sem corte de gastos 

e com os rombos milionários 
a cada mês, é enxugar gelo.

Wellington Barbosa — Brasília 

Brasileiro está otimista para 2026, 
mostra pesquisa. Está parecendo 
banda de pagode: “pura ilusão”.

Leonildo Costa — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
presidente Lula recentemente disse que 
não será candidato à reeleição para dis-
cutir a situação fiscal. Também disse que 
é preciso aumentar a correlação de forças 

para ajudar o povo pobre — ou seja, aumentar os 
gastos para essa parcela da população. 

Não concordo com o primeiro ponto, mas acho 
fundamental o foco no segundo. Porém, não é pro-
dutivo colocar o ajuste fiscal como uma contradi-
ção às políticas públicas voltadas para a redução da 
pobreza, visto que colocar ordem nas contas públi-
cas é fundamental para que se tenha recursos jus-
tamente para essas políticas.  

A questão dos gastos públicos como instru-
mento para o crescimento e desenvolvimento eco-
nômico é algo que está na raiz do pensamento do 
PT e de outros partidos considerados de esquerda 
no Brasil. No entanto, pela vasta experiência do 
presidente como principal comandante do país, 
ele já deveria estar convencido da necessidade do 
equilíbrio fiscal como pré-requisito básico para o 
crescimento econômico.

Parte do sucesso em seu primeiro mandato foi 
justamente uma política fiscal responsável, que 
lhe deu credibilidade para governar e confian-
ça para que os investidores apostassem no país. 
Foi um período de bom crescimento com melho-
ra na distribuição de renda e que acabou se per-
dendo com a posterior trajetória de desequilíbrio 
das contas públicas.

 Um bom controle das contas públicas é funda-
mental para aumentar a confiança dos investido-
res, controlar o aumento da dívida e, consequente-
mente, para uma trajetória sustentável de redução 
dos juros. Tanto a maior confiança quanto a redu-
ção dos juros são fundamentais para fomentar os 
investimentos produtivos, estimular a economia e, 
portanto, gerar empregos — inclusive para as par-
celas mais vulneráveis da população. 

Com o rápido processo de envelhecimento da 
população brasileira, a pressão sobre o deficit pú-
blico decorrente dos gastos com saúde e previden-
ciários é um elemento de primeira ordem para a so-
ciedade, com a discussão do deficit público deven-
do ser priorizada. Teremos que elevar a idade de 
aposentadoria e o tempo de contribuição, desvin-
cular os gastos públicos das receitas, além de prio-
rizar o que é importante para o país, para que pos-
samos ter margem para gastar onde é urgente e ne-
cessário, como em políticas de redução da pobreza.

Reduzir a pobreza é fundamental para explorar 
melhor nosso potencial e desenvolver o país. Crian-
ças que nascem em famílias pobres têm, em média, 
menor acompanhamento, menor investimento, 

além de viverem em ambientes mais desestrutu-
rados e menos favoráveis ao seu desenvolvimento 
emocional, impactando tanto na formação do seu 
capital humano quanto do seu capital emocional.

 Com a redução da pobreza, o auxílio psicológico 
para as famílias mais vulneráveis, o acesso a escolas 
de melhor qualidade e com conteúdo mais adequa-
do para o desenvolvimento cognitivo e emocional 
dessas crianças, teremos pessoas mais produtivas, 
maior geração de renda e um país mais desenvolvi-
do economicamente, socialmente e culturalmente. 

Uma das grandes diferenças dos países desen-
volvidos em relação àqueles em desenvolvimento é 
o tamanho de sua classe média. Enquanto nos pri-
meiros a classe média compõe a maior parte da po-
pulação, no Brasil, por exemplo, a parcela daqueles 
que têm bom acesso à alimentação, moradia, trans-
porte, saúde, educação e lazer é muito pequena. Ao 
reduzir a pobreza e aumentar a classe média, esta-
remos nos aproximando dos países desenvolvidos.

No entanto, para que tais políticas possam ser 
implementadas com sucesso, é preciso a existência 
de recursos disponíveis e uma economia crescendo 
para gerar emprego, renda e receita ao governo. Pa-
ra ambos, é fundamental o controle dos gastos pú-
blicos, pois maior aumento da carga tributária será 
prejudicial ao crescimento econômico brasileiro. 

Portanto, é fundamental discutir o deficit fiscal. 
Caso contrário, teremos uma economia com fraco 
desempenho e baixa geração de emprego e renda, 
sendo que a população mais pobre é a que mais 
perderá em tal cenário. 

» LUCIANO NAKABASHI
Doutor em economia e professor 
associado da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de 
Ribeirão Preto da USP

O falso dilema: 
austeridade versus  

políticas sociais 

H
á quem diga, com acentuada dose de iro-
nia, que o deputado Hugo Motta, ao as-
sumir a presidência da Câmara dos De-
putados, em fevereiro deste ano, tinha em 

mente que, para ele, Brasília tinha o peso político 
de João Pessoa, capital de seu estado, e o Brasil era 
o seu universo particular. Não vai aqui nenhum 
desrespeito à agradabilíssima capital nordestina, 
nem ao estado paraibano, xodó das tradições bra-
sileiras, querido e amado por quem o conhece e o 
visita. Trata-se apenas, e com isso todos concor-
dam, de uma aparente falta de dimensionamento 
da grandeza que o ato representa.

Segundo especialistas, e na leitura de quem en-
tende de ciência política, Motta parece ter um dia 
sonhado ser piloto de Fórmula 1, mas, na autoes-
cola, se limitou a aprender a dirigir veículos para 
amadores. Fácil entender a avaliação pessimista, 
ou negativa, que alguns fazem do parlamentar. Nu-
ma filtragem honesta, e severa, das atitudes e pro-
vidências adotadas por ele no comando da Casa 
desde sua posse, a contagem de pontos não lhe dá 
o conforto de continuar na série A, fosse isso uma 
competição esportiva. 

Ali, para se manter no posto, se exige coerência, 
competência e coragem para atacar e requer sabe-
doria e estatura para se defender. É visível, e qua-
se palpável, a dificuldade do parlamentar no tra-
tamento de questões de importância fundamen-
tal para o bom andamento do ambiente político e 
institucional, muitas vezes gerando reações incri-
velmente desproporcionais, com reflexos no Par-
lamento e em outros Poderes. 

Hoje, com 36 anos, Hugo Motta é o mais novo 
deputado a ocupar a presidência da casa. Antes 
dele, com 39 anos e conceituação política infinita-
mente diferente, Luís Eduardo Magalhães, preco-
cemente falecido em 12 de abril de 1998, ocupou o 
cargo de 2 de fevereiro de 1995 a 5 de fevereiro de 
1997, enaltecido, à época, por seus colegas de go-
verno e oposição, como talentoso e sensível às de-
mandas do Parlamento. No cargo desde o começo 
do ano, Motta (que também é médico) parece não 
ter encontrado ainda os mecanismos de ação que 
o retirem de uma constante e insistente turbulên-
cia administrativa.

Episódios recentes, como aqueles da ocupação 
da mesa da presidência da Casa  e a decisão de vo-
tação de pedidos de cassação de parlamentares de 
forma açodada e desprovida de justas argumenta-
ções, estão frescos na memória de quem trafega 
pelo universo político. Também estão no painel de 
lembranças as cenas de gestos agressivos do depu-
tado Glauber Braga, quando, em protesto, se apo-
derou da cadeira da presidência.

Mesmo sem o DNA de sua culpa no apagão das 
câmeras de filmagens do plenário da casa, cenário 

de tumulto, sopapos e outras “gentilezas” inéditas 
em ambiente onde se prega a harmonia, a digital 
de comando será sempre dele. Ou por descaso, ou 
por omissão. Como sempre acontece, e como tem 
que ser, a tropa de choque em defesa da causa atua 
em todas as frentes.

O corporativismo por ali, quando se trata de 
defender território abrangente, é impecavelmen-
te eficiente. Ao contrário do que muitos imagi-
nam, nada disso é encarado com muita preocu-
pação. O palco aceita atores de todas as verten-
tes e, por mais que a mídia insista em escancarar 
verdades secretas, a indignação não dura mais do 
que algumas horas. Saudosistas — ou iludidos, 
como alguns são taxados — lamentam que o lo-
cal que deveria ser um verdadeiro e real espan-
talho de mazelas e aves rapinas cada vez mais as 
receba com simpatia singular e comoventes vo-
tos de boas-vindas. 

Como de hábito, em todo país democrático, os 
debates, as análises e as decisões que visem o bem 
comum da sociedade começam pela Câmara dos 
Deputados e, de lá, seguem seu curso. Motivo mais 
do que essencial e obrigatório para que quem a co-
manda se apodere de reflexões, autocrítica e bus-
que, no balaio de informações, alguns rabiscos que 
lhe sirvam de orientação, bom senso e, mais do que 
nunca, eficiência e gestão imparcial. 

Empossado no cargo afirmando ser profundo 
admirador e um dedicado seguidor dos ensina-
mentos de Ulysses Guimarães, exemplo inigualá-
vel do político brasileiro, Hugo Motta deve ter en-
tendido bem o que isso representa. O tempo dirá.

» JOSÉ NATAL
Jornalista

Câmara em turbulência administrativa

Sem 
imprensa, 

não há 
liberdade 

de imprensa

T
odos somos a favor da liberdade de 
imprensa, certo? Essa é uma rara 
unanimidade entre os defensores 
da democracia, porque uma im-

prensa livre é pilar fundamental do Esta-
do de Direito. Mas a liberdade de imprensa 
não existe sem a imprensa. Portanto, a de-
fesa de uma atividade jornalística robusta, 
economicamente saudável, capaz de resis-
tir a pressões e contrariar interesses polí-
ticos e econômicos em nome do bem pú-
blico deveria ser um catalisador de todas 
as forças da sociedade.

Infelizmente, apesar de avanços pontuais, 
não foi sempre o que se viu no Brasil em 2025 
— em particular em regiões mais remotas, on-
de jornalistas e veículos ainda sofrem amea-
ças e retaliações por exercerem sua função 
com independência. O ano também marcou 
o ápice de um período desafiador e comple-
xo para o jornalismo, com recuos preocu-
pantes na liberdade de expressão no planeta 
e impactos da rápida ascensão da inteligên-
cia artificial (IA).

As notícias globais não são alentadoras. 
Dados da  Repórteres Sem Fronteiras  indi-
cam que, neste ano, ao menos 67 jornalistas 
foram mortos no exercício da profissão. No 
mesmo período, 503 profissionais permane-
ceram presos em 47 países em razão direta de 
seu trabalho. Esses números revelam um am-
biente hostil, e o Brasil não está imune a es-
se contexto, ainda que o cenário geral tenha 
apresentado melhorias.

Ao longo do ano, registrou-se a persis-
tência de ataques a jornalistas e o cresci-
mento do assédio judicial. Monitoramen-
to da  Associação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo (Abraji) indica o aumento do 
uso de ações judiciais como forma de inti-
midação, com o registro de 130 novos ca-
sos. Também foram observadas tentativas 
de censura, agressões físicas e campanhas 
de deslegitimação contra profissionais, em 
particular as mulheres jornalistas, que se-
guem entre as principais vítimas de ataques 
nas redes digitais, onde enfrentam violência 
verbal e difamação.

Por sua natureza crítica e pelo jornalismo 
vigilante, a imprensa sofre retaliações, mas, 
sem ela, estaríamos à beira de um apocalip-
se informativo. Tome-se como exemplo este 
ano, quando se popularizou o uso da IA pa-
ra a criação de imagens e vídeos artificiais. A 
tecnologia avançou tanto que mesmo olhares 
treinados não são mais capazes de distinguir 
o que é realidade.

É no jornalismo profissional que en-
contraremos a solução. Se não pudermos 
mais identificar o que é embuste, estare-
mos à mercê de manipuladores que apli-
carão golpes e enganarão o público com 
fins políticos, sem qualquer pudor. Sem 
a barreira da imprensa, marcharemos pa-
ra um estado de barbárie no qual versões 
artificiais produzirão indignações fabri-
cadas. Como saber, de agora em diante, o 
que é verdade ou empulhação? Não é sim-
ples, mas, se uma informação não tiver si-
do atestada por uma fonte confiável e ins-
titucional, como a imprensa, é bem possí-
vel que seja pura enganação.

Por tudo isso, revitalizar a imprensa e 
fortalecê-la para fazer frente ao caos in-
formativo é um imperativo das sociedades 
civilizadas, antes que a insanidade nos ar-
raste para o fundo do pântano das fake ne-
ws  forjadas por IA. Paradoxalmente, a in-
teligência artificial deveria abrir uma era 
dourada para que a imprensa exercesse seu 
papel crucial de certificação da realidade, 
mas ocorre o contrário.

Modelos de IA foram alimentados com 
arquivos e ainda se apropriam de con-
teúdos protegidos por direitos autorais. 
Essa é uma questão moral e legal decisi-
va para o nosso futuro coletivo. Precisa-
mos de convergência sobre os fatos antes 
que mergulhemos na barbárie. Para isso, 
é necessário que os conteúdos jornalísti-
cos, penosa e meticulosamente produzi-
dos, sejam reconhecidos e devidamente 
remunerados pelos gigantes da tecnolo-
gia. No debate sobre remuneração pelo 
uso de conteúdo — grande parte protegi-
da por paywall — acordos com valores jus-
tos seguem como a forma mais adequada 
de assegurar o direito autoral.

É nesse quadro que o país ingressa em 
2026, ano de eleições gerais. Mais do que 
nunca, caberá aos jornalistas e veículos iden-
tificar e relatar os fatos com precisão para 
que os eleitores tomem decisões livres e in-
formadas. Fortalecer o jornalismo não é uma 
pauta setorial, mas uma escolha em favor da 
democracia e do direito à informação.

» MARCELO RECH
Presidente-executivo da 
Associação Nacional de 
Jornais (ANJ)
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FILTRO contra  
MICROPLÁSTICOS 
das LAVA-ROUPAS

Pesquisadores da Alemanha criam equipamento inspirado nas guelras dos peixes 
para reter poluentes da água descartada pelas máquinas de lavar. A tecnologia 

consegue capturar 99,6% das partículas plásticas de um ciclo de lavagem

A 
água residual das máqui-
nas de lavar roupa é uma das 
principais fontes de poluição 
por microplásticos. Duran-

te a lavagem, pequenas partículas de 
plástico se desprendem dos tecidos 
e, ao chegarem às estações de trata-
mento de esgoto, acabam acumula-
das no lodo que frequentemente é 
utilizado como fertilizante, contami-
nando solos agrícolas. 

Diante disso, pesquisadores da 
Universidade de Bonn, na Alemanha, 
desenvolveram um filtro, inspirado 
na natureza, que retém microplásti-
cos presentes na água descartada pe-
las lavadoras. A tecnologia reproduz o 
sistema de arcos branquiais de pei-
xes filtradores, espécies adaptadas 
para capturar organismos planctô-
nicos (plâncton) para nutrição. O 
estudo, detalhado na revista npj 
Emerging Contaminants, mostra 
que o novo filtro se destaca por 
não entupir com facilidade e por 
apresentar eficiência superior à de 
modelos convencionais, sendo ca-
paz de reter 99,6% das partículas plás-
ticas em um ciclo de lavagem. 

O sistema de arcos branquiais é 
composto por estruturas cartilagino-
sas ou ósseas situadas na cabeça e no 
pescoço dos peixes. Esses arcos têm 
a função de sustentar as brânquias, 
que são essenciais para a respiração. 
O sistema também envolve múscu-
los e ligamentos que possibilitam a 
movimentação dos arcos, facilitan-
do o processo respiratório. Nas es-
pécies filtradoras, esse mecanismo 
possui um formato de funil, sendo 
mais largo na região da boca e es-
treitando-se em direção ao esôfa-
go. As paredes desse funil são for-
madas pelos próprios arcos bran-
quiais, que apresentam estruturas 
semelhantes a pentes, revestidas por 
pequenos dentes. Esse conjunto cria 
uma espécie de malha, uma “penei-
ra”, amparada e esticada pelos arcos. 

Processo 

Durante a alimentação, a água atra-
vessa a parede permeável do funil, é fil-
trada e, livre de partículas, retorna ao 
ambiente pelas brânquias. O plânc-
ton é grande demais para passar por 
essa estrutura; por isso, ele fica retido. 
Devido ao formato de funil, ele desli-
za em direção à garganta, onde se acu-
mula até ser engolido pelo peixe, o que 
esvazia e limpa o sistema, segundo a 
pesquisa. Na criação do novo filtro, 
os cientistas variaram tanto o tama-
nho da malha da estrutura da peneira 
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Jens Hamann

quanto o ângulo de abertura do funil. 
Leandra Hamann, bióloga da 

Universidade de Bonn e coautora 
do estudo, explicou ao Correio que 
os peixes filtradores utilizam uma 
técnica semelhante à filtração cru-
zada, e descreveu o funcionamento 
da tecnologia: “A água flui ao longo 

de um elemento filtrante (parte in-
terna do filtro) em formato de cone 
(imitando o sistema de arcos bran-
quiais), com ângulo de ataque bai-
xo, o que mantém as fibras de mi-
croplástico rolando ou em suspen-
são, em vez de aderirem à malha. A 
água limpa passa lateralmente pela 

malha, enquanto as fibras são di-
recionadas para a saída e retidas”.

Essa malha é feita de náilon, mate-
rial que, segundo Hamann, não deve 
gerar mais microplásticos. “No futuro, 
a malha também poderá ser feita de 
aço inoxidável para reduzir o uso de 
plásticos no filtro”, acrescentou. 

Vantagens e futuro 

O equipamento chama a atenção 
pela flexibilidade. De acordo com a 
pesquisadora, o tamanho da malha e 
o design da entrada podem ser varia-
dos para assim atender às restrições 
da lavadora, como espaço disponível, 

vazão e carga de partículas. “O sis-
tema é modular e pode ser adap-
tado para diferentes máquinas 
de lavar e para a modernização de 
máquinas mais antigas.”

O filtro de microplásticos tem uma 
geometria de fluxo cruzado que man-
tém as fibras em movimento ao longo 
da malha, evitando seu acúmulo. Ele 
também  conta com um mecanismo 
de autolimpeza periódica, no qual 
válvulas mudam temporariamente o 
fluxo para expulsar as fibras acumula-
das para um compartimento separa-
do. Dessa forma, “cerca de 85% das fi-
bras retidas são removidas antes mes-
mo de alcançarem o interior do filtro, 
reduzindo drasticamente o risco de 
bloqueio”, frisa Hamann. 

A equipe, até o momento, apre-
sentou uma prova de conceito em 
laboratório, baseada em um protóti-
po. “Esperamos que alguma empresa 
adote o design inovador e o otimize 
ainda mais para melhorar a eficiên-
cia da filtragem e a fabricação. Presu-
mo que isso possa levar de um a dois 
anos, pois são necessários mais tes-
tes”, diz a bióloga. Embora o desen-
volvimento de soluções para o des-
carte das fibras coletadas não tenha 
sido foco do projeto, a pesquisadora 
lembra que métodos eficazes exis-
tem. Entre eles, a compactação e se-
cagem do material filtrado, permitin-
do que o usuário descarte apenas um 
pequeno grânulo de resíduos após 
vários ciclos de lavagem, um proces-
so simples e de baixo impacto.

*Estagiária sob supervisão  
de Lourenço Flores

Preocupação crescente
A microbiologista clínica Fabíola 
Castro explica que microplásticos 

são partículas de plástico com 
tamanho inferior a 5 mm, menor 

que um grão de arroz, em qualquer 
dimensão. Eles representam um 

poluente emergente de relevância 
global, com forte base científica 

indicando: alta persistência 
e distribuição em ambientes 

naturais, interações biológicas 
potencialmente prejudiciais, 

exposição humana contínua e 
capacidade de atuar como vetor 
de outras substâncias tóxicas. 

“Embora a magnitude dos 
efeitos na saúde humana ainda 

esteja sendo elucidada, a literatura 
científica considera esse tema 

como uma das fronteiras atuais de 
pesquisa ambiental e toxicológica”, 

afirma Castro. 

Cientistas da Universidade de 
Osaka, no Japão, conseguiram 
produzir nanopartículas de ou-
ro, “pedacinhos” extremamente 
pequenos de ouro com proprie-
dades únicas, usando microalgas. 
Eles usaram esses micro-organis-
mos para transformar os íons de 
ouro em partículas de ouro, fun-
cionando tanto como ajudantes 
na reação quanto como proteto-
res das partículas formadas. Esse 
método biológico é uma opção 
mais sustentável em comparação 
com a forma tradicional de fazer 
nanopartículas, que geralmen-
te emprega produtos químicos 
fortes e tóxicos, podendo preju-
dicar o meio ambiente e a saúde 
das pessoas.

O estudo, publicado na revista 
ACS Sustainable Chemistry & Engi-
neering, se concentrou no uso desse 
material para o tratamento do cân-
cer e destacou seu potencial na te-
rapia fototérmica, uma técnica em 
que materiais fotossensíveis, como 
nanopartículas de ouro, são ativa-
dos por luz (geralmente laser) pa-
ra gerar calor localizado. Esse aque-
cimento controlado destrói prefe-
rencialmente as células tumorais, 
causando mínimo dano aos tecidos 
saudáveis ao redor e oferecendo uma 
estratégia menos invasiva e mais pre-
cisa no combate à doença. 

Aplicações

A mestra em ciências e tecnolo-
gias da saúde Jessica Nayane diz que 
nanopartículas de ouro (AuNPs) são 
partículas muito pequenas de ouro 
metálico, com dimensões na esca-
la nanométrica. “Devido ao seu ta-
manho reduzido, elas têm proprie-
dades físicas e químicas distintas do 
ouro em forma ‘normal’, por exem-
plo, interação com luz, eletricidade, 

BIOTECNOLOGIA

Pesquisadores produzem nanopartículas de ouro usando microalgas 

Imagem de microscopia da microalga Arthrospira sp., usada no estudo

Reham Samir Hamida e Madoka Suzuki

Alimento nutritivo 
De acordo com a nutricionista Ana 

Nery Brigagão, a espirulina é uma cia-
nobactéria microscópica e filamento-
sa, que tem seu nome derivado de sua 
estrutura em hélice ou espiral de seus 
filamentos. A espirulina refere-se à bio-
massa de Arthrspira platensis, uma 
bactéria encontrada mundialmente 
em algas marinhas verde-azuladas.

“Elas são muito estudadas pa-
ra uso na alimentação humana por 
apresentarem perfil nutricional que 
as torna ideais como suplemento ali-
mentar, pois substituem satisfatoria-
mente as fontes artificiais de nutrien-
tes, por combinar diversos constituin-
tes de maneira equilibrada. Entre es-
ses nutrientes se incluem proteínas, 

vitaminas do complexo B, minerais, 
proteínas de alta qualidade, antio-
xidantes — caroteno e vitamina E, e 
ácidos graxos poli-insaturados, espe-
cialmente o ácido — linolênico”, afir-
ma Nery. 

A nutricionista também diz que a 
habilidade da espirulina em comba-
ter vírus, câncer, desnutrição, diabetes, 
hipercolesterolemia e outros, além de 
proporcionar melhorias na saúde co-
mo um todo, destaca sua utilização 
como nutracêutico e desperta o inte-
resse no seu emprego como uma fonte 
farmacêutica em potencial. A espiru-
lina pertence ao grupo de substâncias 
listadas como Geralmente Reconheci-
da como Segura (GRAS).

Para saber mais

reatividade superficial e outras”.  Des-
sa forma,  nanopartículas são compo-
nentes em escala nanométrica que 
têm uma ampla variedade de aplica-
ções tecnológicas e científicas, apre-
sentando características especiais.

Uma delas é a alta capacidade de 
absorver luz e convertê-la em calor. 
“Quando essas partículas se acu-
mulam dentro das células cance-
rígenas e as expomos a um laser, 
elas aquecem rapidamente. Esse 
calor localizado é forte o suficien-
te para matar as células canceríge-
nas, minimizando os danos ao te-
cido saudável circundante”, explicou 
ao Correio a professora e autora prin-
cipal do estudo, Madoka Suzuki. Ela  
acrescentou: “Nossos dados também 
mostraram que o efeito fototérmico 
das nanopartículas de ouro aumen-
ta a morte das células cancerígenas 
ao desencadear várias vias de morte 

celular, como apoptose e respostas 
relacionadas ao estresse oxidativo”.

Suzuki explica que, em seus ecos-
sistemas nativos, as microalgas são 
capazes de desintoxicar íons metálicos 
sem a necessidade de redutores quími-
cos externos ou aportes de energia sinté-
tica (formas de energia produzida artifi-
cialmente). “Ao reproduzir esses meca-
nismos bioquímicos inatos sob condi-
ções controladas de laboratório, pude-
mos desenvolver uma plataforma sus-
tentável e ecologicamente amigável 
para a produção de nanopartículas.” 

Segundo ela, esse processo é ins-
pirado na própria natureza. “Estamos 
aproveitando um sistema biológico 
natural em vez de depender de pro-
cessos industriais intensivos no uso 
de químicos”, afirma. Suzuki compa-
ra a abordagem à transição dos com-
bustíveis fósseis para fontes limpas, 
como a energia solar.

Fabricação  

De acordo com a professora, as 
células das microalgas e seus extra-
tos são ricos em várias moléculas im-
portantes, como proteínas, gorduras, 
açúcares e outros compostos. Essas 
moléculas trabalham juntas tanto pa-
ra reduzir os íons de ouro quanto pa-
ra estabilizar o material formado. “As 
biomoléculas doam elétrons para os 
íons de ouro (Au³?), transformando-
-os em pequenos núcleos de ouro 
em escala nanométrica. Confor-
me mais átomos reduzidos vão se 
juntando, esses núcleos crescem 
e formam nanopartículas bem 
definidas. Depois que essa forma-
ção acontece, as próprias biomolé-
culas criam uma espécie de cama-
da protetora ao redor das nanopartí-
culas, evitando que elas se agrupem.”

Suzuki faz a seguinte alusão para 

esclarecer como nanopartículas de 
ouro foram fabricadas  com microal-
gas: “Imagine que você toma um su-
plemento de espirulina pela manhã. 
Quando o pó é misturado com água e 
deixado em repouso, ou levemente 
aquecido, ele libera diversas bio-
moléculas naturais. Todas elas 
são formadas por átomos, e os 
átomos contêm elétrons. Ao in-
troduzirmos uma solução de ou-
ro nessa mistura, o ouro se apre-
senta como íons (Au³?), que pos-
suem carga tripla positiva por te-
rem perdido três elétrons. Para 
recuperar sua estabilidade, esses 
íons precisam ganhar elétrons. 
Eles os obtêm das biomoléculas 
orgânicas liberadas pela espirulina 
ou pelas microalgas. Moléculas como 
proteínas e polissacarídeos doam elé-
trons aos íons de ouro, reduzindo-os 
a átomos neutros (Au?)”.  

Para validar a eficácia do método 
sustentável, os pesquisadores japone-
ses batizaram as nanopartículas pro-
duzidas pelas algas de Bio@AuNPs, 
enquanto as obtidas pelo processo 
químico tradicional foram chama-
das de Chem@AuNPs. Ao comparar 
os dois tipos, as partículas originadas 
das microalgas tiveram ótimo desem-
penho na absorção da luz do laser e 
em sua conversão em calor, exata-
mente o mecanismo necessário pa-
ra destruir células cancerígenas. Além 
disso, as Bio@AuNPs mostraram alta 
biocompatibilidade e baixa toxicida-
de para células saudáveis, mantendo, 
ao mesmo tempo, uma atuação sele-
tiva contra as células tumorais.

Jéssica explica que a biocom-
patibilidade refere-se à capacida-
de de um material ou dispositivo 
de interagir com organismos vivos 
sem provocar efeito adverso signi-
ficativo,   ou seja, sem toxicidade, 
sem rejeição, sem provocar dano 
relevante ao tecido ou ao funciona-
mento biológico. “No contexto de 
nanopartículas de ouro, biocom-
patibilidade significa que as partí-
culas podem ser introduzidas em 
ambientes biológicos (por exemplo 
células, tecidos, organismos) com 
mínimo dano a células saudáveis, 
com ação preferencial ou seletiva 
em células-alvo.” 

Suzuki diz que o objetivo da 
equipe de pesquisadores é des-
cobrir como os organismos vivos 
detectam e respondem às flutua-
ções térmicas geradas pelo am-
biente e por seus próprios pro-
cessos biológicos em nível ce-
lular. Ela frisa que o método de-
senvolvido com microalgas for-
nece uma nova ferramenta pa-
ra explorar a termorregulação 
celular e para promover tecno-
logias nanomedicinais sustentá-
veis. (Rafaela Leite)

Nessa anchova, que 
inspira o novo filtro, as 
partículas de plâncton 

são capturadas pelo 
sistema de arcos 

branquiais
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DENGUE

Verão exige  
atenção redobrada 

Com calor intenso e chuvas frequentes, ciclo do mosquito se acelera, o que pode aumentar a contaminação. Apesar da 
redução de casos em 2025, especialistas alertam que os picos da doença não ocorrem da mesma forma todos os anos

C
om a chegada do verão e o período 
de férias, os dias ficam mais longos, 
e o calor convida a momentos de la-
zer. Porém, com as altas temperatu-

ras e as chuvas típicas da estação, também 
surge uma velha conhecida dos brasileiros: 
a dengue. Por isso, a época exige atenção 
redobrada, já que o calor e a água parada 
criam o ambiente ideal para a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti. 

O professor Rodrigo Gurgel, da Faculda-
de de Medicina da Universidade de Brasília 
(UnB), explica que a temperatura exerce in-
fluência direta sobre o desenvolvimento do 
mosquito. Em ambientes mais frios, com tem-
peraturas em torno de 18 °C, o ciclo completo 
do Aedes aegypti — do ovo à fase adulta — pode 
levar de 20 a 25 dias, ou até mais. Já em condi-
ções de calor elevado, entre 30 °C e 32 °C, esse 
mesmo ciclo é drasticamente reduzido, poden-
do ocorrer em apenas seis a sete dias.

Segundo o especialista, a aceleração do 
ciclo de vida resulta em uma reprodução 
muito mais rápida, o que aumenta signi-
ficativamente o número de mosquitos no 
ambiente, em um curto espaço de tempo. 
Inclusive, a própria sobrevivência dos in-
setos adultos varia conforme a temperatu-
ra. “Abaixo de 15 °C, é difícil que o mosqui-
to sobreviva. Na faixa entre 20 °C e 30 °C, 
típica das regiões tropicais, eles se tornam 
mais ativos, se alimentam melhor e picam 
com mais frequência”, afirma.

Outro ponto de atenção destacado por 
Rodrigo Gurgel é que o vírus da dengue 
também se replica mais rapidamente den-
tro do mosquito em temperaturas eleva-
das, tornando a transmissão mais eficien-
te. Por isso, períodos de calor intenso es-
tão diretamente associados ao aumento do 
risco de surtos da doença.

De acordo com o professor, há uma re-
lação clara entre ondas de calor e o cres-
cimento da população do mosquito em 
áreas urbanas do Distrito Federal. “Estu-
dos da Fiocruz mostram uma forte coinci-
dência entre os mapas de ondas de calor e 
as áreas com maior incidência de dengue, 
especialmente no Brasil Central, em anos 
como 2023 e 2025”, ressalta.

Esse fenômeno também vem sendo 
observado na Região Sul do país. Esta-
dos como o Paraná, onde a dengue era 
rara há cerca de uma década, passaram 
a registrar aumentos expressivos no nú-
mero de casos. “Antes, a transmissão se 
concentrava em poucos meses do ano, 
geralmente entre janeiro e março. Com 
o avanço das temperaturas e a maior fre-
quência de ondas de calor associadas às 
chuvas, a temporada de dengue se esten-
deu, tornando-se uma preocupação qua-
se permanente”, assinala. 

Boletins epidemiológicos

De acordo com dados da Secretaria de 
Estado de Saúde do Distrito Federal, em 
2023 o DF registrou cerca de 44,5 mil casos 
prováveis de dengue ao longo do ano. Em 
2024, o aumento foi de 525,6% em relação ao 
ano anterior, com cerca de 284,3 mil casos 
prováveis e 324,8 mil casos suspeitos. Entre 
janeiro e dezembro de 2025, os números vol-
taram a cair: foram notificados 24.332 casos 
suspeitos de dengue, dos quais 11.819 foram 
classificados como prováveis. Os mesmos 
dados confirmam o comportamento sazo-
nal da doença no DF, com maior ocorrência 
entre os meses de outubro e maio.

Conforme os Boletins Epidemiológi-
cos emitidos ao longo do ano pela pasta, a 
sazonalidade de 2024/2025 teve início em 
outubro de 2024, da mesma forma que a 
sazonalidade 2025/2026 começou em ou-
tubro de 2025, evidenciando a recorrência 
anual do aumento de casos nesse período.

O biólogo da Secretaria Estadual de 
Saúde Israel Moreira explica que é natural 
observar um aumento nos casos de den-
gue durante o verão, mas ressalta que esse 
crescimento nem sempre ocorre da mesma 
forma todos os anos. Segundo ele, a eleva-
ção, ou não, do número de casos depende 
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Com o calor, ciclo completo do Aedes 
aegypti pode se reduzir para sete dias 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O professor Rodrigo Gurgel, da UnB, ressalta que a temperatura exerce influência direta sobre o desenvolvimento do mosquito

Fotos:  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

não apenas das condições climáticas, co-
mo temperatura e volume de chuvas, mas, 
também, do tipo de vírus da dengue que 
está circulando na população.

“As variações nos casos não acontecem 
exclusivamente por causa do clima. Quan-
do saímos de uma epidemia, por exemplo, há 
uma redução natural dos casos, independen-
temente das condições climáticas”, detalha.

O biólogo destaca que o aumento das 
chuvas e do calor é suficiente para gerar 
um maior número de mosquitos, mas is-
so não significa, necessariamente, mais 
vírus circulando. Ainda assim, o cenário 
é preocupante. 

Prevenção

Liliana Leite, médica especialista em 
Família e Comunidade e integrante da pla-
taforma de consultas médicas INKI, ex-
plica que a prevenção contra a dengue se 
apoia em três pilares fundamentais: o con-
trole do mosquito, o uso de barreiras físi-
cas e a proteção individual. 

“O foco principal é acabar com os cria-
douros. Qualquer recipiente que acumu-
le água pode se transformar em um ponto 
de proliferação do mosquito”, ressalta. O 
uso de telas em portas e janelas também 
é uma estratégia eficaz, funcionando co-
mo uma importante barreira física den-
tro das residências.

A médica ressalta que no período de 
calor intenso e chuva, como no verão, a 
atenção precisa ser redobrada, pois as 
condições climáticas aceleram o ciclo de 
vida do mosquito, permitindo que ele se 
reproduza em menos tempo. Um erro co-
mum, segundo a médica, é subestimar pe-
quenos recipientes. “Uma simples tampi-
nha de garrafa esquecida no quintal pode 
se tornar um criadouro”, alerta.

Nesta época, outro desafio é diferen-
ciar a dengue das viroses típicas do fim de 
ano. “Nos primeiros dias, os sintomas po-
dem ser semelhantes, mas a dengue cos-
tuma se manifestar com febre alta de iní-
cio súbito, dor de cabeça intensa, dor atrás 
dos olhos, fortes dores no corpo e nas arti-
culações, além do surgimento de manchas 
vermelhas na pele”, ressalta.

Combate 

Em relação às ações de combate, o bió-
logo Israel Moreira afirma que as estraté-
gias de controle da SES são realizadas ao 
longo de todo o ano, mas são intensifica-
das no verão. O monitoramento da po-
pulação de mosquitos é feito por meio de 
armadilhas, que indicam as áreas com 
maior infestação. A partir desses dados, 
equipes de vigilância são direcionadas 
para os locais prioritários.

Entre as medidas adotadas, também 
estão o uso de drones, que ajudam a iden-
tificar criadouros não visíveis a olho nu, 
a liberação de mosquitos com a bactéria 
Wolbachia, a instalação de estações com 
inseticida e outras estratégias integradas. 
“Hoje, trabalhamos muito mais com mo-
nitoramento e prevenção do que com rea-
ção. No passado, o foco era apenas o fuma-
cê, que eliminava o mosquito adulto, mas, 
atualmente, mapeamos as áreas de risco e 
adotamos estratégias para evitar que ele se 
multiplique”, conclui.

O professor Rodrigo Gurgel ressalta a ar-
borização como um meio de diminuir a pro-
liferação do mosquito. Ele explica que am-
bientes urbanos com menos vegetação, mais 
concreto e maior retenção de calor tendem 
a favorecer a proliferação do inseto. No en-
tanto, há um limite: temperaturas extrema-
mente altas, acima de 42 °C ou 44 °C, podem 
reduzir a sobrevivência do mosquito adulto.

“Áreas urbanas densamente construí-
das apresentam maior correlação com al-
tos índices de infestação e transmissão de 
dengue. Estudos indicam que a manuten-
ção de áreas verdes nas cidades melhora 
a drenagem, reduz o acúmulo de água pa-
rada e diminui a formação de criadouros, 
sendo uma estratégia importante de con-
trole do vetor”, detalha. 

A orientação da médica é procurar 
atendimento médico imediatamente dian-
te de sinais de alerta, como dor abdominal 
intensa, vômitos persistentes, qualquer ti-
po de sangramento ou sonolência excessi-
va. “Mesmo na ausência desses sintomas, 
grupos mais vulneráveis, como crianças, 
idosos, gestantes e pessoas com doenças 
crônicas, devem buscar avaliação médica 
logo no início do quadro”, afirma. 

Liliana Leite também chama a atenção 
para a chamada “janela crítica” da dengue, 
que costuma ocorrer entre o quarto e o sexto 
dia da doença. “É nessa fase que pode acon-
tecer o extravasamento plasmático, quando 
o líquido sai dos vasos sanguíneos para ou-
tros tecidos. Esse processo pode levar à que-
da brusca da pressão arterial, choque e he-
morragias, tornando o período o mais peri-
goso da evolução da doença”, explica.

O   estudante de doutorado e pesqui-
sador Matteo Taverna, 27 anos, enfren-
tou a dengue pela segunda vez em mar-
ço deste ano. A contaminação ocorreu 

provavelmente em casa, mas o diagnóstico 
não foi imediato, já que os primeiros sinto-
mas foram confundidos com possíveis rea-
ções à vacina contra a febre amarela, toma-
da pouco antes de uma viagem ao exterior.

Após a vacinação, Matteo passou a sen-
tir febre, dores de cabeça, dores no corpo 
e cansaço intenso. Os sintomas se esten-
deram por cerca de 10 dias, o que o levou 
a procurar atendimento em um pronto-
-socorro. Na primeira avaliação, o médico 
considerou a possibilidade de efeitos cola-
terais prolongados da vacina, informando 
que eles poderiam durar até 15 dias.

No entanto, uma semana depois, com 
a persistência do mal-estar, Matteo retor-
nou ao serviço de saúde já com suspeita 
de dengue e confirmou o diagnóstico. A 
recuperação foi lenta. Ele conta que ape-
nas cerca de 20 dias após o início dos sin-
tomas passou a se sentir realmente bem.

A experiência mudou a rotina da famí-
lia.  Depois da segunda infecção, Matteo 
afirma que passou a redobrar a atenção 
com possíveis focos do mosquito dentro 
de casa, como vasos de plantas e pedaços 
de árvores que acumulam água. “Hoje, te-
nho muito cuidado quando um mosquito 
chega perto, quase uma paranoia”, admite.

Apesar de se considerar uma pessoa bem 
informada sobre a dengue, ele reconhece 
que, na prática, a prevenção nem sempre 
acontece como deveria. Para Matteo, ações 
mais frequentes de fiscalização e orientação 
nas residências poderiam ajudar. “Talvez vi-
sitas mais constantes para verificar água pa-
rada tivessem reforçado melhor essas infor-
mações na nossa mente”, avalia.

O pesquisador faz um alerta: a dengue 
não deve ser subestimada. “Não é uma 
doença simples. No meu caso, não foi gra-
ve, mas ela derruba, cansa muito e por bas-
tante tempo. Parece que várias partes do 
corpo deixam de funcionar”, relata.

Para ele, é fundamental reforçar as es-
tratégias de prevenção e controle, com 
maior investimento do poder público na 
disseminação de informações e, princi-
palmente, em ações antecipadas. “A pre-
venção não pode começar só no pico da 
transmissão. As visitas e orientações pre-
cisam acontecer antes do verão”, conclui.

Vacina reduz internações

A vacinação contra a dengue é hoje 
uma das principais estratégias para 
reduzir internações e óbitos no Distrito 
Federal. O Governo do Distrito Federal 
(GDF) reforça que o imunizante não 
substitui o combate ao mosquito, mas 
funciona como barreira adicional de 
proteção, especialmente para crianças 
e adolescentes, público que concentra 
maior risco de agravamento da 
doença. A vacina ajuda a diminuir a 
circulação do vírus e a pressão sobre a 
rede pública de saúde em períodos de 
maior transmissão.

Segundo o GDF, a vacinação 
na capital segue as diretrizes do 
Ministério da Saúde e é destinada, 
neste momento, a crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos, faixa 
etária definida com base em critérios 
epidemiológicos e disponibilidade de 
doses. O esquema vacinal é composto 
por duas doses, com intervalo de três 
meses entre elas. Pessoas fora dessa 
faixa etária, mesmo que já tenham 
tido dengue, não estão contempladas 
na campanha atual, e a Secretaria de 
Saúde orienta que aguardem novas 
etapas de ampliação do público.

A vacina está disponível 
gratuitamente em Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) distribuídas por 
todas as regiões administrativas. 
A lista atualizada dos postos em 
funcionamento é divulgada nos canais 
oficiais do GDF e inclui unidades 
com salas de vacinação regulares, 
respeitando horários específicos. Para 
se vacinar, é necessário apresentar 
documento de identificação e cartão 
de vacinação. A orientação é que pais 
e responsáveis procurem a UBS mais 
próxima e não deixem a imunização 
para depois, já que a proteção 
completa só é alcançada após a 
aplicação da segunda dose.
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Minha 
companhia
fiel em 2026

Natural tal qual uma conversa entre 
amigos, a crônica nasce como um gênero 
considerado menor e menosprezado na li-
teratura. Talvez até hoje estas linhas escri-
tas semanalmente, ainda que de fiéis como 
nenhuma outra jamais ousou ou tentou 

ser, ainda sejam excluídas ou mal faladas 
por aí. Apesar disso, quando a vontade de 
poetizar, homenagear ou colocar senti-
mentos em palavras surge, é muitas vezes 
esse velho texto dos escribas mais longevos 
que se apresenta e abraça toda a tentativa 
de expressar o que vem do fundo da alma.

Rubem Braga, referência do gênero, e 
talvez a maior delas, pelo fato de ter se sa-
grado exclusivamente como cronista — 
sem outros ofícios nas artes ou nas le-
tras, como foi tão com comum ao longo 
dos anos, com Clarice, Veríssimo e tan-
tos outros queridos e admiráveis escrito-
res —, resumiu em uma de suas crônicas 

a responsabilidade de ocupar este lugar. 
“Tanto que tenho falado, tanto que te-

nho escrito — como não imaginar que, sem 
querer, feri alguém? Às vezes sinto, numa 
pessoa que acabo de conhecer, uma hos-
tilidade surda, ou uma reticência de má-
goas. Imprudente ofício é este de viver em 
voz alta”, escreveu o cronista em “A palavra”.

Essa que carrega significados múlti-
plos, ainda mais quando concatenada e 
exposta junto a suas colegas. Letras uni-
das em sílabas, que se transformam em 
períodos e em orações. É a matemáti-
ca da escrita, que nos vinga, a todos nós 
que escolhemos as ciências humanas, 

mesmo que numa batalha silenciosa e 
de alto nível com os colegas das exatas. 
Dessas lutas que poderíamos classificar 
como saudáveis dentro de um ambien-
te escolar, acadêmico, profissional e, por 
que não, familiar e de amizades.

O célebre cronista continua, exaltan-
do seu ofício diário com humildade e su-
tileza característicos: “Às vezes também 
a gente tem o consolo de saber que algu-
ma coisa que se disse por acaso ajudou 
alguém a se reconciliar consigo mesma 
ou com a sua vida de cada dia; a sonhar 
um pouco, a sentir uma vontade de fazer 
alguma coisa boa”.

“Alguma coisa que eu disse distraído — 
talvez palavras de algum poeta antigo — foi 
despertar melodias esquecidas dentro da al-
ma de alguém. Foi como se a gente soubesse 
que de repente, num reino muito distante, 
uma princesa muito triste tivesse sorrido. E 
isso fizesse bem ao coração do povo; ilumi-
nasse um pouco as suas pobres choupanas 
e as suas mais remotas esperanças.”

É isso que tentei fazer neste ano que 
passou, e que seguirei fazendo no próximo, 
se me permitirem vocês, leitores compa-
nheiros e generosos destas linhas, por ve-
zes dispersas e filosóficas demais, mas car-
regadas de gratidão e de esperança.

HOMICÍDIO /

Advogado esquarteja homem

Crime teria sido cometido em um ritual satânico. Corpo da vítima foi encontrado carbonizado no terreno do 
autor, em Ceilândia, mas havia partes do cadáver nas proximidades. João Paulo Leandro Mendes foi preso

J
oão Paulo Leandro Mendes, 
34 anos, chamava a atenção 
da vizinhança por um sem-
blante que causava leve des-

conforto. O sorriso era estridente e 
o olhar, ameaçador, relataram mo-
radores de um loteamento do In-
cra 9, em Ceilândia. Nada disso, 
porém, era motivo para suspei-
tar de algo mais grave. Advogado 
aposentado por invalidez, João é 
apontado pela Polícia Civil como 
o principal suspeito de assassinar, 
esquartejar e carbonizar o corpo 
de um homem no próprio terre-
no. A motivação está ligada a um 
suposto ritual satânico.

João mora em Taguatinga com 
a esposa, servidora aposentada do 
Tribunal de Contas. Há sete meses, 
ele comprou um terreno extenso 
no Incra 9, área conhecida como 
região agrícola Alexandre Gusmão. 
No espaço, criava porcos, galinhas, 
bodes e patos. Havia, também, pe-
ças de carros velhos.

Todos os dias, segundo morado-
res, o advogado ia sozinho ao ter-
reno. Dizia seguir um determina-
do culto com entidades espirituais. 
Era trivial, mas entre quarta e quin-
ta-feira, um comportamento não 
fazia parte do ritual e despertou a 

Perto do terreno de João Paulo, policiais encontraram um pé, parte da cabeça e ossos da vítima

Darcianne Diogo/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Obituário

 » Campo da Esperança

Amaro Ribeiro dos Santos,  
79 anos
Antônio Lourival Ramos Dias, 
93 anos
Creusa Maria Vieira, 91 anos
Helena Rodrigues Parísio,  
10 anos
Izaura Maria da Conceição,  
96 anos
Jessina Dias dos Reis, 84 anos

Marta Cristina Curado, 70 anos
Paulo Alceu de Almeida Pereira, 
77 anos
Raimundo Nonato Mendes,  
71 anos
Riusney Araujo de Faria, 76 anos
Severino Avelino da Silva, 93 
anos
Therezinha do Menino Jesus V. 
Toscano de Oliveira, 88 anos
Valdivino Nunes Ferreira, 82 anos

Vicente de Paula Viana, 73 anos
Vitório Santos, 91 anos

 » Taguatinga

Ana Liz Monteiro Rodrigues, 
menos de 1 ano
Antônia Rosa de Jesus, 89 anos
Antônio Machado Ferreira, 92 anos
Dalva Maria Biangulo, 61 anos
Francisca maria dos Santos,  
88 anos

Jorge Luís Felipe Canete 
Fonseca, 76 anos
José Abadio Garcia, 84 anos
Juscelina Neve de Almeida, 70 anos
Regina Auxiliadora de Oliveira, 
81 anos
Tayne Cristina dos Santos Nery, 
27 anos

 » Gama

Marilene de Jesus Sousa 

Andrade, 78 anos

 » Planaltina

Fátima Pereira Ribeiro,  
 39 anos
Eduarda Vitória Oliveira dos 
Santos, menos de 1 ano

 » Brazlândia

Ana Clara da Silva Ferreira,  
41 anos

 » Sobradinho

Maria Suele de Carvalho, 82 anos
Sandoval dos Santos Silva, 64 anos

 » Jardim Metropolitano

Roberto Vinícius Torres da Silva, 
30 anos
Antônio Carlos Ribeiro Braga, 
80 anos (cremação)
Marcelo Magalhães Poli,  
68 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 28/12/2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Advogado foi preso em flagrante e 
passará por audiência de custódia

Material cedido ao Correio

A madrugada de sábado foi de 
terror em Vicente Pires. Um ho-
mem de 55 anos, identificado co-
mo Osmar, foi feito refém, agredi-
do e torturado durante a invasão 
de sua residência e sofreu duas fra-
turas no crânio. Até o fechamento 
desta edição, a vítima permanecia 
internada em estado grave na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) de 
um hospital particular, sedada e 
em uso de morfina para controle 
da dor, segundo familiares.

De acordo com a Polícia Civil 
(PCDF), o crime ocorreu por volta 
das 2h da madrugada de sábado. O 
suspeito tentou invadir outras ca-
sas da região antes de escalar um 
poste ao lado da casa e entrar pe-
lo segundo andar. O morador dor-
mia no primeiro andar quando foi 
surpreendido pelo invasor.

Mantida em cárcere privado, a 
vítima sofreu agressões físicas e 
tortura durante cerca de três horas. 
Depois, o criminoso foi visto pe-
las câmeras de segurança da casa, 

pulando o portão com um casaco 
listrado e fugindo. Ele roubou um 
notebook e um celular. 

Familiares encontraram o ho-
mem apenas no período da tarde, 
amarrado à cama e com diversos 
ferimentos pelo corpo. A esposa da 
vítima não estava em casa no mo-
mento da invasão e, segundo pa-
rentes, precisou ser medicada após 
tomar conhecimento do ocorrido, 
em razão do forte abalo emocional.

Vizinhos relataram momentos 
de tensão durante a madrugada. 
Uma moradora contou que chegou 
a ouvir o alarme da residência dis-
parar rapidamente, mas acreditou 
se tratar de um acionamento aci-
dental. Outra vizinha afirmou que 
o homem mora na região há déca-
das e sempre foi considerado tran-
quilo. “Estamos todos muito preo-
cupados, porque poderia ter acon-
tecido com qualquer um aqui. Nós 
vimos pelas câmeras depois que 
ele chegou a olhar pelo portão den-
tro das outras casas antes de inva-
dir a casa dele", contou. "Não ouvi-
mos nada durante a noite, só sou-
be do caso porque o policial veio 

me perguntar se eu tinha acesso às 
imagens das câmeras”, completou.

Socorro

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) foi acionada às 16h de 
sábado para atender a ocorrência de 
roubo na residência. No local, a equi-
pe fez contato com a companhei-
ra da vítima, que relatou a invasão. 

Com base em imagens de câme-
ras de monitoramento, foram le-
vantadas características físicas do 
autor, que teria tatuagem no rosto, 
maxilar torto e estatura superior à 
da vítima, que mede 1,73 metros.

Devido à gravidade dos ferimen-
tos, foi solicitado apoio do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF), que realizou o atendi-
mento pré-hospitalar e encaminhou 
o homem ao Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT). Posteriormente, a 
vítima foi transferida para a rede par-
ticular, onde segue sob cuidados na 
Unidade de Tratamento Intensivo 
(UTI). "A única coisa que pedimos 
nesse ano novo é Justiça e que ele 
fique bem", afirmou uma familiar. 

Segundo boletim da PCDF, o 
autor do crime é um homem de 44 
anos, já identificado mas que não 
teve sua identidade divulgada até 
o fechamento desta edição. A po-
lícia apreendeu uma mochila azul 
encontrada na calçada vizinha à 
residência, que continha perten-
ces pessoais, incluindo uma blusa, 
um pacote de fumo e um cartão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) em 
nome do suspeito. O material foi 
recolhido para investigação.

A rua onde a casa fica possui di-
versas câmeras de segurança com 
imagens em alta qualidade do autor. 
Parte das gravações já foi incluída no 
sistema da polícia. Também foi soli-
citada perícia no local, e os familiares 
foram orientados a não alterar o es-
tado da cena do crime. Segundo uma 
familiar que estava na casa na ma-
nhã de ontem, ainda é possível ver 
as impressões digitais do autor nas 
portas de vidro do segundo andar.

O caso é investigado pela 38ª 
Delegacia de Polícia (Vicente Pi-
res), que apura o crime de roubo 
com restrição de liberdade da víti-
ma e trabalha para localizar o autor.

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DAVI CRUZ

Terror em Vicente Pires
ESPANCAMENTO

Autor do crime foi gravado por câmeras de monitoramento

Material cedido ao Correio

atenção da vizinhança.
Testemunhas avistaram o sus-

peito carregando pneus e atean-
do fogo em parte do terreno. A Po-
lícia Civil foi acionada na noite de 

sábado, compareceu ao local e não 
encontrou o advogado. Mas, no ter-
reno, localizaram um cadáver mas-
culino com sinais de esquarteja-
mento e totalmente carbonizado. 

A poucos metros dali, em um can-
teiro da estrada de terra, encontra-
ram um pé, parte da cabeça e ossos 
não identificados. Todo o material 
foi encaminhado à perícia.

Investigação e prisão

Até o fechamento desta reporta-
gem, a polícia não havia identifica-
do a vítima. O delegado Fernando 
Fernandes, chefe da 19ª Delegacia 
de Polícia (P Norte), informou que 
trabalha com as seguintes carac-
terísticas: homem de 1.80m, cor 

parda, cabelos ondulados e tatua-
gem nas costas.

Ontem pela manhã, os policiais 
receberam um novo informe: João 
havia retornado ao terreno e esta-
va transferindo algumas partes do 
corpo para o canteiro da estrada 
de terra. Seria uma forma, segun-
do a investigação, de desfazer pro-
vas. De imediato, os agentes foram 
ao local e prenderam João em fla-
grante por destruição de cadáver. 
“Ele foi indiciado por homicídio, 
e esperamos que na audiência de 
custódia seja determinada a pri-
são”, afirmou o delegado.

Na delegacia, alegou ser sata-
nista, mas negou o crime. Disse 
que ateava fogo em restos de ani-
mais. O Correio esteve no local 
e, enquanto a reportagem acom-
panhava o trabalho da polícia, os 
agentes encontraram um outro pe-
daço de osso supostamente huma-
no. O material foi apreendido e le-
vado à perícia.

Em depoimento, a mulher de 
João alegou que o marido é advo-
gado aposentado de Santa Catari-
na por diagnóstico de esquizofre-
nia e autismo. A reportagem en-
trou em contato com a Ordem de 
Advogados do Brasil — Seccional 
de SC, mas não obteve retorno até 
o fechamento.
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Tive êxito na vida. Agora tento 
fazer da minha vida um êxito 

Brigitte Bardot

Comércio segue aquecido no DF até o dia 31

Cerca de 110 mil consumidores são esperados pelos lojistas amanhã e 
depois, em busca de produtos a serem usados na última noite do ano, nas 
comemorações da passagem de 2025 para 2006. A estimativa é do Sindicato 
do Comércio Varejista — Sindivarejista. O pico das vendas será — em 
grande parte — por conta de consumidores retardatários. Lojistas acreditam 
que as vendas poderão subir até 5%, contra 4,5% desse mesmo período em 
2024. O gasto médio por consumidor deve ficar entre R$ 236 e R$ 251.

Procura pelo 
look do réveillon

O presidente do 
Sindivarejista, Sebastião 
Abritta, diz que a procura 
por roupas masculinas e 
femininas está 
diretamente relacionada 
aos bailes de réveillon e às 
comemorações entre 
famílias e amigos. Os 
cartões de crédito serão 
usados por 61% dos 
consumidores na hora de pagar as compras, vindo, depois, Pix e dinheiro.

Lojas fecharão mais cedo

Em 31 de dezembro, em todo o DF, o comércio varejista fechará às 15h, mas 
quem estiver dentro das lojas continuará sendo atendido. É o que estabelece a 
Convenção Coletiva de Trabalho — CCT — assinada entre o Sindivarejista e o 
Sindicato dos Empregados no Comércio. Como serão realizadas diversas festas 
em clubes, boates e bares comemorando a chegada do ano novo, o comércio 
mostra-se otimista quanto às vendas que impulsionam a economia.

Receita Federal em colisão com o STF 
provoca caos contábil em empresas

O fim de semana foi turbulento para as assessorias contábeis, 
tributárias e jurídicas de milhares de empresas no país. 
Primeiro, veio o alívio com uma decisão do STF, na noite de 
sexta-feira, prorrogando por 30 dias o prazo para que as 
empresas brasileiras aprovem formalmente a distribuição de 
lucros e dividendos relativos ao exercício de 2025, garantindo a 
manutenção da isenção tributária sobre esses valores. No 
entanto, no sábado, a Receita Federal, contestando o Supremo, 
informou que o prazo até 31 de dezembro deste ano está 
mantido, deixando as empresas atordoadas. Essa exigência é 
“tecnicamente inexequível” para a maioria dos contribuintes 
afetados, afirma o Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

CNC e CNI em ação 
conjunta

A decisão liminar do STF foi em 
resposta à Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) ajuizada pela 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) e pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). A liminar parcial e favorável é do 
ministro Kassio Nunes Marques.

“Governo criou armadilha”, diz CNC

Na petição inicial da ADI 7.912, proposta em 16 de dezembro, a CNC 
argumentou que o governo criou uma “armadilha”, pois as empresas 
teriam pouco mais de 30 dias, a partir da aprovação da lei, no fim de 
novembro, para realizar procedimentos complexos, como o fechamento 
de balanços, auditorias e convocações de assembleias que, conforme a 
CNC destacou, regularmente podem ser realizados até abril do ano 
seguinte, de acordo com a Lei das S/A e o Código Civil.

Tributação sobre altas rendas

A nova legislação tributária instituiu uma tributação de 10% sobre “altas 
rendas” (lucros e dividendos superiores a R$ 50 mil mensais) a partir de 
2026. Apesar da decisão do STF, a Receita Federal informou, no sábado, que 
“reitera que é bastante simples garantir o direito a não retenção do IRRF no 
caso de lucros apurados até 2025, evitando transtornos caso a liminar seja 
posteriormente revogada”.

“Afronta 
ao Supremo”

“O comunicado 
da Receita Federal é 
uma afronta à 
competência da 
Suprema Corte. A lei 
inconstitucional é 
como erva daninha. 
Contamina todo o 
ordenamento 
jurídico e precisa ser 
expurgada. A 
decisão deferida 
pelo ministro Nunes Marques, ainda que 
liminarmente, declarou inconstitucional dispositivos 
da lei 15.270/25, obrigando a todos o seu 
cumprimento, inclusive, a Receita Federal”, avaliou a 
especialista em direito tributário Mirian Lavocat.

Preocupação com 
autuações e prejuízos

Obedecer ao STF e desobedecer à Receita Federal 
pode levar a autuações fiscais, com prejuízos 
significativos. “A situação que presenciamos me faz 
lembrar das lições do professor Ives Gandra Martins: 
‘Pagar tributo inconstitucional é como dizer ao 
ladrão: fique com o produto do roubo, só não me 
roube mais’”, reforça Lavocat.

INVESTIGAÇÃO

Homem morre em 
pátio de delegacia

Suspeito foi preso depois de invadir residências no Paranoá. Ele perdeu a 
consciência durante deslocamento à 6ª DP e teve o óbito constatado no local

U
m homem morreu, na ma-
drugada de ontem, no pá-
tio da 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá). Ele havia 

sido detido e levado ao local pe-
la Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), após uma série de inva-
sões a residências e atos de vanda-
lismo na Quadra 24 do Paranoá. O 
caso é investigado pela Polícia Civil 
(PCDF) como morte a esclarecer.

De acordo com a PMDF, o ho-
mem apresentava estado de confu-
são mental, comportamento agres-
sivo e resistência no momento da 
abordagem. Ele teria invadido resi-
dências da região e depredado uma 
oficina. “Durante a abordagem, o 
indivíduo apresentou resistência 
ativa e comportamento extrema-
mente alterado, sendo necessário o 
uso de força e de algemas para imo-
bilizá-lo”, informou a PM, em nota.

Após a imobilização, o suspeito 
foi colocado em uma viatura e en-
caminhado à 6ª DP. Durante o tra-
jeto, no entanto, apresentou sinais 
de fraqueza e perda de consciência. 
Ao chegar à unidade policial, os 
agentes perceberam que ele havia 
vomitado dentro do compartimen-
to do veículo e estava desacordado, 
com sinais vitais fracos.

Diante da gravidade da situa-
ção, os policiais acionaram o Cor-
po de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF) e o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). O homem foi atendido no 
chão, ao lado da viatura. As equipes 

realizaram manobras de reanima-
ção cardiopulmonar por cerca de 
50 minutos, de forma ininterrup-
ta, mas ele não respondeu aos pro-
cedimentos. O óbito foi constatado 
ainda no local.

Segundo registro da Polícia Ci-
vil, os fatos ocorreram entre 23h58 
de sábado e 0h30 de domingo, com 
comunicação oficial à delegacia à 
0h39. A ocorrência foi registrada 
como violação de domicílio, dano, 
resistência, morte de pessoa pre-
sa sob custódia do Estado e mor-
te por causa indeterminada. Não 
houve flagrante.

A perícia foi acionada para o lo-
cal, e foram solicitadas a preserva-
ção da cena, a remoção do corpo 
pelo rabecão e o registro formal do 
atendimento prestado pelo Samu. 
Familiares do homem comparece-
ram à delegacia após serem infor-
mados do óbito. Os donos das ca-
sas invadidas também estiveram 
no local e entregaram às autorida-
des vestes e um aparelho celular 
pertencentes ao suspeito, que fo-
ram apreendidos.

Ainda conforme a PMDF, 
o homem possuía anteceden-
tes por porte de drogas, roubo a 

transeunte, ameaça, desobediên-
cia, tráfico e porte ilegal de arma. 
As circunstâncias da morte serão 
apuradas por meio de perícia téc-
nica e investigação policial. 

A PMDF informou que abriu um 
processo para apurar as circunstân-
cias do caso. “Abre-se procedimento 
apuratório para verificar a causa da 
morte, dependendo dos resultados 
da investigação os policiais podem 
ser indiciados. Então, só após o tér-
mino das investigações é que che-
garemos à conclusão da causa da 
morte”, afirmou. O caso segue sob 
investigação da Polícia Civil.

Suspeito morreu após tentativas de reanimação. Caso é investigado pelas polícias Civil e Militar

Ed Alves/CB/D.A Press

» ANA CAROLINA ALVES

Morreu, aos 68 anos, Marcelo 
Magalhães Poli, criador do famo-
so sanduíche “Bomba”. Ele faleceu 
em decorrência de problemas de 
saúde. A informação foi confirma-
da por amigos próximos e gerou 
ampla repercussão no Guará, cida-
de onde ele construiu uma trajetó-
ria marcante ligada ao esporte, ao 
empreendedorismo e à convivên-
cia comunitária.

Figura conhecida na cidade, 
Marcelo teve atuação destacada 
tanto na área esportiva quanto na 
gastronomia. Ele foi presidente do 
Clube de Regatas Guará, período em 
que participou ativamente do forta-
lecimento da instituição e da pro-
moção de atividades esportivas na 
região. Fora dos campos, tornou-se 
referência como empresário ao fun-
dar restaurantes que marcaram épo-
ca no Guará, como o Marrom Glacê 
e o Hora Extra, bastante frequen-
tados nas décadas de 1980 e 1990.

Entre as contribuições mais 
lembradas está a criação do san-
duíche “Bomba”, que rapidamen-
te ganhou popularidade e ultra-
passou o cardápio dos estabeleci-
mentos para se tornar um símbolo 
cultural do Guará. O lanche passou 
a fazer parte da memória afetiva 
de gerações de moradores, sendo 

associado a encontros, convivên-
cia entre amigos e à identidade da 
cidade. Décadas depois, a “Bomba” 
ainda é citada como um dos ícones 
gastronômicos da região.

O velório de Marcelo ocorreu 
ontem, na Capela 2 do Cemité-
rio Jardim Metropolitano, em Val-
paraíso de Goiás, das 14h às 17h. 
Após a cerimônia, o corpo foi cre-
mado no próprio local. 

Repercussão

A morte de Marcelo provocou 
manifestações de pesar nas redes 
sociais, com mensagens que des-
tacaram a importância dele para 
a história e a identidade do Gua-
rá. “Ainda hoje, a ‘bomba’ é um 
símbolo do Guará”, escreveu um 
internauta. Outros ressaltaram  o 
pioneirismo dele. “Um homem 
totalmente à frente do seu tempo. 
Meus sentimentos a toda família”, 
publicou outro seguidor.

Também houve comentários 
que reforçaram o vínculo de Mar-
celo com a memória coletiva da 
cidade. “Alguns não sabem e não 
buscam conhecer a história da ci-
dade. Salve Marcelo, onde come-
çou a verdadeira Bomba do Gua-
rá”, afirmou um morador, ao lem-
brar o impacto do empreendedor 
na formação cultural local.

» ANA CAROLINA ALVES

Marcelo Poli, 68 anos, 
empresário do Guará

OBITUÁRIO

Marcelo ficou conhecido como o criador do sanduíche “bomba”
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Celebração especial no Natal

Liderança feminina empresarial de 
Brasília, de destaque nacional, Sandra Costa 
celebrou o Natal de forma mais especial 
ainda. A cofundadora do grupo Sabin e 
integrante do Grupo Mulheres do Brasil faz 
aniversário na data. Recebeu, na semana 
passada, muitas homenagens do setor 
empresarial da capital federal, dos amigos e 
da família. A tradicional confraternização de 
fim de ano com os funcionários da empresa 
já tinha marcado a emoção da chegada da 
data. Com uma missa, também celebrou a 
fé e a solidariedade. E ainda teve tempo 
para o campeonato feminino de golfe em 
Brasília, esporte que virou sua paixão.

STF
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Meu presente não serviu, e agora?!

Ser presenteado deixa todo mundo com um sorriso no rosto. Mas 
o que fazer quando o produto precisa ser trocado, mas a loja se 
recusa a substituir ou reembolsar a mercadoria? Confira o que dizem 
especialistas e o Código de Defesa do Consumidor (CDC)

E
scolher o presente perfeito é 
uma missão difícil, mas que 
sempre compensa quando 
se vê o sorriso estampado 

no rosto do presenteado. Porém, 
algumas vezes, receber um presen-
te pode se tornar uma dor de cabe-
ça, caso a loja não troque o produ-
to ou coloque obstáculos para rea-
lizar a substituição do item ou o 
ressarcimento do valor pago.

Após datas comemorativas, co-
mo o Natal, é muito comum que 
as lojas recebam muitos clientes 
solicitando trocas, seja devido um 
tamanho errado ou simplesmente 
porque não gostou do presente. A 
advogada especialista em direito 
do consumidor Carla Simas expli-
ca que, mesmo que não seja uma 
obrigação da loja efetuar a troca, 
caso o estabelecimento possua a 
política de troca anunciada, a subs-
tituição deve ser realizada. “Quan-
do a troca é prometida, a oferta vin-
cula o fornecedor e passa a integrar 
o contrato”, explica.

Fernanda Cunha, 17 anos, re-
lata a dor de cabeça que passou 
ao tentar trocar um presente. Ela 
conta que ganhou uma sandália de 
edição limitada numa festa de Na-
tal, mas achou que a cor não com-
binava com ela. Quando chegou à 
loja para tentar trocar o produto, 
foi informada de que a troca não 
era possível, pois a compra não ti-
nha sido efetuada naquela unida-
de. “Quando me disseram isso, co-
mecei a pensar no quão difícil se-
ria para ter o meu presente da for-
ma que eu queria”, conta a jovem.

Fernanda solicitou a troca na lo-
ja indicada pela atendente da ante-
rior, mas lhe informaram que como 
o produto havia sido adquirido em 
uma promoção, não poderiam subs-
tituí-lo. Ela explicou que queria tro-
car apenas a cor da sandália e que, 
se necessário, pagaria a diferença, 
caso a promoção tivesse acabado. 
“Mesmo assim, continuaram falan-
do que não podiam trocar.”

A jovem pediu para conversar 
com o gerente da loja, que só che-
gou duas horas depois. Após a lon-
ga espera, ela conseguiu falar com o 
responsável pela loja, e ele solicitou 
que a pessoa que havia lhe presen-
teado fosse presencialmente reali-
zar a troca junto com ela. “Pedi ao 
meu padrinho — que havia 
me presenteado — para 
ir até a loja. Ele levou a 
nota fiscal para apresentar, 
mas, mesmo assim, não quise-
ram trocar, mesmo que eu pagas-
se a diferença entre as peças. Vol-
tei para casa triste, frustrada e com 
um presente que 
nem vou usar”, la-
menta a jovem.

Segundo a es-
pecialista Carla Si-
mas, diferentemente da 
troca por defeito, que é um 
direito assegurado por lei, a tro-
ca por gosto pessoal depende da 
política da loja, salvo produ-
tos comprados fora da lo-
ja física. Além disso, 
apresentar a nota 
fiscal é o meio mais co-
mum de realizar a troca, mas 
não é o único. “Outros comprovan-
tes de compra podem ser aceitos, 
como extrato do cartão ou registro 
no sistema da loja. A exigência ab-
soluta da nota fiscal, quando há ou-
tros meios de prova, pode caracteri-
zar prática abusiva”, detalha.

Paulo Henrique Matos, 27, tam-
bém teve problemas ao presentear 
o parceiro com um colar e uma bol-
sa comprados no site de uma loja 
de departamentos. Como a  bolsa 
veio com a alça solta, ele foi à loja 
realizar a troca. No estabelecimen-
to, apresentou à atendente o com-
provante de pagamento do produ-
to,  mas teve uma surpresa ao ser 
informado de que a troca não po-
deria ser realizada, pois a compra 
havia sido feita pelo site da loja. “Eu 
a questionei, porque não faz senti-
do não poder trocar um produto da 
loja na própria loja, só porque foi 
comprado pelo site”, relatou.

 » LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »F & N VAREJISTA DE GÁS

COBRANÇA 
A MAIS NO 
BOTIJÃO

Anna Luyza Silva, 19 anos, moradora do 
Paranoá, procurou a coluna para reclamar 
da cobrança indevida realizada pela F & N 
Comércio Varejista de Gás LTDA no botijão 
de gás. “O gás de cozinha estava R$ 110, 
mas cobraram R$ 120, muito superior ao 
combinado”, descreveu. Ela só percebeu que 
a cobrança tinha sido maior quando viu a 
fatura do cartão. “Por mais que não tenha 
sido um acréscimo muito grande, é algo que 
não estava previsto”, relatou.

Resposta da empresa: 
 » “Agradecemos o contato e a oportunidade 
de explicar os fatos mencionados. 
Gostaríamos de pedir desculpas à 
consumidora e informar que isso foi um erro 
no momento de digitar o valor na máquina 
de cartão. Entramos em contato com a 
cliente e ressarcimos o valor.”

Resposta da consumidora: 
 » “Eles entraram em contato e resolveram o 
problema. Obrigada pela ajuda.”

Consumidor
Direito + Grita

A  gerente da loja foi chamada 
para tentar resolver a situação e in-
formou que realizaria o reembolso 
em forma de créditos, que pode-
riam ser usados na loja ou no site, 
no prazo de 30 dias. Paulo alegou 
que preferia o reembolso o dinhei-
ro, pois poderia escolher a melhor 
forma de gastá-lo, mas a atendente 
explicou que só poderia realizar a 
troca por créditos. “Mesmo depois 
de explicar, ela continuou insistindo 
nos créditos. Então, eu apenas acei-
tei e  tive que explicar para o meu 
namorado que ele precisaria ir à lo-
ja escolher um produto no mesmo 
valor dos créditos”, conta o rapaz.

No caso de Paulo, Carla afir-
ma que a loja não pode oferecer 
vale-troca ou créditos no lugar do 

reembolso, uma vez que a lei assegu-
ra que o dinheiro seja devolvido ao 
cliente. “A loja não pode impor, salvo 
se houver concordância expressa do 
consumidor”, diz a advogada.

 Prazos

Carla Simas explica que, ao con-
trário das compras realizadas em 
lojas físicas, onde a troca pode ser 
realizada devido a defeitos no pro-
duto, nas compras on-line é possí-
vel recorrer ao direito do arrepen-
dimento. “O consumidor pode de-
sistir da compra em até sete dias, 
contados do recebimento do pro-
duto, com devolução integral dos 
valores pagos, inclusive, frete, sem 
necessidade de justificativa.”

Para trocar mercadorias adquiri-
das em lojas físicas, o prazo é de 30 
dias para produtos não duráveis, co-
mo alimentos ou produtos de higie-
ne pessoal, e de 90 dias para produ-
tos duráveis, como roupas e calça-
dos. O prazo começa a partir da da-
ta de recebimento ou da constatação 
do defeito oculto. “O fornecedor tem 
até 30 dias para sanar o vício. Caso 
não o faça, o consumidor pode exi-
gir a substituição do produto, a resti-
tuição do valor pago ou o abatimen-
to proporcional do preço”, ressalta.

Recusar a troca pode ser con-
siderado prática abusiva quando 
existe um defeito comprovado, 
quando a loja descumpre a política 
anunciada, impõe prazos inferiores 
aos legais ou quando condiciona a 

troca à compra de outro produto.
Ilmar Muniz, especialista em di-

reito do consumidor, explica que 
produtos personalizados ou enco-
mendados não seguem as regras co-
muns de troca, já que são produzi-
dos de forma exclusiva para o con-
sumidor. A exceção ocorre quando 
há problemas na entrega ou na con-
fecção do item. Além disso, quando 
o consumidor recebe um produto 
diferente daquele que adquiriu, a lei 
garante uma solução imediata por 
parte do fornecedor, sem custos adi-
cionais. Nesses casos, o cliente pode 
exigir a correção do erro, a troca ou 
a devolução do valor pago. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

 »CASA BELA MÓVEIS

SOFÁ COM 
DEFEITO

Pedro Alcântara, 32 anos, relatou 
sobre um sofá que estragou dias após 
o recebimento do móvel. “Comprei um 
sofá pelo WhatsApp, com intensa troca 
de mensagens, áudios, vídeos e fotos. A 
garantia padrão seria de três meses, mas 
informaram que prestavam assistência por 
um ano caso tivesse problema relacionado 
à estrutura ou espuma do móvel. Dois 
dias após receber o sofá, já estava fazendo 
barulho no braço em alguns momentos e 
havia um buraco. Fui informado de que 
apenas o gerente poderia resolver. No 
entanto, ele não respondeu às mensagens. 
A empresa não dá nenhuma saída viável”, 
reclama.

Resposta da empresa: 
 » A Casa Bela Móveis informou que 
agendou uma inspeção do técnico da 
marca de sofás para verificar o problema. 
De acordo com a empresa, o técnico 
estava afastado por motivos de saúde.

Resposta do consumidor: 
 » “Era para ele ter vindo na última quarta-
feira, mas ninguém apareceu. Agora, levarei a 
questão para outras instâncias que atendem 
ao direito do consumidor”, lamentou.
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       Renovação da 

fé católica
Celebração reuniu fiéis em procissão da Cúria até a Catedral e marcou o encerramento do  

Ano Jubilar com mensagens de esperança e renovação espiritual

G
ratidão, fé e renovação es-
piritual marcaram a mis-
sa de encerramento oficial 
da Arquidiocese de Brasília 

do Ano Jubilar de 2025. Com uma 
programação especial que reuniu 
centenas de fiéis, ontem, a celebra-
ção começou ao meio-dia, segui-
da de uma procissão que partiu da 
Cúria Metropolitana em direção à 
Catedral, como forma de simboli-
zar a caminhada do povo de Deus. 

O Jubileu é um tempo especial 
da Igreja Católica, dedicado à re-
novação da fé, à conversão e à vi-
vência da misericórdia. O Jubileu é 
um tempo especial de graça, ligado 
à tradição bíblica do jubileu (Leví-
tico, 25) e é celebrado de forma or-
dinária a cada 25 anos. Proclama-
do pelo Papa Francisco, o Jubileu 
de 2025 teve como lema Peregrinos 
da Esperança e convidou os fiéis a 
um caminho espiritual voltado ao 
fortalecimento da esperança cris-
tã, mesmo diante das incertezas 
do presente e do futuro.

Um dos principais símbolos 
desse período é a Porta Santa, que 
representa Cristo como caminho 
de salvação, reconciliação e mise-
ricórdia. Aberta no início do Ano 
Santo, ela convida os fiéis a um 
percurso espiritual de conversão, 
oração e renovação da fé. O fecha-
mentos das Portas Santas sinali-
za o início do encerramento desse 
período especial de graça e pere-
grinação, como ocorreu no sába-
do (27), com o rito de fechamento 
na Basílica de São João de Latrão, 
e ontem, na Basílica de São Paulo 
Fora dos Muros.

A conclusão do Jubileu Ordiná-
rio acontecerá em 6 de janeiro de 
2026, Solenidade da Epifania do 
Senhor, quando o Papa Leão XIV 
realizará o fechamento da Porta 
Santa da Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, ato que encerrará oficial-
mente o Ano Santo.

Saudações

Antes do início da missa, o ar-
cebispo de Brasília, cardeal Dom 
Paulo Cezar Costa, dirigiu-se aos 
fiéis e destacou o significado do 
Jubileu e da caminhada realiza-
da na procissão. “Essa pequena 
caminhada que vamos fazer re-
lembra que a nossa vida é uma 
grande caminhada. Relembra 
que nós somos caminhantes da 
esperança”, afirmou.

Na ocasião, Dom Paulo ressaltou 
a centralidade da fé e da esperança 
na vida cristã. “Nós somos sustenta-
dos pela fé e, por isso, nosso peregri-
nar é cheio de esperança. Esperan-
ça porque o Senhor está conosco. 
A certeza de que a nossa esperança 

 » DAVI CRUZ

No fim da tarde, fiéis carregaram a Cruz Jubilar em procissão na Asa Norte, perto da Basílica de São Francisco de Assis

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Dom Paulo também oficiou missa na Basílica de São Francisco Eduardo e Rose Isidro foram à basílica agradecer por bênçãos

Dom Paulo Cezar Costa celebrou missa na Catedral de Brasília

Davi Cruz/CB/D.A Press

Catedral de Brasília ficou lotada para missa de encerramento

Davi Cruz/CB

Amado e Teresa de Oliveira se casaram na Catedral há 54 anos

Davi Cruz/CB/D.A Press

é Cristo, Cristo vivo, esse menino 
que nasceu em Belém, que morreu 
e ressuscitou, que está conosco e ca-
minha conosco”, destacou.

Por fim, o arcebispo reforçou o 
sentido espiritual do encerramen-
to do Ano Santo para a Arquidioce-
se. “Agradecemos a Deus por tudo 
aquilo que Ele fez na vida das pes-
soas, na vida das paróquias, na vi-
da das nossas comunidades. Es-
tamos aqui como peregrinos da 
esperança. O jubileu reacendeu a 
esperança nos nossos corações, a 

grande esperança da fé. Agora so-
mos chamados a sermos missioná-
rios da grande esperança da fé, que 
é Cristo ressuscitado, presente e vi-
vo no nosso meio”, disse.

Devoção

Entre os fiéis, o Jubileu foi vivi-
do como um tempo de experiên-
cias pessoais profundas. A profes-
sora Rosângela Miguel, 69 anos, da 
Paróquia Cristo Redentor, em Ta-
guatinga, ressaltou a importância 

espiritual do Ano Jubilar. “Para 
mim, que sou católica, essa data é 
muito importante. Esse ano foi um 
ano de muita celebração quanto à 
esperança para nós cristãos, de ser-
vir, de amar o próximo, de perdoar, 
de crer num Deus vivo e presente 
na nossa vida todos os dias”, disse.

Rosângela recordou ainda par-
te de sua caminhada de fé desde a 
infância. “Quando pequena, mi-
nha avó levava a gente pra igre-
ja. Desde os cinco anos eu lembro 
que caminhava a pé para assistir a 

celebração. Fiz a primeira comu-
nhão, sou batizada. A fé faz parte 
da minha vida”, contou.

Ela também deu testemunho 
de um momento marcante vivido 
por meio da fé. “Quando eu estive 
internada no hospital, quase um 
mês, fazendo várias cirurgias, não 
tinha resolução para o caso. Mas, 
depois de um mês e oito dias, eu 
recebi alta e me curei. O médico fa-
lou que eu comecei uma nova vida. 
Isso fortaleceu minha caminhada 
com Deus”, relatou.

Outro testemunho de fé veio do 
casal Amado de Oliveira, 79, e Te-
reza de Oliveira, 75, casados há 54 
anos. “Nós nos casamos aqui, dia 
1º de janeiro de 1972, às 18 horas, 
um sábado bonito. Neste dia en-
tregamos nosso relacionamento 
ao nosso Deus e cá estamos. Con-
tinuamos assim, cheios de amor, 
graças a Deus”, disse Amado.

O casal contou que a Catedral 
Metropolitana continua sendo re-
ferência espiritual para a família. 
“Sempre que nós pudermos, a gen-
te vem aqui. “Apesar de participar-
mos de uma paróquia no Guará II, a 
Catedral é uma referência espiritual 
para a nossa família”, afirmou Tere-
za. Ao falar sobre o segredo de tantos 
anos juntos, Amado resumiu. “Além 
do amor, buscamos ter atrito zero e 
tolerância dez”, disse com alegria.

Basílica 

A Basílica Santuário São Fran-
cisco de Assis, na Asa Norte, tam-
bém foi palco de celebração de en-
cerramento do Ano Jubilar. A pro-
gramação reuniu fiéis no início da 
noite, com uma procissão nas pro-
ximidades da igreja, às 18h, segui-
da de missa solene, às 19h, presidi-
da pelo arcebispo de Brasília, car-
deal Dom Paulo Cezar Costa.

A celebração integrou a progra-
mação jubilar da Arquidiocese e 
marcou o fechamento das ativida-
des do Ano Santo na basílica. Se-
gundo o frei Flávio Freitas, reitor 
e pároco da igreja, o momento foi 
vivido com profunda alegria e es-
pírito de gratidão. “Desde cedo, 
meu coração está em alegria. Foi 
um ano de tantas bênçãos. Encer-
rar um ano jubilar é dizer a Deus 
gratidão, porque mais uma vez a 
Igreja celebra um ano de bênção, 
graça, perdão e misericórdia para 
todo mundo”, afirmou.

Para o casal Eduardo Isidro e 
Rose Isidro, o Ano Jubilar foi vivido 
como um tempo especial de graça 
e renovação da fé. Frequentadores 
da Basílica São Francisco de Assis, 
eles destacaram o significado es-
piritual do período, marcado pela 
abertura da Porta Santa e pela pe-
regrinação dos fiéis. “É um ano de 
graça, de perdão e de misericór-
dia, em que sentimos a presença 
de Deus de forma muito especial 
na nossa vida”, afirmou Eduardo.

Rose ressaltou que a experiên-
cia do Jubileu foi mais intensa por-
que a Basílica foi designada como 
igreja jubilar. “Por ser uma basíli-
ca, ligada diretamente ao Papa, a 
gente viveu um ano de muitas in-
dulgências e graças. Foram muitas 
peregrinações, pessoas que vieram 
de outras paróquias, de outras ci-
dades, tudo isso fortaleceu muito a 
nossa fé”, disse.
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A 
morte de Brigitte Anne-Ma-
rie Bardot aos 91 anos, on-
tem, em Saint-Tropez, no sul 
da França, resgata uma icôni-

ca tabelinha da atriz, modelo e ativista 
francesa com o Rei do Futebol. Era 31 
de março de 1971. O Santos embarcou 
de São Paulo rumo à Europa depois de 
uma derrota por 2 x 0 para o Palmeiras 
pelo Campeonato Paulista com Ed-
son Arantes do Nascimento, o Pelé, e 
companhia para um amistoso contra 
um combinado nacional formado por 
Olympique de Marselha e Saint-Étien-
ne no Parque dos Príncipes, em Paris. 

Os organizadores promoveram o 
encontro com Brigitte Bardot no gra-
mado. A rainha tinha 37 anos. Pelé, tri-
campeão mundial no México em 1970, 
31. “Para aquela ocasião especial, Jean 

Bouquin me vestiu com uma camise-
ta azul, um minishort branco e botas 
vermelhas. Foi uma epopeia sem pre-
cedentes”, lembra ela no Memórias de 
Brigitte Bardot, Iniciais BB, editado pe-
la Scipione em 1997.

“Como nunca havia posto os pés 
num estádio e menos ainda no Par-
que dos Príncipes, estava gelada de 
medo quando, precedida por Pelé, 
desci para o meio daquela arena on-
de 30 mil espectadores me observa-
vam! Perdida no meio dos times, cer-
cada de fotógrafos e câmeras de TV, 
dei um chute enraivecido na bola, 
que aterrissou diretamente na cabeça 
de um dos fotógrafos que metralha-
va. Foi demais, foi demais”, diverte-se. 

Em seguida, Brigitte Bardot relata 
alguns aborrecimentos. “Cumprida a 
missão, corri o mais rápido que pu-
de para a escada onde Christian me 

esperava. No dia seguinte, os jornais 
me deram o título extremamente lison-
jeiro de gazela branca”, conta. “Entren-
tanto, tive a maior dificuldade para sair 
ilesa daquele inferno. Cercada por to-
dos os lados, precisei me refugirar nos 
vestiários, cujas portas a multidão não 
demorou a arrombar, e fui obrigada, 
como um animal perseguido, a pro-
curar refúgio nos chuveiros”, lamenta.

A tietagem para chegar perto de 
Brigitte Bardot no gramado fugiu do 
controle. “Nunca me esqueci de Jicky, 
de Christian, de Jean Bouquin e de 
Christian Brinccourt, enviado espe-
cial da TV e apelidado pelos que me 
dedicara La Brinque, tentando, junto 
com os tiras, me proteger com o cor-
po, com a força, com a amizade e com 
o amor, do maremoto humano, devas-
tador e surdo que é chamado de mul-
tidão”, escreve na biografia.

Em meio aos contratempos, Pelé 
ganhou o dia. O escritor Ruy Castro 
faz uma revelçaão no livro Os Garotos 
do Brasil – Um Passeio Pela Alma dos 
Craques. “O Edson era louco por ela 
(Brigitte Bardot), mas não podia ver 
seus filmes, porque eles eram proibi-
dos para menores de 18 anos”, com-
partilha o craque das letras sobre o 
Rei do Futebol.

Primeiro a chamar Pelé de Rei, 
Nelson Rodrigues comparou a be-
leza do jogo do melhor jogador de 
todos os tempos ao patamar de Bri-
gitte Bardot. “É um menino, um ga-
roto. Se quisesse entrar num filme 
de Brigitte Bardot, seria barrado, 
seria enxotado. Mas reparem: — é 
um gênio indubitável. Digo, e repi-
to: — gênio. Pelé podia virar-se pa-
ra Michelangelo, Homero ou Dan-
te e cumprimentá-los com íntima 

efusão: — ‘Como vai, colega?’… “De 
fato, assim como Michelangelo é o 
Pelé da pintura, da escultura, Pelé é 
o Michelangelo da bola. Um e outro 
podem achar graça de nós, medío-
cres, que não somos gênios de coisa 
alguma, nem de cuspe à distância”, 
rende-se o escritor na crônica Meu 
Personagem da Semana publicada 
na Mancheter Esportiva. 

Brigitte Bardot namorou um fran-
co-marroquino-brasileiro. O romance 
com o jogador de basquete aposenta-
do do Flamengo Bob Zagury  come-
çou na vinda ao Brasil em 1964. Ques-
tionada para qual time torcia no país 
na passagem pelo Rio de Janeiro, ela 
respondeu de mãos dadas com Za-
gury: “Eu sou Flamengo”. Ela e o par-
ceiro eram encantados por Armação 
dos Búzios, o ponto predileto do íco-
ne do cinema nas viagens ao Brasil. 

FUTEBOL E ARTE O dia em que a atriz Brigitte Bardot (1934-2025) conheceu o Rei Pelé, deu pontapé inicial em um 
amistoso do Santos em Paris e se escondeu no vestiário do Parque dos Príncipes para driblar a invasão dos tietes

Uma tabelinha 

cinematográfica
Georges Melamed/AFP

MARCOS PAULO LIMA

Recebida por Pelé no gramado, 
Brigitte Bardot cumprimenta 

os jogadores do Santos no 
Parque dos Príncipes

Correria em direção ao vestiário diante de mais de 50 mil fãsSantos ganhou o troféu nos pênaltis após empate por 0 x 0
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Vestida pelos produtores do evento com as cores da França

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

FOI NOTÍCIA NO BRASIL
O encontro entre Brigitte Bardot e o Rei Pelé foi contado 
no Brasil à época pela revista Cruzeiro, do Grupo Diários 
Associados, e em outras publicações. Há relatos, ainda, 
de que o diário francês L’Équipe teria oferecido uma 
coroa a Pelé para consagrá-lo Rei, mas ele não teria 
aparecido na cerimônia. O ex-presidente da CBD e da 
Fifa, João Havelange, também o aguardava no evento.

Leia mais sobre a morte da atriz nas páginas 20 e 22
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Olho na grama do vizinho
MERCADO Inveja do jogador alheio marca o fim de ano das compras nos principais time do país a um mês do Brasileirão

O 
pecado capital da inveja 
está à solta no mercado 
da bola do futebol brasi-
leiro  neste fim de ano. É 

preciso blindar o patrimônio para 
não fortalecer concorrentes direi-
tos nesta janela de transferências. 
Não são poucos os casos de clu-
bes de olho na grama dos vizinhos, 
quase sempre mais verdinhas e bo-
nitas do que do próprio centro de 
treinamento.

O Fluminense é um dos mais 
atentos aos ativos de outros clu-
bes. O tricolor das Laranjeiras es-
pera concretizar operações para di-
ferentes setores nos próximos dias. 
O Atlético-MG tem peças que inte-
ressam, como o atacante Hulk e o 
lateral-esquerdo Guilherme Ara-
na. A negociação envolvendo o de-
fensor é menos complicada e de-
ve ter desfecho positivo nos próxi-
mos dias, sobretudo por causa da 
chegada de Renan Lodi para a po-
sição no Galo.

Em contrapartida, a conversa 
por Hulk é mais sensível. O Flu-
minense sondou a relação dele 
com o Atlético-MG e entendeu a 
situação com o estafe do jogador 
de 39 anos. Inicialmente, o time 
mineiro não planeja ceder o ata-
cante campeão do Brasileirão e 
da Copa do Brasil em 2021. Uma 
reunião entre os clubes nesta se-
mana definirá se há possibilida-
de de negócio.

Outra opção analisada pe-
lo Fluminense para o ataque é 
Everton Cebolinha. O ponta de 
29 anos é reserva do Flamengo, 
não tem continuidade bancada 
pela diretoria e recebe sonda-
gens. A diretoria tricolor conta-
tou os empresários do atacante 
para sondar a situação.

O contrato de Cebolinha com 

O atacante Hulk e o lateral-esquerdo Guilherme Arana são os dois jogadores do Atlético-MG monitorados pela diretoria do Fluminense

Pedro Souza/Atlético-MG
VICTOR PARRINI

SANTOS ATHLETICO-PR VASCO MANCHESTER CITY GLOBE SOCCER FÓRMULA 1

O Santos anunciou, ontem, 
que está instalando no 
campo 1 do CT Rei Pelé 
grama sintética e cita 
como vantagens mais 
durabilidade, menor 
necessidade de manutenção 
e condições ideais para o 
trabalho diário da equipe 
profissional. No início 
deste ano, Neymar e 
outros colegas lideraram 
movimento por piso natural.

O Athletico-PR anunciou 
a contratação do lateral-
direito Gilberto, de 20 
anos. O jogador é um dos 
destaques das categorias 
de base do Palmeiras. O 
atleta assina vínculo de 
empréstimo válido por 
uma temporada. O lateral 
já se apresentou no CT do 
Caju e deve ser aproveitado 
na disputa do Campeonato 
Paranaense.

O Vasco necessita da 
contratação de um volante 
para a próxima temporada 
e avalia o nome de Douglas 
Luiz, que atualmente 
defende o Nottingham 
Forest, da Inglaterra. Ele 
está emprestado pela 
Juventus até o final de 
junho de 2026, mas ainda 
não ganhou espaço no time 
inglês. Ele tem passagem 
pela Seleção Brasileira. 

Autor do gol do 
Nottingham Forest na 
derrota para o Manchester 
City por 2 x 1 no último 
sábado, Igor Jesus recebeu 
elogios do técnico Pep 
Guardiola. “O Igor Jesus 
ganha todas as bolas que 
disputa”, disse, referindo-
se ao destaque do 
Botafogo nas conquistas 
da Libertadores e do 
Brasileirão em 2024.

O francês Ousmane 
Dembélé foi eleito o 
melhor jogador do mundo 
pela Globe Soccer Awards. 
A eleição é organizada pela 
Associação Europeia de 
Clubes (ECA) em conjunto 
com a Associação Europeia 
de Agentes de Jogadores 
(EFAA). O jogador do PSG 
também ganhou a Bola 
de Ouro da revista France 
Football e o Fifa The Best.

De férias da Fórmula 1, 
Max Verstappen chegou 
ontem ao Brasil. O piloto 
da Red Bull desembarcou 
no jato particular em São 
Sebastião dos Ferreiros, 
no Rio de Janeiro. A 
informação foi dada pelo 
perfil @VerstappenJet 
no X (antigo Twitter). Ele 
vai curtir o réveillon em 
família na casa do sogro, o 
tricampeão Nelson Piquet.

o rubro-negro é válido até o fim 
de 2026 e o permite assinar pré-
-contrato com qualquer clube e 
sair de graça na temporada se-
guinte. Após o título da Liberta-
dores, o jogador revelou ter pe-
dido para sair.

“Tive consulta de seis clubes 
antes do Mundial. Pós-Mundial, 

também tive uma proposta mui-
to boa de um clube turco. Acabei 
tendo uma conversa com o Filipe 
(Luís), pedindo para ele me libe-
rar. Era final da janela, acabou que 
não quiseram nem escutar a pro-
posta do clube. Era uma propos-
ta muito boa pra mim financeira-
mente”, abriu o jogo após a final da 

Libertadores contra o Palmeiras.
O Flamengo não fica de fora do 

movimento. Embora ostente arti-
gos luxuosos na zaga, como a du-
pla formada por Léo Pereira e Léo 
Ortiz e Danilo, autor do gol do tetra 
continental, a diretoria está próxi-
ma de anunciar o jovem Vitão, de 
25 anos, do Internacional. 

O defensor esteve muito próxi-
mo de fechar com o Cruzeiro do 
técnico Tite, mas gostou da propos-
ta rubro-negra: contrato até 2029. 
A operação gira em torno de R$ 65 
milhões e inclui o perdão da dívi-
da de R$ 21,6 milhões do colora-
do pelo compra do volante Thia-
go Maia em 2024. O pagamento foi 

parcelado em 10 vezes, mas os gaú-
chos não pagaram.

O Grêmio tenta a contrata-
ção do volante Evertton Araújo, 
do Flamengo. A diretoria trico-
lor formalizou o interesse, mas 
foi informada de que não trata-
rá do assunto neste momento. 
Uma das explicações é a força-
-tarefa da cúpula carioca para 
resolver a renovação do técnico 
Filipe Luís. Volantes não faltam 
no plantel do Imortal: Arthur, 
Dodi, Edenilson, Cuéllar, Cami-
lo e Noriega. O plantel também 
conta com Villasanti, machuca-
do, e a cria da base, recém-pro-
movida, Tiaguinho.

Com o alívio da permanên-
cia na elite, o Santos sonha em 
ter um elenco mais competitivo. 
Além da manutenção de Neymar, 
o Peixe analisa investimento em 
Rony, do Atlético-MG. Embora 
tenha contrato com o Galo até 
2027, o atacante de 30 anos não 
deve ter saída dificultada. A com-
panhia paulista pode usar como 
garantia parte dos R$ 11 milhões 
recebidos pela venda de Guilher-
me ao Houston Dynamo, dos Es-
tados Unidos.

O Santos espera ter Gabriel Bar-
bosa para a próxima temporada. 
O alvinegro praiano articula um 
empréstimo com o Cruzeiro. Pe-
sa na balança o fato de o atacante 
e o técnico Tite não terem bom re-
lacionamento. O salario milioná-
rio seria dividido entre as duas di-
retorias. Há otimismo para que o 
negócio seja fechado antes da vi-
rada do ano.

Após vender Aníbal Moreno ao 
River Plate, o Palmeiras foi buscar 
Marlon Freitas no Botafogo. O es-
forço alviverde para tirar o capitão 
das conquistas alvinegras do Bra-
sileirão e da Libertadores em 2024 
é R$ 33 milhões.

A prioridade do Flamengo é 
manter o técnico Filipe Luís em 
2026, mas a permanência do trei-
nador ainda é incerta. Ele já deu 
ok para a proposta da equipe ru-
bro-negra, mas resta entrave fi-
nanceiro acerca da remuneração 
do auxiliar e do preparador físico 

da comissão técnica do ex-late-
ral. Com isso, o clube coloca três 
comandantes na mira em caso de 
saída do atual treinador. A informa-
ção é do GE.

Leonardo Jardim, que se des-
pediu do Cruzeiro há poucas se-
manas, anunciou uma pausa na 

carreira para cuidar da saúde. O 
treinador é muito bem avaliado no 
Flamengo e compõe a lista de op-
ções da equipe. O problema é que 
o português não parece disposto a 
voltar aos trabalhos. A informação 
inicial é do jornal Extra.

Destaque do Botafogo em 2024, 

Artur Jorge é outro nome que agra-
da a diretoria do Flamengo. Há, no 
entanto, um “porém”. O treinador 
tem contrato com o Al-Rayyan, do 
Catar, até meados de 2027 e uma 
multa rescisória alta: cerca de US$ 
6 milhões (aproximadamente 33,2 
milhões na cotação atual).

Por fim, o técnico Thiago 
Motta também pode ser uma 
das apostas. Ele está livre no 
mercado desde o mês de abril, 
quando saiu da Juventus. O trei-
nador nunca trabalhou fora da 
Itália e tem pouca experiência 
à beira do campo.

O vínculo de Filipe Luís, as-
sim, continuará ativo até as 
23h59 de quarta-feira. Ou seja, 
como o contrato expira daqui a 
dois dias, este intervalo será cru-
cial para a diretoria acertar a si-
tuação de seus pares. No entan-
to, o tempo é escasso.

Flamengo tem planos B, C e D para “não” de Filipe Luís

BASQUETE

Brasília dá adeus a 2025 focando no Super 8
O Brasília se despede, hoje, de 

2025 pensando em 2026. O duelo 
contra o Bauru, às 19h30, no in-
terior de São Paulo, é o último da 
companhia do Distrito Federal 
pelo Novo Basquete Brasil (NBB) 
no ano. O pensamento está no 
próximo e no primeiro mata-mata 
oficial da temporada: a Copa Su-
per 8, a reunião entre os melho-
res do primeiro turno da compe-
tição nacional.

O provável adversário do Bra-
sília na Copa Super 8 será o tetra-
campeão do NBB, Franca. Curiosa-
mente, as equipes se enfrentaram 
no sábado. Os paulistas levaram a 
melhor, por 92 x 84. O reencontro 
será importante para observação 
do treinador da Seleção Brasileira, 
o croata Aleksandar Petrovi?. Cinco 
dos 13 atletas convocados pelo téc-
nico para os compromissos pelas 

Eliminatórias da Copa do Mun-
do contra o Chile atuam pelo time 
do DF ou do interior de São Paulo.

O Franca ostenta o armador 
Georginho de Paula, o pivô Lucas 
Dias e o ala Paulo Henrique, apeli-
dado de Zu Jr. O Brasília se orgulha 
da evolução do gigante Brunão, de 
2,02m de altura, e do talentoso ala 
Daniel Von Raydin. 

A lei do ex também entrará em 
quadra. Destaque do Brasília Bas-
quete nesta primeira parte de NBB 
2025/2025, o armador Facundo 
Corvalan reencontrará o Franca 
podendo despachar o antigo time. 
O argentino 27 anos foi campeão 
da última temporada do torneio 
pela equipe paulista e é o cestinha 
do time do DF na competição, com 
média de 14,4 pontos por jogo, e o 
líder de assistências, índice de 4,8 
passes na medida por partida. 

“Eu estar nesse nível de produ-
ção é graças aos meus companhei-
ros, aos treinadores, pela confiança, 
por me dar responsabilidade. E, por 
enquanto, está dando certo. Esta-
mos conseguindo performar bem 
e o resultado está acompanhando, 
o que é o mais importante, que é 
ganhar os jogos”, destacou Corva-
lan, em entrevista ao site do NBB.

Formato 

A Copa Super 8 é disputada des-
de a temporada 2018/2019 e será 
realizada de 24 a 31 de janeiro. O 
torneio tem confrontos 1º x 8º da 
classificação do primeiro turno do 
NBB, 2º x 7º, 3º x 6º e 4º x 5º. Depois 
do primeiro mata-mata, haverá se-
mifinal e final. Adversário do Bra-
sília, o Franca tem a vantagem de 
jogar em casa. (VP) O pivô Brunão é uma das apostas do Brasília hoje contra o Bauru

Luiz Markes/@Lsmarkesfotos

Destaque do dia

Batalha dos sexos
Número 1 do mundo, Aryna 
Sabalenka foi derrotada por 2 
sets a 0, com parciais de 6/3, pelo 
australiano Nick Kyrgios, ex-Top 13 e 
número 671 do ranking, no jogo de 
exibição “Guerra dos Sexos”. 

Christopher P
ike / P

O
O

L / A
FP



20 • Diversão & Arte • Brasília, segunda-feira, 29 de dezembro de 2025  •  Correio Braziliense

Ativista da causa animal
E

m 1973, Brigitte Bardot abriu mão dos 
holofotes e se aposentou da profissão 
de atriz aos 38 anos para se dedicar 
integralmente à defesa dos animais. 

Em 1986, criou a Fundação Brigitte Bardot, 
financiada inicialmente com a venda de joias 
e objetos pessoais, e lutou, a partir da ins-
tituição, contra a caça de focas no Canadá, 
as touradas na Espanha, o consumo de car-
ne de cavalo e o uso de animais em testes 
laboratoriais, tornando-se uma das vozes 
mais ativas da militância animal na França.

No ano passado, a francesa concedeu uma 
entrevista à Agence France-Presse (AFP), em 
que afirmou ter “muito orgulho do passado 
como atriz” e que o sucesso mundial que con-
seguiu alcançar é de grande ajuda na proteção 
dos animais. Na autobiografia Initiales B.B, 
lançada em 1995, a artista definiu o período 
no cinema como um rascunho da própria vi-
da, e ressaltou que a missão mais importante 
que recebeu foi dar voz à causa animal.

A instituição Pessoas pelo Tratamento 
Ético dos Animais (PETA) chegou a con-
ceder à francesa, em 2001, o prêmio PE-
TA Humanitarian Award, como reconhe-
cimento pela luta em defesa dos animais, 
especialmente contra a caça às focas.

Em maio deste ano, a atriz revelou à im-
prensa internacional que a chave de virada 
para dizer adeus ao cinema e abraçar o ativis-
mo foi justamente durante as gravações do úl-
timo filme da carreira, A edificante e alegre his-
tória de Colinot, onde conheceu, entre os figu-
rantes, uma senhora e sua cabra de estimação.

Na entrevista, Brigitte relatou que ia vê-los 
sempre que tinha uma folga entre as filmagens, 
até que um dia a senhora lhe disse que, durante 
a Primeira Comunhão do neto, iriam fazer um 
grande churrasco com o animal. “Fiquei horro-
rizada! E comprei a cabra imediatamente. Le-
vei-a para o meu hotel quatro estrelas; ela dor-
miu no meu quarto e até na minha cama com 
meu cachorrinho”, contou a artista.

 » ISABELA BERROGAIN

A atriz comparou a gravidez do filho, Nicolas-Jacques Charrier, a um tumor

 AFP

Ativista, Brigitte Bardot dedicou grande parte da vida à causa animal

 AFP
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Buscando fugir dos holofotes, a atriz morou em Búzios por três meses      

AFP

Desde que surgiu nas telas de 
cinema, nos anos 1960, o estilo 
sensual e descontraído de Brigitte 
Bardot inspirou de sapatilhas de 
bailarina a camisas de marinheiro, 
símbolos da mulher francesa 
desinibida.

 » Sapatilhas: Bardot, bailarina 
clássica antes de se tornar atriz, 
estava habituada às sapatilhas de 
balé Repetto. Em 1956, ela pediu 
à marca que lhe fizesse sapatilhas 
igualmente leves e confortáveis, 
porém mais elegantes e sensuais. 
Essas sapatilhas Cinderela, em 
vermelho-carmim, são a peça 
principal do figurino em E Deus 
criou a mulher, de Roger Vadim. 
Desde então, a sapatilha tornou-
se um sucesso de vendas da 
marca, disponível em várias cores 
e materiais. Bardot combinava o 
calçado com saias midi folgadas 
ou calças skinny. 

 » Estampa vichy: Na década de 
1960, as mulheres se casavam 
de branco, mas B.B. rompeu com 
essa tradição. Em 1959, ela disse 
"sim" ao ator Jacques Charrier 
com um vestido rosa em estampa 
vichy (xadrez) com mangas 
três quartos e bordado inglês. 
Tudo coroado pela volumosa 
cabeleira loira sem nenhum 
acessório. Até então, a estampa 
vichy era associada a panos de 
cozinha ou potes de geleia na 
França. "Desenhei um vestido 
que me lembrava as pastorinhas 
do século 18", explica Jacques 
Esterel, criador do vestido, do 
qual foram vendidos milhões de 
exemplares em todo o mundo. 
Décadas depois, o mito segue 
vivo: em 2010, a casa de artigos 
luxuosos de couro Lancel lançou 
uma coleção de bolsas BB, 
forradas com vichy cor-de-rosa. 

 » Camiseta marinière: A Chanel 
transformou em feminina 
esta peça originalmente 
militar e masculina, usada 
por marinheiros franceses, 
mas foi Bardot que deu fama 
internacional a marinière, a 
camiseta listrada que usava solta 
ou justa ao corpo. O cineasta 
Jean-Luc Godard vestiu a 
intérprete com uma marinière 
em O desprezo, em 1963, 
combinada com uma faixa larga 
nos cabelos, que se tornou outra 
marca de seu estilo. 

 » Ombros de fora e o decote 
Bardot: a atriz nomeou um decote 
inspirado em seu estilo, com os 
ombros e a parte de cima do 
busto descobertos, às vezes em 
formato de coração. 

 »  Western: No fim da década de 
1960, B.B. usou um microvestido 
de couro e botas até as coxas, um 
look criado para ela por Roger 
Vivier. Na década de 1970, a atriz 
tornou-se fã do estilo Cavalli, com 
sua mistura de jeans e couro e 
suas estampas de animais. 

 » Cabelos volumosos, olhos 
felinos: Seja com os cabelos 
soltos e despenteados, presos 
em um coque ou em tranças, o 
penteado volumoso de B.B. virou 
fonte de inspiração em várias 
ocasiões. Às vezes, ela os prendia 
com uma echarpe para ressaltar 
os olhos. A atriz também lançou 
a moda da maquiagem esfumada 
nos olhos, ressaltada com 
delineador, dando a impressão 
de um olhar felino. (AFP)

Brigitte e a moda

Cinco filmes da atriz francesa

Personalidade controversa
Aposentada da carreira artística, Brigitte 

Bardot teve os últimos anos de vida marca-
dos por declarações polêmicas, frequente-
mente proferindo insultos homofóbicos e 
incitando ódio racial. Em 2008, quando a 
atriz foi autuada por dizer que a comunida-
de muçulmana estava “destruindo seu país 
e impondo seus atos“, a promotora Anne 
Fontette disse estar cansada de processar 
a atriz, que, desde 1997, havia sido multada 
quatro vezes por falas semelhantes.

Em 1999, a atriz já havia sido multada 
por falar que a terra natal dela estava sen-
do “invadida por uma superpopulação 
de estrangeiros, especialmente muçulma-
nos". Em 2021, ela foi condenada na Fran-
ça por insultos racistas contra moradores 
da ilha de Reunião, após enviar uma car-
ta com declarações consideradas ofensi-
vas, se referindo a eles como nativos que 
teriam “preservado seus genes selvagens”. 
Antes, ela havia enviado uma carta, em 
2019, ao então delegado do governo da 
ilha, denunciando a "barbárie dos habi-
tantes de Reunião com os animais". Ela se 
desculpou posteriormente.

A atriz também esteve no centro de 
controvérsias em 2018, durante o auge 
do movimento feminista Me Too, quando 

tentou minimizar denúncias de assédio 
feitas por outras atrizes. Em entrevista à 
imprensa internacional, ela afirmou que 
muitas acusações eram “exageradas” ou 
usadas como “forma de autopromoção”.

Na esfera pessoal, a vida de Brigitte tam-
bém foi marcada por declarações polêmi-
cas. Em Initiales B.B, a atriz chegou a com-
parar a gravidez de seu filho Nicolas-Jac-
ques Charrier, nascido em 1960, com "um 
tumor” que crescia dentro dela. "Eu olhava 
para minha barriga lisa e esbelta no espe-
lho como para uma querida amiga sobre a 
qual eu estava prestes a fechar a tampa de 
um caixão", escreveu a francesa no livro.

Ainda na autobiografia, Brigitte definiu 
o parto como uma experiência traumática: 
“A histeria que me cercava era uma loucu-
ra. A sala de parto instalada na minha ca-
sa, os fotógrafos atrás das janelas, os que 
se disfarçavam de médicos". Nicolas foi 
criado pela família do pai, Jacques Char-
rier, de quem a atriz se divorciou em 1962.

Antes do lançamento do livro, o filho e 
o ex-marido tentaram censurar na Justiça 
as passagens em que eram mencionados, 
sem sucesso. Após a publicação, porém, ela 
foi obrigada a pagar cerca de R$ 200 mil em 
multas aos dois por invasão de privacidade.

Temporada no Brasilno Brasil
No auge da carreira, Brigitte Bar-

dot desembarcou no Rio de Janeiro 
em 1964 com o objetivo de fugir da 
perseguição dos paparazzi. A atriz, 
porém, foi recebida por mais de 200 
fotógrafos e jornalistas que a aguar-
davam no aeroporto carioca e aca-
bou concedendo uma entrevista co-
letiva em troca de alguns dias de tran-
quilidade.

Acompanhada pelo franco-mar-
roquino Bob Zagury, jogador de bas-
quete e seu namorado à época, a fran-
cesa morou em Búzios por três meses. 
Chegando lá, encontrou um vilarejo 
de pescadores sem infraestrutura, o 
que encantou a artista, que estava em 
busca de tranquilidade. À imprensa 
internacional, Brigitte afirmou guar-
dar recordações únicas do período: 
“Uma lembrança mágica, magnífica”.

“Foi o lado selvagem do lugar que 
me seduziu. Na época, era apenas 
uma aldeia de pescadores sem água 
encanada ou eletricidade. Vivíamos 
como Robinson Crusoé em praias 

selvagens e desertas. As ruelas eram 
cheias de leitões pretos e galinhas. 
Nós vivíamos de pesca, farofa, man-
gas e muito sol”, descreveu.

A paixão por Búzios foi tamanha 
que, em dezembro do mesmo ano, 
Brigitte retornou para passar o Natal 
e o réveillon. Dessa vez, no entanto, a 
passagem foi breve, durando apenas 
10 dias. A temporada da estrela do ci-
nema no município carioca trouxe 
projeção internacional ao local, trans-
formando Búzios em destino turístico.

Em homenagem à francesa, foi 
criada a Orla Bardot, onde foi insta-
lada uma estátua de bronze da atriz. 
Nas redes sociais, a prefeitura de Bú-
zios lamentou a morte da artista: “Bú-
zios te guarda em silêncio e em ima-
gem. Nas fotografias que atravessam 
décadas, no olhar livre que nunca pe-
diu permissão, nos pés descalços que 
tocaram essa terra como quem reco-
nhece um lar. Cada foto sua é mais do 
que registro é presença viva, é gesto 
de liberdade congelado no tempo”.

E Deus criou a mulher (1956) A verdade (1960) Vida privada (1962) O desprezo (1963) Shalako (1968)

CINEMA Brigitte Bardot foi atriz símbolo de uma era em filmes icônicos, na moda e na luta pelos direitos dos animais
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio e 
Saturno em quadratura. 
Encontra um lugar para 
te acomodar enquanto o 
barulho e o movimento 
ficam frenéticos, porque a 
coincidência dos aspectos 
estelares e das festas de fim 
de ano resulta em perigos 
diversos para aqueles que 
estiverem em movimento 
se deslocando pelo mundo, 
seja por ar, por terra, por 
água ou por teletransporte 
quântico. Minimiza os 
deslocamentos, encurta 
as viagens, segue sempre 
pelo que seja mais seguro 
e, principalmente, não 
temas mudar todos teus 
planos se por essas 
coisas misteriosas da vida 
tua alma for tomada por 
pressentimentos estranhos. 
Cuida de ti e cuida também 
de todas as pessoas, 
conhecidas ou anônimas, 
porque só a colaboração 
e o respeito mutuo serão 
condições eficientes para 
superar os transtornos de 
deslocamento. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Nada que você não queira e nem 
tampouco nada que seja contrário 
ao que a prudência estipular  
como sendo o melhor caminho, 
enfim, nada que seja perigoso 
demais para este momento,  
sua alma precisa evitar  
encrencas.

Preserve a retidão, evitando 
cair na tentação de cometer 
infrações, por menores que 
sejam, em virtude de ganhar 
vantagem. Preserve a retidão, 
para que a segurança e a 
prudência sejam as notas 
dominantes deste momento.

Evite complicar, ao contrário, 
dentro do seu alcance 
simplifique tudo, desde que 
isso não signifique negligenciar 
as necessárias medidas de 
segurança e proteção que 
devem ser respeitadas.  
É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Às vezes a teimosia compensa, 
mas em geral ela produz 
transtornos, porque é como 
se a teimosia de uma pessoa 
estimulasse a teimosia de 
todas, e aí, com um cenário 
cheio de pessoas teimosas, os 
resultados dão no que dão.

Tentando fazer a coisa certa, 
talvez você faça a errada, não 
por falta de boa vontade e de 
boas intenções, mas porque o 
cenário anda meio transtornado 
e as pessoas não ajudam nem 
um pouco. Procure a  
quietude, isso sim.

Se você não se sente 
confortável com o andamento 
dos planos e no seu íntimo 
imagina que talvez seja melhor 
modificar tudo, não hesite 
mais, faça as coisas dentro da 
margem de segurança que este 
momento requer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Analise todos os convites, tanto 
os que as pessoas fizerem 
quanto também os que parecem 
ser estendidos por essas 
coincidências que a vida oferece. 
Analise tudo antes de tomar 
qualquer decisão, assim evitará 
encrencas.

Arrumar as coisas do seu jeito 
seria ideal, mas como anda 
todo mundo transtornado, 
melhor você fazer concessões 
e que as coisas saiam como 
saírem. Resistir ao inevitável 
não seria uma postura sábia 
neste momento.

Seguir a onda da maioria 
pareceria tirar de cima de suas 
costas a necessidade de decidir 
qualquer coisa que o valha, mas 
seguir a onda não seria, neste 
momento, uma decisão sábia. 
Melhor atuar de acordo  
com a intuição.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tentando fazer a coisa certa 
muito provavelmente as pessoas 
interpretem que você está fazendo 
tudo errado. Agora é um daqueles 
momentos em que é melhor  
não se precipitar na tomada de 
nenhuma iniciativa.

Ao menor sinal de contrariedade, 
em vez de arremeter com força 
para transcender a situação, 
procure se adaptar e, se necessário, 
modificar seus planos para 
se adaptar às circunstâncias 
dominantes. Assim será melhor.

Nesta parte do caminho, e diante 
das circunstâncias que você não 
teria como dominar, é prudente se 
abster de tomar decisões precipitadas 
mas, ao contrário, prefira andar pelo 
caminho mais seguro possível.  
Em nome do bem.
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Mito das telas e da liberdade feminina, Brigitte Bardot morreu ontem, em Saint Tropez, na França, onde morava.  
Atriz deixa um legado de filmes que mudaram a história do cinema e uma trajetória marcada por escândalos amorosos e polêmicas

            Ícone rebelde: 
da fama ao silêncio
S

e, com o fenômeno Marilyn 
Monroe, o pecado morava 
ao lado, com Brigitte Bardot, 
ele era seu epicentro. Tão 

polêmica quanto sedutora, a atriz 
francesa morreu ontem, em casa, 
em Saint Tropez, no sul da França. 
A morte foi anunciada pela Funda-
ção Brigitte Bardot, criada pela atriz 
em 1986 para lutar pelos direitos 
dos animais. “A Fundação Brigitte 
Bardot saúda a memória de uma 
mulher excepcional que deu tudo 
e abandonou tudo por um mun-
do mais respeitoso aos animais. 
Sua herança resta viva por meio de 
ações e de combates que a funda-
ção assume com a mesma paixão e 
a mesma fidelidade aos seus ideais”, 
diz a nota de pesar da instituição. 

Para além das performances em 
48 filmes, despreocupada com re-
finamento dramático, Bardot, que 
empenhou-se ainda em ser cantora, 
virou as costas para o cinema, numa 
reclusão cênica, mas que nunca li-
mitou seu impacto e a perenidade 
de sua presença, como opinativa e 
polêmica figura pública. Escândalos 
e dores não faltaram à estrela que, 
por muitas vezes, tentou suicídio, 
até mesmo passado o auge da expo-
sição, nos anos de 1990.  Ciente do 
pioneirismo, Bardot, num livro pu-
blicado em 2012, é quem sublinha: 
“Fui a primeira estrela a ser despo-
jada de todo artifício e a aparecer 
naturalmente (nua)”. A subtração 
de figurinos foi constante, e sempre 
“desprovida de remorso”.

Basta um clássico ...E Deus criou 
a mulher (1956) para entender a ex-
tensão do seu alcance no imaginá-
rio erótico coletivo. Nascida para a 
projeção internacional, passou por 
15 tentativas, nas telas, antes de es-
tourar com o longa-metragem do 
então marido, Roger Vadim. Parte 
do mito estava esboçado em Mani-
na, a moça sem véu (1952), para o 
desgosto do pai Louis, burguês, de 
família católica perturbado pela ex-
posição da moça em biquíni. A es-
trela que, na telona, esteve na comé-
dia inglesa A noiva do comandante 
(1955) e chamou a atenção de Va-
dim ao estampar (numa das 40 ve-
zes) a capa da Elle, ainda menor de 
idade, balizou com uma sensuali-
dade singular cada frame em que 
encarou a nudez, chegou a ser des-
crita como enfant terrible (despro-
vida de filtros), quando o tema era 
erotismo. Conceituada como fenô-
meno, em texto do livro Um filme é 
um filme (de José Lino Grünewald), 
Brigitte é dada como uma “celebra-
ção do sexo em ebulição, sem qual-
quer mácula moral ou metafísica”. 

Junto com discussões sobre 
ecologia, a rara voz de Bardot se 
fez ouvida, no cinema, no Festival 
de Cannes de 2025, quando da exi-
bição na Praia Macé (na Croisette) 
do documentário Bardot (de Alain 
Berliner). Na fita franco-belga, a 
icônica Brigitte Bardot, ativista à 
toda prova e que sempre defen-
deu a feminilidade e os animais, 
aos 90 anos, se desnudou. Na telo-
na, apareceu ao lado de Paul Wat-
son, Claude Lelouch e Naomi Cam-
pbell tratando dos predicados de 
sempre ser vista como musa e do-
na de ideias radicais, muitas delas 
expostas na mídia. Na véspera da 
condenação do colega Gérard De-
pardieu, em maio de 2025, por cri-
mes de agressão, assédio sexual e 
insultos sexistas, Bardot não pou-
pou o poder de fogo em controver-
sas declarações de que “homens 
acusados” de colocar “as mãos na 
bunda de uma garota” deveriam 
poder continuar “com suas vidas”.

Há quase três meses, em outu-
bro de 2025, a eterna musa destilou a 

 » RICARDO DAEHN
 DERRICK CEYRAC

Internet/Reprodução

verve crítica, na publicação de Mon 
BBcédaire, com definições de pró-
prio punho (e caligrafia) do mundo 
como percebe. Nisso, define a Fran-
ça contemporânea como “sombria, 
triste, submissa, doente e devastada”, 
entre outros adjetivos. Para colegas 
de profissão, resta a declaração de 
amor por Jean-Paul Belmondo e al-
gumas ressalvas aos lendários Alain 
Delon e Marcello Mastroianni.

Fenômeno no Brasil

Tornada cidadã honorária de 
Armação dos Búzios (Rio de Janei-
ro), em que aportou em 1963, ao la-
do do marroquino Bob Zagury, pa-
ra um recolhimento que atravessou 
meses, ela redefiniu a visibilida-
de do local mundo afora e ganhou 
uma estátua em sua homenagem, 
na orla do balneário fluminense.

Agarrada à popularidade, em 
abril de 1964, em enorme registro 
da revista Manchete, ela descreveu 
as “férias magníficas” num passeio 
no que chamava de “Barrá” da “Ti-
jucá”. Na ocasião, contou sobre um 
apartamento com vista para a Gua-
nabara recém-adquirido e ainda fa-
lou do topázio em forma de coração 
que levava na bagagem, junto com 
as decoradas marchinhas de carna-
val. “Jamais me senti tão à vontade 
num país estranho”, enfatizou.

A riqueza levou a estrela a dar 
bases sólidas a causas como a lu-
ta a favor dos animais vítimas de 
exploração humana. Com um lei-
lão de joias, em 1978, fortaleceu a 
fundação de Proteção dos Animais, 
que havia criado dois anos antes. 

Exemplar, em muitas batalhas, em 
1985, foi reconhecida com a hon-
raria do prêmio da Legião de Hon-
ra da França. Numa das declara-
ções mais precisas, foi Bardot quem 
enunciou: “Eu dei minha beleza 
e minha juventude aos homens, e 
agora dou minha sabedoria e minha 
experiência, o melhor de mim mes-
ma, aos animais”. Entre conquistas, 
ela favoreceu o fim da matança in-
discriminada de focas, com direito a 
endosso pelo Parlamento Europeu.

A estrela, que, afastada das telas, 
declarou o amor aos homens “sensí-
veis e carinhosos”, despertou o apre-
ço dos dois mais conceituados e re-
volucionários cineastas franceses: 
Jean-Luc Godard e François Truf-
faut. Godard a posicionou como pi-
vô de enorme crise, na pele da per-
sonagem Camille Javal, no clássico 
O desprezo (1963). Na fita, baseada 
em texto de Alberto Moravia e que 
contou com o icônico cineasta Fritz 
Lang (de Metropolis), um produtor 
hospeda, na Ilha de Capri, o rotei-
rista destacado para reescrever uma 
adaptação para cinema da Odisseia, 
de Homero. Mesmo com a decisão 
de catapultar a estrela Catherine 
Deneuve para o longa A sereia do 
Mississippi (1969), preterindo Bar-
dot no elenco, Truffaut não econo-
mizou superlativos para a estrela 
que redefiniu a tonalidade de ma-
lícia na telona: “(Com James Dean 
e Marilyn, Brigitte) é uma simples 
presença que torna arcaicos qua-
se todos os outros atores”, avaliou o 
consagrado diretor.

No cinema de produção inglesa, 
esteve ao lado de Sean Connery, em 

1968, parceiro criativo em Shalako, 
faroeste sobre um pistoleiro que faz 
a admiradora condessa Irina agir 
como uma deslocada bond girl em 
meio a apaches norte-americanos. 
Quase uma década antes, com Ba-
bette vai à guerra, ela investiu no es-
tilo aventuresco, num filme ao lado 
do então marido Jacques Charrier, 
com quem teve o filho Nicolas, cuja 
guarda renunciou. À época, os noti-
ciários contaram da depresão e dos 
distúrbios mentais do jovem de 23 
anos que, vindo de uma família de 
militares, tentou o suicídio em 1960. 
Jacques Charrier morreria 65 anos 
depois, em setembro passado, com 
direito a desavenças públicas em 
tribunais franceses pelo modo co-
mo foi retratado em Iniciais BB, um 
livro de memórias da musa.

À frente de uma “vida rara”, Bri-
gitte Bardot foi uma das pioneiras a 
rogar, com direito à lei de 1970, pela 
“vida privada”. Isso depois de relatos 
de sucessivos escândalos junto à ex-
ploração de amantes, numa lista en-
grossada por personalidades como 
Gilbert Bécaud, Sacha Distel, Samy 
Frey, Michael Sarne e Serge Gains-
bourg. Num impulso de criatividade, 
o ator Jean-Louis Trintignant, acusa-
do como catalisador de um adulté-
rio de BB, cravou: “Eu não a roubei 
de Roger Vadim (o primeiro marido 
da musa). Tomei-a emprestada pa-
ra aperfeiçoá-la”. Dado como o pri-
meiro influencer, pré-mundo digi-
tal, o artista plástico Andy Warhol, 
que produziu obras com a imagem 
de BB negociadas a 10 milhões de 
euros, destacou o legado sistemáti-
co da artista de “comprar e descar-
tar” amantes. A relação mais recente 
e estável foi com o empresário Ber-
nard d’Ormale, com quem viveu na 
pequena Saint-Tropez (França), na 
mítica casa nomeada La Madrague, 
um cotidiano simples. Tudo muito 
distinto da badalação que resultou 
em sucessivos abortos clandestinos. 
Mesmo entre os ex-maridos, houve 
paz — Gunther Sachs levou dela a al-
cunha pública de “ordinário”.

Cinco anos antes de declarar vo-
to para a extrema-direita, segundo 
ela, com a única candidata sensível 
à denúncia dos rituais metódicos 
em matadouros, Bardot, em 2007, 
teve pleitos junto ao presidente Ni-
colas Sarkozy, em reunião imedia-
ta no Palácio do Eliseu. Declarações 
racistas alimentavam as polêmicas 
em torno da atriz, que chegou a di-
zer que os muçulmanos destruíam a 
cultura francesa. Chegou a ser pro-
cessada cinco vezes por ódio racial, 
mas sempre negou as acusações.  

Como aliada do governo, em 
1974, diante da queda em 10% nas 
visitas de turistas norte-ameri-
canos, Brigitte protagonizou um 
anúncio pago na televisão convo-
cando viagens.

Lançado há 10 anos no Brasil, um 
livro de Marie Dominique Lelièvre 
estabelece BB não como uma atriz, 
mas como “uma presença”, e versa 
sobre a desinibida estrela que tra-
tava Jacques Chirac ao telefone por 
“meu Chichi” e que foi capaz de vi-
sitar o general Charles De Gaulle pa-
ramentada à la Sgt. Pepper, com cal-
ça preta e um casaco de uniforme.  

Em entrevistas nos últimos 10 
anos a jornais como Le Point e Le 
Monde, Bardot contou que tinha   
planejado o próprio funeral, Queria 
ser velada longe da “confusão dos 
cemitérios” e da “multidão de baba-
cas”, no jardim da Madrague, ao la-
do de seus animais. Na lápide, ape-
nas o nome, as datas de nascimen-
to e morte, e uma cruz simples, em 
madeira. “Como eu fiz para meus 
cachorros, meus cavalos, meus car-
neiros, que encontrarei”, disse. 

 » Leia mais na página 20

Vida da atriz foi 
marcada por 

superexposição  
e muita liberdade

 Brigitte Bardot:  
musa  ousada,  

ativista engajada  
e figura controversa



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Rena-
ta ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404 Cj 10 cs 7 2qt
sl cz wc forrad $ 290mil.
99157-7766 c9495

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 GUARÁ

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX 20/20 TMT LT 1.0
Turbo, prata manual e
chave reserva, pneus no-
vos, controle de cruzei-
ro, tela e painel MyLink.
Revisõesnaconcessioná-
ria,sóDF99.880Km.Par-
ticular R$53.800 a vista
Tr: 61 99221-1682

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTO traz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial
ou a distancia . Sigilo to-
tal . Tenho referências e
te dou garantia! (61)
9.9510-0508

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO Brasília e
entorno acaba de che-
gar na cidade a Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê tem problemas amo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Ativão sigiloso peludo
42 anos 61 99642-9963

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SELF SERVICE
CONTRATA

GARÇOM/ ATENDEN-
TE / Copeiro/ Pieiro/ Aju-
dante Cozinha com expe-
riência, p/ Asa Norte. En-
viar CV : 98154-7126

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90130/2025

OBJETO: Contratação de 1 (um) canal de comunicação (enlace) 
entre a rede do Senado Federal e o backbone da Internet brasileira 
e internacional, para a prestação de serviço de conectividade para 
a rede WI-FI, protegido por mecanismo integrado de Anti-DDoS, 
incluindo, instalação, suporte e manutenção.

ABERTURA: 15/01/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou 
na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

TRABALHAR LAN-
CHONETE 15 dias to-
dos os meses Iniciais
R$4mil, R$ 2.250 vári-
os horários à noite em
Sobradinho. Enviar
CV p/: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES E OPE-
RADORA de Caixa. En-
viar currículo para e-
m a i l : v a g a s @
casadocolegial.com.br

LA GRILL RESTAURANTE
CONTRATA URGENTE

COZINHEIRO PROFIS-
SIONAL c/experiência
em grelhados. Enviar cur-
rículo p/: 98350-7773

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A) Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

ESCOLA EAD CONTRATA
PROFISSIONAIS DAS
DIVERSAS áreas p/ ela-
boração de apostilas
(cursos profissiona-
lizantes). Enviar CV p/
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!
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